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UN 6RAN 60BERNAD0R 

Hacia la pacificación social 
E n los d í a s e n que con m á s a r d o r y 

s eve r idad l u c h a b a c o n t r a el s i n d i c a l i s m o 
rojo, di jo el g o b e r n a d o r , civil de Barce 
lona , gen'. 'val M a r t í n e z A n i d o : «No PS 
esto l o . ú n i c o que p i enso l i ace r p a r a que 
vue lva l a paz a B a r c e l o n a . P r o n t o le, 
l l ega rá s u h o r a a q u i e n , ' i h c i t a y a b u s i 
v a m e n t e , especu le con l a s subs i s í sn -
cias.» 

L a h o r a h a s o n a d o . Con acc ión r-lpi-
d a y , po r eUo, eficaz, el s eño r Mar t f aez 
Anido h a c o m e n z a d o a p e r s e g u i r a quie
nes h a c e n , de la. c o m p r a v e n t a , es'.dfa. 
Doscientos c i n c u e n t a c o m e r c i a n t e s , q u e 
v e n d í a n s u s a r t í c u l o s con m e r m a s en el 
peso, h a n s ido d e n u n c i a d o s a n t e los v.ie-
ces de i n s t r u c c i ó n . Esos v e n d e d o r e s He-
g a b á n a e s t a f a r h a s t a en u n 30 p o r "'00 
del peso debido . M á s de 600 pesa s , que 
no t e n í a n el deb ido , fue ron decomisa
das . Diez y ocho v e n d e d o r e s e s t á n y a en 
la cá rce l . Oí ros m u c h o s , a u n q u e en li
be r t ad , h a n sido p r o c e s a d o s . Y a n u n c i a 
el sefior M a r t í n e z Anido q u e con i g u a l 
r i go r c a s t i g a r á los a b u s o s de p e s c i d e -
ros , c a r n i c e r o s , c a r b o n e r o s , etc. 

L e í d a s e s t a s no t i c i a s , ¿ cómo n o aPr-
TO&H q u e el g o b e r n a d o r de B a r c e l o n a i'O 
y e r r a a l e leg i r c a m i n o p a r a l l ega r a ''a 

.pacif icación de B a r c e l o n a ? Lo c o m e e , 
es tá dec id ido a r e c o r r e r l o , h a comeaba-
do a a n d a r po r él. T a n t o . . . , a c a s o i.iás,, 
que con l a r e p r e s i ó n t e r r o r i s t a , so res
t a u r a el c r d e n con u n a severa , ení»'iíi-
c& po-I t ica de s u b s i s t e n c i a s . Y p a r a rea

l i z a r l a h a c e f a l t a m á s va lo r , t a l vez, 
que p a r a o r d e n a r l a de tenc ión de 
s i n d i c a l i s t a s . Con f r a se i r ó n i c a — i r ó a i c a 
en l a fo rma , p o r q u e en el fondo os m u y 
se r i a v e r d a d — a s í lo h a -dicho este b u e n 
g o b e r n a d o r , pe ro sólo as í , e n f r e n a n d o 
y c a s t i g a a d o t o d a s u e r t e de del i tos , se 
t i ene a u t o r i d a d m o r a l p a r a i m p o n e r el 

i m p e r i o de l a ley a t e r r o r i s t a s y asesi
n o s . Q u e d a m u c h o q u e a n d a r po r ese ca
m i n o a l g o b e r n a d o r de B a r c e l o n a . ;.<s 
a b u s o s , co r r eg idos p o r é\ son , obv l ) s , 
p a t e n t e s : ' p a d e c e el c o n s u m i d o r o t ros 
m u c h o s . D i spues to a c o r t a r l o s todos 
m u é s t r a s e el ilustíe~"g'eneral g o b e r n a d o r , 
y s u s ac tos de h o y i n s p i r a n conf ianza 
en q u e no q u e d a r á n en p a l a b r a s los que 

a n u n c i a . 
C a t a l u ñ a y E s p a ñ a e n t e r a d e b e n agra.-

decer le su g a n é a d o r a ges t ión . L a c a i e s -
t i a de l a v i d a es tá , a c t u a l m e n t e , -T^ce-
r r a d a en u n c í r cu lo v i c i o s o : inf luye en 
ella el a l z a de los j o r n a l e s ; p e r o ese al
na es forzosa, po r el a l to p rec io le los 
a r t í c u l o s de p r i m e r a n e c e s i d a d . ¿Por 
d ó n d e debe c o m e n z a r l a b a j a ? P o r l a s 
s u b s i s t e n c i a s , a f i rma el g o b e r n a d o r . Si 
e m p i e z a p j r los j o r n a l e s , ¿cómo v i v i r á n 
el o b r e r o y el h o m b r e de l a c lase n^e-
d i a ? , ' ; 

Así, p u e s , q u e n o se af i rme l a impo^ 
s ib i l idad . i - a b a r a t a r l a v ida , n i se in
v o q u e n .sofíst icamente leyes e c o n ó m i c a s . 
C u a n d o l a s a u t o r i d a d e s q u i e r e n , aque l 
fin se logra , i Si t o d a s cumpUesen con 
s\i d e b e r ! P o r q u e esto es lo q u e i m p o r 
t a : que el e jemplo d a d o en l a C iudad 
C o n d a l t e n g a i m i t a d o r e s en M a d r i d v en 
E s p a ñ a r.ntera. Lo q u e all í h a s ido po
sible , en t o d a s l a s c i u d a d e s lo es. Y, co
m o en B a r c e l o n a , en t o d a s p a r t e s con-
quis ta r íü .n l a s a u t o r i d a d e s el a p l a u s o 
e n t u s i a s t a y l a c o r d i a l s i m p a t í a que el 

j pueb lo b a r c e l o n é s se h a a p r e s u r a d o a 
I mani íes tg j - , j u n t a m e n t e con l a prot . í s ta 
I c o n t r a q u i e n h a c e l uc ro con l a s h a m 

b r e s del pueb lo . 
R e p e t i m o s que solo u n a po l í t i ca de 

s u b s i s t e n c i a s j u s t a , s e r e n a , p e r o i m p l a 
cab le , p u e d e r e s t a b l e c e r l a n o r m a l i d r d 
ecoi iómica , en la m e d i d a de lo pos ib le , 
y sofocar m u c h o s odios a n a r q u i z a n t e s . 

í P A R A Q U E S I R V E ? , 

Labor del Congreso 
— • — 

Decía a y e r el conde de R o m a n o n e s , 

c o m e n t a n d o l a ses ión de l Congreso , en 

l a c u a l se e f e c t u a r o n 30 v o t a c i o n e s ; 'o-

m i n a l e s : 

«De s e g a i r en es te p l a n , tendremo.s 

q u e vo ta r n o m i n a l i r í n t e 409 expedien

tes e lec to ra les y o t ros t a n t o s d ic táme

nes, de l a Comis ión de I n c a p a c i d a d e s e 

I n c o m p a t i b i l i d a d e s ; en> t o t a l , 818 vota

ciones que , a ve in te m i n u t o s a p r o x i m a 

d a m e n t e c a d a u n a de duración-, h:;CeD 

45 ses iones , q u e con s e m a n a p a r l a m e n 

t a r i a son m á s d e dos m e s e s y m e d i o . . , 

s u p o n i e n d o q u e n o se h a g a m á s q u e vo

t a r l a s a c t a s , s i n d i s c u t i r l a s , y n o con

t a n d o l a s vo t ac iones p r o v o c a d a s p o r les 

i n c i d e n t e s de l a d i scus ión . 

Es d e c i r : q u e h a s t a 1 de a b r i l eso se

r a lo q u e ocupe l a a t e n c i ó n de l P a r l a 

m e n t o y c o n s u m a l a e n e r g í a de l Go

b i e r n o . 

S in c o m e n t a r i o s . 

Campaña plausible Contra la carestía y el fraude 

INDUSTRIALES ENCARCELADOS 
EN BARCELONA 

•• . -^ 

Felicitaciones al señor Martínez Anido 
— • • — . — - . 

La "Unión de la clase media" de Cádiz ha recibido ofertas de baja 
de precios de distintos gremios.-En el mercado de Falencia se abarata 

el trigo.-La baja se acentúa en el extranjero. 
, B » - • 

- - E C E L O N A , 11.—La iniciabiva del go- .FELICITACIONES A MARTÍNEZ ANIDO 

POLÍTICA FRANCESA 

La cartera de Marina ' 
Los comentatios irónioos del estimado (ÍO-

lega La Época, sobre la insistencia con que 
nos hacemos e|co de la opinión general,_ al 
declarar de necesidad urgente ,1a provisión 
de la cantera de Har ina , no nos convencen 
ni desmrtóan uno -solo de nuestros razona
mientos. 

¿Cómo hemos d© recóiñoar lo que dimos 
y damos por cierto, sobre la intención que 
ibuvo el señor Dato de proveer aquella .car-
.tera, si ol mismo colega oficioso apénasela 
desmiente coaio decisión y ia confirma in 
directamente como intenición? Dice, en efec
to, que el señor Dato, ante determinados 
requei-imientios, «hubo de aplazar sme dio, 
en tanto que sus fuerzas se lo consientan, 
el abandono de una cartera tan importan
te». ¿Es :Que cabria aplanamiento áe, ima 
iatenoión que no hubiese existido? 

, Eespeoto a los determinados (o mejor di
cho, indeterminados) «requerimientos since
ros y valiosos»... es. ,una fórmula vacía .f 
equivoca que no redunda ciertamente en 
prestigio de la seriedad de un político o de 
un diario oficioso. Todos sabemos a quú ale
ñemos, La Época mejor que nadie en este 
caso, sobre el valor de esa clase de explica
ciones ambiguas. 

Las personas verdaderamente especializa. 
das en asuntos marítimos, interesadas en ¡a 
gestión acertada y eficaz de tales asimíos, no 
pueden dejar de desear que se confíe el mi
nisterio de Marina a un ministro con coin. 
patencia técnica eapecializada y cuya acti
vidad pueda consagrarse asiduamente a aque-
Da' gestión. Estás dos circunstancias no con-
purren eíi el señor Dato. 

Esto no es. una opinión desppbtiva en ma
nera alguna pora el • jefe del Gobierno, cu
yos grandes talento", y vastos conorJinieiítos 
úos es grato reconocer, pero h qviien nadie 
atribuirá la omnisciencia, en quien nadie 
advirtió bas ta hoy lâ  competencia técnica 
especializada fcomo ministro de Marina, y a 
quien indiscutiblemente preocupan sin reme
dio multitud de asuntos totalmente ajenos 
a los problemas navales. 

Si ©n cuanto escribimos bosta Iioy sobre 
esto tema hubiese palabra o frase que pa
reciese a La Época despectiva para el señor 
Dato, nos apresuraríamos, en tal sentido, a 
rectificarla. En lo demás, en el fondo d.>) 
asunto, permítanos La íípoca i¡o rectificar 
ni una tilde 

"El Socialista" 
mal informado 

El Socialista d,elata a la clase obrera la 
falta de compañerismo de otros diarios. E L 
DEBATE entre ellos, que no han protestado 
contra la censura previa a que el Gobierno 
lo ha tenido sometido desde el 4 de di
ciembre. 

No creemos que el compañerismo bien en
tendido tenga nada que hacer en esto pleito. 

Porque el compañerismo no puede obligar 
'pi que digamos blanco donde venaos negro. 

Nosotras opinamos que el Gobierno hizo 
bien al impedir las propagandas de EJl So-
ciaiista, y lamentamos que no las continúe 
impidiendo, y que no se hayan impedido 
sienipré, por todos los (íobiernos, todas las 
propagandas análogas a las que Iiace El Socia
lista. 

;Y opinando así., ¿cómo habíamos, por com-
pañensmo, de escribir de espaldas a nuesti-as 
ideas? 

Al hablar El Socialista de la previa cen
sura, dice que «esta clase de atentados con
t ra la libertad de la Prensa.. . no se conocen 
ya en ninguna nación civilizada». 

El Socialista dirá si Rusia es o no nación 
Soivilizada; porque Lenine no es que someta 
a previa- censura a ua prensa contraria a 
sus ideas, a la Prensa burguesa, es mucho 
;jnás, ee que no consiente se publique pe- I 
liódico ni libro ninguno antisovietista. . I 

Añade El Socialista: i I 
.«Duriante la guerra europea, cuando una \ 

parte do su territorio nacional se hallaba 
ocupad::, por el enemigo, la ,censura francesa 
no impidió nunca, jamás, que so discutieran 
libremente los actos del Goi)ierno y que se 
dirigieran contra los gobernantes los mú; 
rudos ataques.» 

Mal anda de memoria El Socialista. ¿Por^ 
Cjué tuvo que matar M. Clemenbeau su pe
riódico L'i-Jo ¡mine Libre y publicar luego 
L'IJomme Enchainc'í Porque no le dejaban 
decir lo que deseaba, porque se sentía ahe
rrojado y amordazado, y quiso darlo así a 
entender aún en el título de su publicación. 

En Noruega está prohibida la importa
ción de toda clase de literatura rusa. 

En Checoeslovaquia ha sido suspendida 
la publicación del periódico comunista. 

En Italia el Gobierno ha ordenado se cum
plan con todo rigor las leyes que castigan 
la publioacióq dé artículos o dibujos sub
versivos ; y ahora, con, rxiotivo dei próximo 
Congreso socialista, cierra las puertas de 
I ts i ia a todos los .extranjeros que profesen 
ideales comunistas. 

E n Era.ucia- se. está viendo actualmente el 
proceso incoado contra organizadores comu
nistas acusado?, del delito de propag.mda. 

Nadie ignora las rigurosa-s medidas adop
tadas en his Estados Unidos contra cual
quier linaje-de extcriorizaiúones liolchevistas 
0 bolchevizantes. 

E n Inglaterra ha nido condenado a diez 
meses de cárcel y .'ÍO.OOO pesetas de mul ta 
el diputado Mr. 'Malone, por hacer propa
ganda sediciosa. Y mis Panlihurst ha sido 

¡condenada a una pena parecida, y lejos de 
rebelarse, ha confesado que sí üubiese hecho 
algo semejante en Busia ,1a habrían fusilado. 

Y / b a s t a ' d e ejemplos. A la vista tenemos 
otros muchos (entre ellos la expulsión de 
11.000 extranjeros indeseables de Fraoicia en 
01 1920); ma,s no hemos de consagrar laE 
seis planas del periódico a demostrar que 
El Socialista, o no sabe lo que escribe o es
cribe lo que sabe es inexacto. 

BREMEN 

D-ERROTA SOCÍALISTA 
a 

U n r e f e r é n d u m d a l a r a z ó n a l 
S e n a d o d e r e c M s ' a c o n t r a 

l a C á m a r a s o c i a l i s t a 
—a— 

BERLÍN, 10.—Hace unos días la Cámara 
de d iputados .do Bnemen acordó l a supre
sión de las Guardias cívicas, m i e n t r a s el 
Senado se pronunció por 'el mantenimiiento 
d!s aquéllas. 

La in tervención del min i s t ro diel In t e 
r ior decidió que la solución del coiiílicto 
fuese oanfiada a un referéndum, que se 

( h a r í a conteatando a la p¡regunta «¿Debe 
d i m i t i r el Senado?» 

La votación ha dado 100.254 votos fa
vorables al Seriado y 74.830 contrar ios . Es
tos úl t imos es tán formados por lo,s p a r t i 
dos social is tas, que t i enen mayoría en la 
Cámara. 

La de r ro t a do Brem.en, unida a la que 
.siifrieron .hace paco t i empo en Sa.jonia, 
comienza a inquiet,ar a los polít icos so
cial is tas . 

LA ESCUADKA YANQUI 

Habla el ministro de Marina 
— • — 

WASIÍINTON, 11.—El ministro de Ma
rina informando hoy ante la eomisinó de Ma
rina de la Cámara de las representantes, ha 
manifestado en substancia lo siguiente: 
«Mientras no se llegue a. un acuerdo interna
cional para poner término a la competencia 
on los armamentos navales, los Estados Uni
dos no tienen más remedio que eonst -uir 
una escuadra, que sea igual a la escuadra 
más poderosa del mundo. 

IMDiCE-EESUMEM 
—.—o 

Cuadros madrileños (Un suceso), 
por «CmTo Vargas):»......... Pág. 3 

Críticas teatrales (En' la "Prince
sa) , por Rafael Rotllan Pág. 3 

Deportes (Inauguración de los 
concursos de «golf»), por K... Pág. 4 

Crónica de socl&dad, por «El 
abate p'aria» P K ^ . 5 

—«o»— 
MADRID.—El Gobierno se reunió ayer 
en .Consejo de ministros. En t re otros 
asuntos, estudió la petición formulada 
por los funcionarios, acordándose adelan
tar el abono de sus haberes a los em
pleados públicos, que cobrarán el día 20 
de enero la paga que habían de cobrar 
an 1 de febrero.—En breve será nombra
do director del Inst i tuto Geográfico y 
Eptadlstico, el señor Gómez Núñez 
(pág. 2).—Los ciervistas obstrueoionarop 
ayer las sesiones de ambas Cámaras, pi
diendo continua.mente votaciones nomi
nales.—El Renado aprobó 41 actas.—En 
el Congreso se produjeron algunos inci
dentes (páá. 3).—Los tahoneros se han 
negado a entregar al gobernador las nó

minas de , persona! (p&É. i). 
—«o»— 

P R 0 ¥ I N C I A S . ~ E 1 gobernador de Bar
celona sigue con energía su plausible 
campaña «pro abaratamiento», recibiendc 
nuinerosas felicitaciones (pág. 1 ) . — E n 
Gijón reanudaroü, el trabajo varios gre
mios , que se han dado de baja en el Sin
dicato ; se espera qtie otros sigan esta 
conducta.—^En Ferrol se han declarado 
en huelga las tripulaciones de los buqués 
pesqueros del señor Freiré.—Se ha re
suelto en Cádiz la huelga del puerto.— 
E n Bilbsio ha sido agredido el gerente de 
los Altos Hornos. — Siguen los trabajos 
de salvatnento en la mijia «Arace-
li».—Han sido extraídos tres cadáveres 

más (pá#. 2 ) . 
— « O » — 

EXRftNJEEO.—Loa socialistas de Bre-
men han sido derrotados en im reíerén-
dum. — Se oree que el Bloque nacional 
atacará al Gobierno francés si se disc\ite 
la política interior (pág. 1) .—La candi
datura del príncipe de Bulow a la presi
dencia de la república alemana tiene 
grandes probabilidades de éxito. — E l 
partido socialista argeiutino rechaza la 
adhesión a Moscú.—Los laboristas ingle
sas no colaborarán con el Gobierno para 
remediar la crisis del paro.—De ,Valera 
dice que los documentos publicados por 
el Gobierno inglés sobre las relaciones 
germano-irlandesas, son falsos.—Se ase
gura que Lenin está gravemente en

fermo (pág. 2 ) . 
—«o»— 

ET, T IEMPO. (Datos del Observatorio) 

• Madrid, r—Altura barométr ica: 711,9; 
temperatura, a la sombra: máxima, 10,6; 
mínima, 8,7. ® 

E n las demás regiones: máxima, de 
22, en San Fernando; mínima, de me
nos .S. en Cuenca. 

Máxima lluvia en mil ímetros: 14, en 
la Coruña. 

Estado general del t iempo: Las pre
siones altas, formando un autociclón bas
tante bien caracterizado, residen en la 
Penínsida ibérica, por lo cual el íiempo 
de España se mantiene biipno, >»unque 
va perdiendo estabilidad. 

Los vientos, spplan generalmente flo
jos, da dirección variable, y la tempera
tura suave. 

El mar está trajiquilo en el litoral es-
p,añol. -

Tiempo probable en la Península: Nor
te, vieptos flojos y moderados del Oeste, 
y tiempo de ligeras l luvias; Centro, vii(^l. 
tos flojos, de dirección variable, y bi;en 
tiempo ; cielo mdioso o nebuloso; Medio
día, vientos flojos, de dirección variable, 
y buen tiempo. 

HABLA PUYRREDON 

La Liga y el Tratado 
m—~ 

PARÍS, 11.—El sefior Puyr redon ha he
cho las s iguientes declaraeiones: 

«No creo que al proponer a la Conferincia da 
Ginebra la admiaióíi de todas las naciones hayamos 
tenido el deseo de serfir a Alemania. Hicimos cuep 
tiún de principio la extensión de lar Sociedad A < 
las Naciones a todo el mundo civilizado; la soci.-
dad nos parece una Liga en 1» que ?io tenemo» 
nada que ha<ier, puesto que no tenemos nfkda ouo 
hacer en el Tratado do Versalles.) 

Después de afirmar que si Alemania hu
biese sido admi t ida los argemtinps hubie
sen sido los p r imeros en ex ig i r que cum
pliese sos compromisos, por la deuda mo
ral que han cont ra ído con F ranc i a y por
que in te resa a l a A r g e n t i n a que las sa
t isfacciones del Tra tado sean conseguidas 
más «que la .interveiición en el problemia 
de Armeinia», t e r m i n a : 

«La ejecución del Traíado de Versalles hubiera 
ganado con haber sido .separada de la sSooiedaJ de 
las Naciones.» 

bornador de perseguir a los defraudadores 
en el peso de los artículos de primera nece
sidad, ha causado, como no podía menos, 
excelente efecto en la opinión, que ve con
firmada la promesa de hacer gestión benefi
ciosa a los ciudadanos. 

Todos, sin excepción, aplauden al señor 
Martínez Anido y le animan para que per
severe persiguiendo a los acaparadores y a 
los que njotivan los exagerados precios m 
las subsistencias. 

Hoy no so ha registrado incidente alguno 
en los marcados, habiéndose efectuado en 
todos las operaciones de venta conio de or
dinario y dando el peso exacto. 

.Los puestos de 'os denunciados estaban 
abiertos. 

La Jun ta consultiva y directiva de la un ión 
gremial se leunió anoche, t ra tando del asun
to de la campaña que realiza el gobernador 
en la cuestión de subsistencias, 

Según ilota oficiosa, acordaron declarar no 
estar conformes con si proceder de aquellos 
detallistas que defraudan a los oonsumidoré*, 
pero esperan que los agentes de la autoridad 
traten éste delicado asunto con el tacto que 
les ha sido ordenado. 

También se acordó felicitar a l , gobernador 
por su actuación. 

Los gremio» de vendedores del mercado se 
reunieron asimismo, adoptando un acuerdo 
parecido j gestionar la libertad de lo_s dete
nidos. • 

Esta mañana, el gobernador y el alcalde 
han ce!ebr,<sdo una larga conferencia. Como 
resulta exacto que las balanzas y pesas de
nunciados flver y anteayer los facilita el 
Ayuntamiento mediante un canon que se abo
na diariamente, est* asunto ha sido tratado 
entre ambas aiitoridades. 

I.K5S vendedores dicen que dándoles los ]/e-
so^ ia.«i autoridades, no se creen obligados B 
revisarlos. 

VENDEDORES DETENIDOS 

BAECELONA, 11.—Esta mañana la Po
licía ha practicado crecido número de regis
tros domiciliarios, procediendo a la deten
ción de unos 50 hombres y mujeres vende
doras, los cuales fueron detenidos el domin
go liHiim.3, c,:sD motivo da la in»pei-fcti(in do 
pesas que realizó la Policía, y jiuestos n,, 
disposición del Juzgado de guardia, quien 
ordenó después su libertad. 

CONTRA EL FRAUDE EN EL PESO 

BAECELONA, 11. - -EÍ gobernador lia 
dispuesto que s.e realice también una dete-
Ijiida iríspección en las carbonerías de car
t ó n vegetal para oomprabar si dan el justo 

BARCELONA, 11.—Esta tarde celebró se
sión la Diputación provincial." 

Un diputado tradicionalisla propuso que 
se enviara una comunicación -al gobernador, 
de aliento, felicitación "y simpatía por la 
campaña emprendida por el. abaratamiento 
de las subsistenciR». 

El regionalista sefior Andreu dijo que le 
parecía prematuro, sin que ello indicara que 
considerase mal orieíitada dicha campaña. 

Propuso que la Corporación se limitase a 
haser constar en acta su simpatía por la 
campaña que se propone realizar el . gober
nador. •» 

Después da amplio debate, en el que in
tervinieron vairios diputados, fué aprobada 
una proposición, que en esencia viene a ex
presar lo propuesto por el señor Andreu. 

. B ^ ~ 
EN CÁDIZ 

TRIUNFO DE LA UNION DE CLASES 
.MEDIAS 

C.4.DIZ, 11.—^La directiva de la Sociedad 
Unión de la clase media sigue actuando ac
t ivamente para conseguir la inmediata re
baja de todos los artículos de comer y vestir. 

H a recibido ya ofertas de rebaja de . los 
tablajeros, chalineros, ultramarinos, sombre
reros y farmacéuticos, y se halla ultirriando 
1 M negociaciones con estos bomerciantes 
para que concreten las condiciones del su
ministro. 

L a J u n t a está recabando de los comer
ciantes de tejidos, zapatería y ferretería y 
otros que hagan idénticos ofrecimientos de 
rebaja de precios. ; 

Varios comisionistas iluetian a la Jun ta 
sobre el movimiento de precio de los artícu
los de consumo. 

La -Tunta ha acordado visitar al goberna
dor civil para pedirlo que el Gobierno se-
cimde sus iniciativas, oreando Sociedades 
cooperativas. 

La opinión aplaude la campaña, que ten
drá inmediatos y favorables resultados. 

• n 

E N P.-iiLENCIA 

El Bloque contra 
el 6obierno 

P.AEIS, 11.—El jefe de l Gobierno h a lo
grado que sean aplazadas las interpeilacio-
nes acerca de la pol í t ica ex te r ior , porque 
el Gabine te diebe consierviar su l i b e r t a d de 
acción en la p róx ima Conferencia in te r -
aliadla. 

Doe in terpelac iones han sido pedidas; 
una Bobre pol í t ica genera l y o t r a financie
ra , y sobre l a fecha de el las l a Cámara 
decidirá. 

La situ-ación es algo tu rb i a , y h a s t a ma-
fiana no se ac larará . Sí el c r i t e r io d!el Go
bierno n o prevaleae , .el señor Bonnevay, di
pu tado por el Ródano y uno d e los pr inci 
pales ni iembros dte la e n t e n t e republicano-
demócrata , i n t e rvendrá en l a diiscusión pa
r a a taca r al Gobierno. 

Comentandio « t o , se hab laba en la Cá
mara de las d i s t in tas t endenc ias que sé di
bujan en el seno del Bloque nacional . 

P E E E T , P S E S I D E N T E DE LA CAMAKA 
PARÍS, 11.—La Cám-ara ab re la sesión, 

pres id ida por el señor Siegfred, que pro
nuncia un discurso hablando de los e s f u e r - . 
zos que F ranc ia h a realizado y t i e n e que ' 
real izar , y d e la necesidad de la unión mj- ' 
cional. 

Después fué reelegido p res iden te de 1P 
Cámara Paúl Pe re í , por 374 votos, d e 41-, 
votantes . 

_ E n el Senada h a pres id ido la sesión mon-
Sieur Denis, que t amb ién ha pronanciadc 
un discurso acerca de l a . si tuacióti de 
Franc ia . 

DAUDET T BLANC A BOFETADAS 

P A R Í S , 11.—Un violento inc iden te se ha 
producido en los pasillos del palacio dg 

í^ct¡L""'"'^ ^ " ^ ^ ^ ^ ^ «í d iputado 
«)cialista-.oomunista por Vauciuse Alexar-
d r e Blanc. 

Bespués de un. cambio de frases duras 

respondió en la mi sma forma. 

_i-AiU¿, i i .—p,ara reempaazar en el icj-
m s t e r i ^ de Agr i cu l t u r a al señor R i c a í ^ 
que h a presen tado su aimisión a causa deí 
1.acaso eax las elecciones ' senator ia les . •---
c i t a el nombre del sefior Thoumyre, sub^ 
sec re ta r io de iüstaoo en AfaastecLi;nto^. 
^ ™ > «i del s e ñ o . D a r n a c , ctíputado aZ 

A consecuencia de esta campaña, que ha 
com.enzado hoy, ha ingresado en los calabo
zos del Juzgado Eamón Codiua, dueño do 
un establecimiento de la calle de Rama-
lleda. 

El dependiente de eete establefcimiento fuá 
sorprendido llevando una arroba do carbón, 
^ la que faltaba un kilo. 

También ha sido, conducido al Palacio da 
Justicia .fosé Eamón Angela, dueño de otra 
carbonería de la calle de Tiradores. 

Fueron conducidos a la Jefatura de Po
licía otros dueños de establecimeintos acu
sados de mojar el carbón o de defraudar en 
el peso. 

Después de prestar declaración fueron 
puestos a disposición del Juzgado. 

B.^ECELONA, 11.—Han visitado al fis
cal do esta Audiencia los fiscales municipa
les, los cuales han recibido órdenes Seve
ras respecto a su intervención en las de
nuncias sobre defraudaciones en el peso.-

Parece que contra los denunciados se dic
tarán autos de procesamiento y prisión, íi-'-
ñalándose la ' cantidad de mil pesetas para 
obtener libertad provisional. 

NUEVO E E G i a i E N PARA LA TENTA 
DEL PESCADO 

SE ABARATA EL TKIGO 

P.A.LENCIA. 11.—El mercado semanal de 
cereales ha estado niuy concurrido; rigieron 
los precios siguientes : 

Trigo,: 101 reales fanega; Centeno, 7 9 ; ce
bada, 54 ; avena, 86. 

E n -i'ista de la baja del trigo, que espé
rase continúe, los panaderos han' bajado en 
cinco céntimos el precio del Idlb de pan. 

' B 

EN EL EXTRANJERO 

BAJA GENERAL EN INGLATERRA 

Según el «Tim^s», la ba,ja geneal de los 
precios al por mayor en Gran B r e t a ñ a ha 
cont inuad» du ran t e todo el pasadb mies de 
d ic iembre , en proporción algo infer ior a la 
observada en noviembre ú l t imo. 

El promedio del descenso en todlas los 
precios fué de 7 por 100, en vea diel 11 
por 100 pa ra noviembre . Las subsis tencias 
bajaron un 5 por 100 con t r a 7 por 100 ein 
el mea anter ior , y las priiüjeras ma te r i a s 
el 9 por loo, con t r a el 15 por lOO en np-
viembr». 

LA CARNE EN FRANCIA 

El Sindi/Cato de carniceros dfe Toulouse 
acaba d e decidir , según informa «La 
Temps», bajar ixn franco iwr kiljo la ca rne 
de t e rne ra , anunciando al mismo t i empo 
u n a baja genera l en el prec io de la c a r n e 
p a r a den t ro de plazo fc<reve. 

EN LOS ESTADOS UNIDOS 

De un a r t í cu lo c r í t i co e informat ivo pu
bl icado por «La Croix> sobre l a cr is is eco-

BAECELONA, l l . — E s t a noche se ha r e - jnómica en los Estados Unidos, dtestacamos 
unido la J u n t a municipal de Abastos, aco r - ' j a s s iguientes l íneas, alusivas a la baja de 
dando que mañana, a las cinco, se consti 
tuyan los delegados de dicha Comisión en 
el mercado central de pescados, con objeto 
de establecer un nuevo régimen para la vscta 
de dicho artículo. 

A cada vendedor se le íaf i l i tará ufl ta!o-
nario-gufa, en la que constará la clase del 
pescado y precio a que fué vendido. 

Los expendedores sólo podrán venderlo ccn 
uií: aumento del 30 por 100. 

í ln t re los vendedores de pescado del mar
cado central, ha producido hondo disgusto 
la campaña que h a comenzado el gober
nador. 

Hoy parecía que iban a exteriorizar FU 
protes ta ; pero no llegó a suceder, y htibo ror-
malidad en la venta. 

H a circulado el rumor de que mañana no 
irán al mercado. 

NO SE AUTORIZA EL ALZA DE LA 
CARNE 

BAECELONA, 11.—En ol Gobierno civil 
se han reunido esta mañana los alcaldes de 
Sabadell, Tarraga, Badálona y Manresa, 
Vich, Villafranca y Barcelona para t ratar del 
precio de la carne del ganado lanar. 

A la reunión asistieron también represen
tantes de. los ganaderos y abastecedores. Co-
m'o no se llegó a un acuerdo, los alcaldes 
volvieron a conferenciar por la t a rde , adop
tando, entre otros, los siguientes acuerdos ; 

No autorizar aumento alguno del precio da 
la carne lanar, aunque ello obligue a una 
restricción temporal del consumo de dicha 
carne, que puede ser compensada con ol au
mento del consumo de las carnea de vaca y 
ternera. 

Intensificar la vigilancia para el cumpli
miento de las t a s a s ; y 

Comunicar los anteriores acueirdo» a las 
Juntas T)rovinc5ale« de Subsistencias de Afa-
drid. Valencia, Zaragoza y Bilbao, con súpli
cas de que cooperen a la política de restric
ción para evita- todo aumento de precio del 
ganado lanar. 

También se acordó telegrafiar al ministro 
de Fomento, pidiéndole^ ordene a las •''om-
pañías de ferrocarriles' que concedan las ma
yores facilidades para el transporte de gana-

pirecios en diversos ar t ículos: 
«Los meta les , p a r t i c u l a r m e n t e el plomo, 

cobre, es taño y cinc, es tán en baja pro
gresiva. Su depreciación no iguala, s in em
bargo, la del ganado de cerda, que cons
t i t uye , en forma da conservas y embut i 
dos, uno de los pr inc ipa les ar t ículos de ex
por tac ión nor teamer icana . Los cerdos han 
vue l to ya a su precio d» antee dte la gue
r ra . El t r i g o t ambién h a bajado mucho, y 
más aún el algodón y el azilcar. 

En e s t a ú l t ima l a caída de lew precios 
h a «ido vart iginoea, incluso e n l a v e n t a al 
menudeo. El azúcar de Cuba se vende, al 
por mayor, a cinco centavos y medio la 
l ibra . Al menudeo ge vendie de seis a s ie te 
centavos l i b ra . (De 80 a 35 céntimos, pres
cindiendo del cambio.) 

Respecto al algodón, d e 40 centavos en 1 
de,agosto, ha bajado has t a 21 centavos. .Los 
p lan tadores afirman qu® es te ú l t imo pre -
eiio r ep resen ta t a n sólo unos dos terc ios 
d.él costo de cultivo.» 

CONTRA LA CARESTÍA EN AUSTRIA 
VIENA, 11.—^La agitación producida por 

la ca res t í a de la vida ha obligado al Go-. 
b ierno a o rdena r u n a información acerca 
dé los remedios más eficaces. 

El delegado de los ferroviar ios del Sur, 
en su nombre y; en el de Icks erapileadtas de 
Comunicaciones, amienaza con la huelga pa
r a el d ía 20 si la ca res t í a no se remedia . 
Ha pedido al Gobierno que .aplique con t ra 
los explotadores y acaparadores las penas 
corporales, y aun la pena de m u e r t a 

«Estamos decididos—añadió—a colgar de 
loa faroles de la p laza d e l a Bolsa a cuan
tos comerc iantes sean cogidos «in fragan-
t i» de i l íc i ta especulación. Y esto empe
zaremos a hacer lo el-día 20, como no se nos 
dé sat isfacción has t a ese día.» 

QUIOSCO DE "EL DEBATE" 
" ¡Cune de ¿IcaUt trente a las Calatrayas« 

¿ALTA TEAICIDN? 

La batalla de üuiíaíiará 
a - — • 

LONDEBS, l l . - E l «Daily Herald» ase 
gura que ^se han hecho revelaciones sens^: 

hJTL't ^'''^'^^'^ ^°' ^̂ "̂ «̂« ^•^'^-
Dan ai había con una personabcfed niuv im 
portante del Almirantazgo británico '^ " 

tjracias a las noticias obtenidas de esta 
uianera por los alemanes, la flota alemana 
tuvo ^conocimiento dei plan del Almirante.. 

Naturalmente, estas revelaciones deben ser 
acogidas con toda reserva. 

D E S D E ROMA 

El viaje de Alfonso XIÍI 
— • — 

La noíicía produce saíisfacción 
— B — 

BOMA, 11.—La Prensa comenta favorable, 
mente la noticia del viaje a Roma de Alfou-
so X l I I y afirma que este viaje estrechará 
aún más los lazos que unen a I tal ia v Es
paña. . 

E l «Giornalé» dice: «Nos regocijamos de la 
decisión del Eey -Alfonso. Ent re España e . 
I ta l ia existen razones de comunidad de inte
reses que aconsejan una estrecha relación le 
más intensa posible. 

Saludamos el próximo .viaje del Bey de 
España porque señala el comienzo de una 
era de cordial amistad entre las dos nacio
nes unidas por lazos fraternales.» 

«La Tribuna» hace resaltar que esta será 
ía primera vez que viene a Eoma un sobe-
rano catóhoo, y dice que la noticia será salu
dada con satisfacción por la juveptud de-i' 
Eey, por la popularidad de que goza en Ita
lia y por la amistad que un© a los dos 
países. 

Bajo el ministerio Crispí, el rey Carlos 
de Portugal, había consentido en venir a 
ver al Eey de Italia, pero el veto pontifiba! 
le obrigó a renunciarr a efectuar el viaje, lo 
que provocó una tirantez de relaciones 'en
tre las Cortes de Lisboa y el Qúirinal. 

E L «ESPAÍTA» 

AVERIAS IMPORTANTES 
— . ^ . — - ., 

D o s c o m p a r t i m e n t o s i n u n d a d o s 
—•— 

SANTIAGO D E C H I L E , l l . - E l punto 
exacto en que ha vara,do el España es. Pun- ; 
ta Picuta,, frente a Carelmapu. 

La situación del buque desde los primeros, 
'moinentos se consideró en pehgro, por los, 
técnicos p u ^ se le habían inundado dos ' 
compartimentos. 

El barco tiene averías de importadoia en 
lae que se emplearán algunos días. 

Después marchará a Valparaíso para es'pei-
rar el regreso de la Misión española. 

E s probable que estas averías, tarde más 
tiempo en repararlas que el que se cree, en • 
cuyo caso podría retrasar quince días el lé
grese del España y de la Misión española, 
a menos que el Infante hiciera el viaje; en 
otro buque. 

• # > » '• « r 

LA O. I. D E L T. 

La situación en España 
a 

GIíSÍEBRA, l l . - E l Consejo d e admin is - ; 
t r ac ión die la Oñcina In te rnac iona l d e l , 
Trabajo ce lebra rá el m a r t e s la sex ta se-¡ 
sión trim-estral . 

E l Consejo de adminis t rac ión e x a m i n a r á ' 
prinicipalmente l a queja p resen tada p o r loa' 
Sindicatos españoles, quienes oensuran la 
a c t i t ud adoptada c o n t r a ellos po r el Go
bierno español . , . f' 
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NOTAS POLÍTICAS 

:b 

rero obligatorio 
• — . ^ .« -e iM-

Se adelanl*^ el pago de sus haberes a los funcionarios públicos.--La dirección 
del instituto Geográfico será provista en breve 

- B B -

f B E S I D B N C I A 

E¡ jefe del Gobierno visitó al ministro de 
Fstado, que se encuentra bien, pero por con-
sejo facultativo no abandonará su doniiciUo. 
• El comandante del «España» oomumca 

quo ha podido sacarse a flote y cuando se Je 
•hagan las necesarias reparaciones, saldrá pa
ra Lota, donde recogerá la Misión y se di-
rigjirá a Valparaíso. 

El «Beina Begenle» ha pálido para Cabo 
Verde. 

Consejo de ministros 
En el despacho de ministros del Congre

so se reunió el Consejo a las seis- d§ la 
tarde. 

' NOTA OFICIOSA 
A las nueve teirminó e l Consejo, y el 

min is t ro d e Gracia y Jus t i c i a f acü i tó la 
gigui'onte no ta : 

«a iar ina .—Expediente deJ r eg lamen to de 
8,paratos d e sa lvsp i sn to en los buques iner-
cstntes. 

E x p e d i e n t e del r e g l a m e n t o d e s e g u n d a d 
en los buques, mercan tes . 

Gracia y Jus t ic ia .—Tres expiadientes d e 
indul to , uno de ellos con airriaglo al a r t ícu
lo 29 de l Código Penal . 

Hac ienda .—Expedien te üe fijación d'e ca-
pdtal«s, d is t r ibución d e fondos del mes, 
expedientes d e a r r iendo d e Delegación de 
Hacienda en León, expiediíente de l iquida
ción de l a r e n t a del T imbre en 1918. 

(Jobernaciún.—Se aprobaron expedientes 
gobre mpdificaición d e a lgunas cláusulas 
del Convenio pos ta l h ispano-por tugués y 
de l ex i s t en t e e n t r e España y Gibra l ta r , 
autor izándose a l dii-ector genera l d¡e Co
r r eos p a r a l l evar a cabo las negociaciones 
correspondientes . 

I g u a l m e n t e se autor izó al d i rec tor de 
Correos p a r a e n t a b l a r negociaciones con 
l a Adminis t rac ión francesa, a fin dte ele
va r la t a r i f a de la correspondencia en la 
zona hispano-francesa. 

Guerra.—Se autoriza, miadiante neal de
creto, l a adiquisición po r concursKí da t e 
r renos p a r a ins ta lación de una c l ín ica d'e 
dementes en las proxim,i,dades del Hospi
t a l Mi l i ta r de Carabaaicbel. 

Exped ien te de concursp de proposicio
nes de t e r r enos p a r a pa rques y alojamien
to de la ,seioci6n d e Intendemcia de Bilbao. 

l'raftajo.—El Consejo comenzó el es tudio 
fiel proyieicto p repa rado por el I n s t i t u t o 
Wacional • de Previsión, r e g l a m e n t a n d o el 
aeguro obrero obligatorio.» 

— H — 

OTBAS NOTICIAS 

Hablando más tarde un numeroso corro 'en s u s manos , 
de la Bituaeión política y de eu posición 
respecto al Gobierno, se ocupó de las pro
clamaciones de diputados ministeriales por 
el Supremo y dijo : 

—^La conducta del Gobierno es una prue
ba de Ku denuncia. A los atropellos e ini
quidades cometidas en las elecciones euma 
ahora las presiones incalificables para logra 
unos votos más. 

Lo que más me asombra—^prosiguió—es 
la ai'titud de ¡as minorías, especialmente 1-a 
del sefior Alba, sin darse cuenta de que en 
la rueda de la política pueden Hogar ellos al 
calvario que ahora padezco yo, y ahí está 
un hombre de izquierdas como Alba, pres
tándose a maquinaciones en la sombra. 

Bespeeto a lo que por ¡a mañana dijo ea 
el Supremo defendiendo a ¡os candidatos de
rrotados en Bevilla, de que ¡o hecho allí es 
\ma s i embra 'de anarquía, y el Gobierno no 
ve la reRponsabilidad que contrae ahora que 
el Sindicalismo español se pronuncia contra 
el Parlamento y qu'crc acabar con el régi. 
mon. 

Cuando el señor Cierva hacía estas manj-
f estación as acertó a pasar cerca del grupo el 
e x m i n i s t r o señor Ven tosa , que se aipro-
x imó. 

—No se acerque, si no quiere oír hablar 
mal del Go!)iemo—dijo rl sefior Cierva. 
. — A l contra-rio—c-ontestó e l e x m i n i s 
t r o regiona-Iista—, m© a<;e(pcaré, y si es 
preciso , a y u d a r é . 

No ' &© h a t r a n s i p a r e o t a d o e l acuerdo,, s i 
®e l legó a é l e n t r e l o s j e f e s ; pero, e l 
conde de Boma,non©s a s e g u r a que e s t a 
a i sp i i es to a « q u e m a r l a isarntabárbara»-

8e n o t ó m u e h o l a a u s e n c i a de l señor 
A l b a e n e s t a reunión . 

Represalias 
Durante toda la tarde no ee hizo otra cosa 

quo votar. 
Para cada dictamen pedían los ciervistas 

votación nominal, llegando a producir un 
cansancio que terminó en huida de todos los 
que podían irse. 

Como represalia por esta continua moles-
Uia. y iríomo .'contesijación a esta a,oti!tud 
do" los c-iervistas, un grupo de ministerráles 
ha acordado, en principio, votar en contra 
del a<?ta del diputado ciervista por el artíou-
lo 29, sefior Marín I lervás . 

Al saber ésto el s&ñor Cierva-, di jo: 
—A.hora es cuando yo no puedo cambiar. 

y habré de sostener esta conducta. 
E N LOS PASILLOS 

La p&ga adelantada... diez días 
En el Consejo de m,inistros celebrado ayer 

se acordó adelantar el abono de sijs haberes 
a los funcicna/rjoB público^; bien entendido 
que sólo se t ra ta de antioipbr el día 20 de 
mero lo que había de coBrarse el 1 de fe
brero, en la misma forma, ^ue se hizo, se
gún costumbre, en el mes de diciembre. 

Lo mismo BS hará i o n las pagas de fe
brero y marzo por terminser en este último 
mes el año económieo, pero 1» de abril ge 
percibirá en 1 de m.ayo. 

f / director del instituto Qeográfico 
y Estadístico 

E n breve será firmado el decreto de nom-
bramiento do director geseral del Inst i tuto 
Geográfico y Estadístico, a favor del señor 
Gómez Núñez. 

Conferencias electorales 
El próximo jueyes, día 13, ÍBI te seje y 

media de la tarde, continuaíán en el Centro 
Ma'urista las conferencias electorales, diser
tando don Félix Ballenilla sobre «El caso 
electoral de Málaga», en el Centro Maurista, 
i41oalá, 35. 
' L a ept-radi» mté. piíbüeft. 

Romanones y el Supremo 
El codide d e Koma/nones detra; e n ios 

pajsillos q u 0 s e p r o p o n í a plantea-r un de
b a t o a c e r c a de la a c t i t u d de l Su p remo , 
d a n d o a l Gob ie rno t o d a s l a s a c t a s q u e 
le faltara. 

En torno de los dictámenes del 
Supiemo 

L a s cuatax) dJctámienes diel T r i b u n a l 
di© a c t a s q u e atribu3^en c i ^ t r i un fo a ios 
oandid 'a tos -minis terkíes que ven ían de-
rrotaid«s, h a n s e m b r a d o el p á n i c o e n t r e 
l a s m i i o r í a s qui& t e n í a n -actas pend ien
tes de idictame-ü, p o r q u e t e m e n (Jue s i g a 
a u m e n t a a d o ©1 n ú m e r o d© l a s «ovejas 
descarráajdíus que Be emcuentrian», s egún 
l a fraise del sieñor Oiteirva. 

E n el pas i l lo ciroul-aír ©anfenenciairon 
l a rgo t i e m p o Jos tsefio-i^s 'Cierva, conde 
de B o m a n o n e s , Ventosa., miairquós d e Al» 
hucemais y Aloalá Zamopa, a c e r c a d e l a 
líniea- d e c o n d u c t a q u e deb-grían s e g u i r e n 
l a <Jiiscus.«n y vo tac ión d e e s o s díc tame^ 
nes. 

E l c o n d e de Bomanoneis cixpiicaba su 
c a m b i o d e a e t i t u d después d e h a b e r 
anuncia 'do && e l eialón q u e v o t a r í a en p ro , 
pp-r h a b e r s a b i d o q u e e l Grobiemo habíg. 
ejercido uní!, gjmn coacc ión s o b r e los m a . 
g i s t r a d o s que forman eil T r ibuna l , ha.= 
ciérjdtotes oreeir o,U)e isólo d a n d o Jas lactais 
a los nj inis tar ia les c o n t r i b u í a n a l a p a z 
y ít 'la t r a n q u i l i d a d d s Espafía , q u e es tá zar. Sólo asi podrán s'alvarsg, 

Charlas y comentarios 
El señor Lerroux, comentando» Ta conducta 

del señor Ciervaí, ha dicho que es lamentable 
que discuta empeñadamente cosas tan pe
queñas-

—De todos modos—añadió—es conveniente, 
porque eso apresura mi llegada al Poder. 

El ex ministro romanonista sefior Argente, 
hablando con su jefe, decía que no .so ex
plicaba 1» oomplacendia que mostraba el 
conde de Bomanones por la actuación del se
fior Cierva. 

—En la constitución del anterior Congre
so—decía—las izquierdas estorbaron y_ obs-
truvoron. y e-ptonces, con razón, a mi jui
cio" las Cámaras de Comercio ê  Industria y 
los elementos productores produjeron un mo
vimiento de protesta estimulado por el Go
bierno. 

¿Qué dirán ahora al ver Hl gobernante de 
entonces eatregado a esta mismg, labor obs
truccionista que entonces les indignó tanto? 

* » » 
El presidente de la Cám'arfc, preguntado, 

dijo qü© lo que ocurría era lamentable, pero 
que ©1 señor Cierva ejercitaba un derecho, 
y habrá que respet-arlo, 

—Contra este mal no hay más que una ms-
dioina: paciencia. 

« * e 
Como último comentario recogemos el 3el 

diputado Focialista Prieto. 
—¿Cómo cree usted qua acabará esto?—-IS 

preguntaron. 
—^En boda—contestó. 

e « 1» 
No h a y esperanzas de que el señor Cierva 

eeje ea su ac t i tud; al retirarse de la Cá
mara ano-jhe,' dijo a sus amigos: 

—Tendrán que hacer examen de concien
cia, reconocer sus culpas', arrepentirse ¡ rg-

H&ce consta! que en el expediente figura I 
un acta-notar ia l que prueba su aserto. 

E n Piqueras, un notario sorprendió a -va
rios vecinos, guardándose unos billetes, y 
como les preguntara quién se los había dado, 
contestaron que se los había entregado el 
apoderado del candidato señor Orti? Mumé, 
p a r a que votaran a éste. 

Informa también contra l a validez- da la 
elección el señor Aragón, candidato derrota
do, que insiste en las manifestaciones del OR-1 
terior, añadiendo, entre otras cosas, que en i 
el pueblo de Eecuelda, acordó el Ayuntamien
to en sesión pública días antgs de la elec
ción, vender el censo entero al sefior Ortiz 
Munié. 

También exhibe varias actas notariales que 
prueban sus argumentos. 

No se presenta nadie a defender este acta. 

Santander 
El candidato derrotado, señor puentes Pi

la, impugna el acta. Manifiesta que el Go
bierno se dispuso desde el primer momento 
a ir ai copo, pa^a lo oual puso en juego to
das las malas artes electorales, con. atrope
llos, coacciones y sobornos, de tal naturale 
za como nunca habían tenido ejeniplo en 
Santander. 

Y no so lleí'ó a cabo el soborno con el bol
sillo particular de los candJdatc», sino a cos
ta de las arcas del erario público. 

Pide a (ste propósito que se exija del mi
nisterio de Fomento una relación de las can
tidades libradas para la circunscripción de 
Santander destinadas a obras públicas des
de qiiQ ge publicó el decreto de disolución 
hasta días .antes de las elecciones. 

E n cuanto a la votación, se dan hechos 
muy extraños, pues mieotras en 1» capital, 
Astillero, Los Cor ra l* , Torrelavega y Lare-
do, localidades todas de fácil acceso y bue
nas oomunipaoiones, no vota más que un 
íS,") por 100 del ce;jso, en pupblíM apartados, 
en plena montaña, y existiendo aquel día 
más de medio metro de nieve, aparece vo
tando hasta el 90 por 100 y la mayor par te 
del censo a favor de ' la candidatura minis
terial. 

E n el pueblo de Árente ni siquiera se va-
rifica la elección. E n otros muchos, los es
crutinios mismos demuestran que los oanr 
didatos ministeriales ee repartieron tranqui
lamente los censos. E n San Pedro del Bo-
meral se cerró el colegio antes de las cua
tro- de la tarde, y el censo, que tiene más 
de 500 electores, fué. pftíS Jop S^andidatos an
tes referidos. P e esto figura acta notarial de 
presencia en el expediente-

EXTRANJERO 

DE VALERA DESMIENTE AL 
GOBIERNO INGLÉS : 

--He 

Los sociaiistas argentinos contra !a líl Internacional 

Alemaiila 
íBUIíOW CANDIDATO' A l A P E I S I -

DENCIA? 

BERLI I J , lj..r—Numerosas personalicladea 
políticas de distintos partidos se mijesttaij 
favorables a la candidatura de¡ príncipe 
Bulow, que es muy posible que prospere. 

geetliia 
LOS SOCIALISTAS CONTRA MOSCÚ 

BUENOS A I B E S , 10.—El Congreso del 
partido socialista, reunido esta mañana en 
Bahía Blanca, ha rechaisado, por 6.018 ve
tos contra 3,656, la moción de adhesión a 
¡a I I I Internacional. 

Estados Unidos 
. HARDING r EUROPA 

.WASHINGTON, 1}..—Según el diplomátí-
eo yanqui Wijüam Siaaapj que acaba de ce-
lebrar una conferencia con Hard 'ng , la po
lítica internacional del futuro presidenta 
gravitará alrededor de la fcreación de un Tri
bunal d© arbitraje internacional y ds ima 
Asociación de Naciones tal como ya la ha 
expuesto ©n distintas ocasiones. No consi
derará como inexistente el Tratado de Ver-
salles, eaj^eoialmente en lo que se refiere a 
las reparaciones. No prebendo que los Esta^ 
dos Unidos queden aislados como podía te
merse de ¡a política, de algunos hombres de 
Estado americanos que querían desinteresar
se de los problemas europeos. . 

Su teoría puede resumirse as í : Es indis
pensable que los Estados Unidos participen 
en las dificultades resultantes de la guerra, 

TODOS LOS DOCUMENTOS SON FALSOS 

D U B L I N , 11 De Valera acaba de lan
zar un primer manifiesto en' el que refuta 
la versión inglesa según la oual, ea marzo 
de 1018, Irlanda y Alemania estaban da 
acuerdo. 

De Valera declara que los dobumentos 
que puedan publicarse sobre el, asunto son 
fa'sos y todas las piezas de! propeso iiai¡ sido 
fabricadas por el Gobierno inglés. ' 

«NO BEBÁIS N I FUMÉIS» 
L O N D E E S , 11.—El Consejo republicano 

del Condado de Wexford ha enviado un Ha-
mamiento a los Consejos de los Condados ir
landeses, pidiéadoles que ee abja una eam-
paña para la total suspensión de 1.a venta da 
bebidas espirituosas y tabaco en Irlanda. 

El Coi},sejo hace valer que estas medidas 
harán perder al Tesoro británico veinte mi . 
Uones de libras esterlinas que. representan 
actualmente los derechos sobre las bebidas 
y el tabaco. 

,oiitepegr0 
LUCHAS CONTRA LOS SERVIOS 

BOMA, 11.—Un despacho de Scutari que 
publica el «Giornale d'Italia» dice que en 
varias localidades ee han trabado sangrien-
tos combates entre las tropas regulares ser. 
vias y «comítadji» montenegrinos, 

Persla 

o T •, T • í -x I puesto que entre América y los aliados hay 
S o h c t a que se abra una información p a r a ^ ^ j ^ j ^ ^ - l j ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^^^^^^^-y • ^ 

depurar Jos he-chos denunciados. , Defiende la validez de la elección el señor 
Picó, que jueMfifea 1» derrota del señor Fuen
tes Pila por el hecho dp no tener éste arrai
go político en el distr i to, y dice que 'é\, en 
cambio, ha sido diputado y senador varias 
veces por dicho distrito y provincia. Mani
fiesta que los libramientos fcechcs por. el 
ministerio de Fomento a favor de los Ayun
tamientos de ¡a oireanscripción da Santan
der fueron fruto de las ges t i ona del señor 
Büano de la Sota, quien de aquella manera 
quería probar eu gratitud a ios electores 
que yát le han otorgado la represmtiación par
lamentaria en repetidas ocasiones. 

Rectifica el peñor Fueptes Pila y dice que 
no es exacto fuera dasoonocido en ei distri-
to, pues ha intervenido activamente en la 
fundación de casi todos los Sindioates cató
licos de la provincia, organizaciones de evi
dente signífic^ión social p a í s ser conocido. 

Gaticín 
Como no se presentan los informantes de 

este acta ee declara vista y sa levanta la 
sesión a la una y diez minute^. 

Inglaterra 

EN EL SUPREMO 

Notas parlamentarias 
SENADO 

, Habla el ministro de Instrucción 
• E n los pasillos del Senado decía el minis
tro de InsiáTucción Pública, hablando de la 

, obstrucción ciervista. que no creía que an 
tan decidida actitud ee mantuviese mucho 
tieínpo, pues l.i .'\ua CémarK no suele tole-
.rar más de dos o tres días tales manifesta-

« piones. 
El mismo consejero de la Corona halDlan-

3o de la petición de paga adelantada a los 
funcionarios que iba a estudiar el Consejo, 
ee lamentaba; de que los empleados no se iiu 
hieran acogido al beneficio de las cooperati
vas, que era una ayuda constante y no una 
ayuda tan transitoria y de resultados tan 
poco eficaces como es una paga extraordina 
ria una mensualidad adelantada. 

Una conferencia 
E n iá Alta Cámara estuvieron conferen

ciando con el señor Sánchez de Toca los 
señores Fernández Pr ids y Bergamín, que 
dijeron habían tratado exiclusivamente de 
cuestiones de actas. 

La Comisión de actas 
Al suspenderse la sesión del Senado se re

unió en la sección cuarta la Comisión de 
actas para loer dictámenes. 

Pregunta sin respuesta 
Ayisr, fn la se&ión d-el Sen-ado, el señor 

Majeistre, con moíí'-vo d e un isucidg'iifce sur= 
gid'O a C'awsa de l a obs t ruec ión c ie rv i s ta , 
requir ió l a op in ión d e l o s señorías Q-ajxia 
P r i e t o , AUendesailazar y m a r q u é s de Pi= 
lares , s in logi-ar q u e es tos señores , que 
se h a l l a b a n presentas , habkse in . 

C o m e n t a n d o e s t a a c t i t u d , sie deoía q u e 
-axiaiso no hub ie ra ocursrJdo lo mi'smo si, 
en vez d e ped i r '©i pa rece r de e s to s seüo-
TOS, se hub iese p r e g u n t a d o lo q u e opi= 
n a b a n l a s d i s t i n t a s minor í a s p a r l a m e n 
t a r i a s . 

— H — 
CONGEESO 

Continúa el examen de actas 
BU 

Continuó ayer mañana, a la hora de eos-[la validez del acta, advirtiendo que dirigirá 

PARA HOY 

Para hoy miérBoles'', han sido señala
das las vistas de las siguientes actas : 

Yich, Oervera del Eío Pieuerga, Albacete, 
Cbelvií, Villafranea del Bier^o, Alcira, Al-
mansa, Manyesa, Vólez Rubio, Villalpando, 
Ecija y Orihuóla. 
ii.i I. j , . . . . —-. ^ .- ' ' .- - ^ • • J f r ; .. • - ^ ^ . — y. -> —T r 

Cierva mantendrá su oposición 
El señor Cierva, Eamado por el presiden

te del Congrso, celebró con éste una confe
rencia a primera hora de la taxá§. • 

Según manifestó el sefior Cierva luego, se 
trató en esa entrevista de la Comisión .le 
Incaipaeidaides e iDeompatibi-fcd-ades. 

J S s'ííñor Cierva, s in menoscabo del r e s 
peto a la persona, mantendrá su oposición 
contraria a la capacidad de algunos de ellos. 

tunibre, el examen de actas protestadas, dan 
dose, comienzo por la de 

Agreda 
E l señor Rodrigo, candidato derrotado, im

pugna la validez da la elección, fundándose 
en la píesión oficial que se hizo a favor de 
su contrincante, quien, además de ' esto, 
acudió al soborno, comprando votos a granel, 
y a veces, censos enteros. Dice que días 
antes de la elección los agentes del candida
to ministerial recibieron un telegrama auto
rizándoles a invertir en la votación 60.000 
duros. 

Defiende el acta el diputado proclamado, 
señor Cánovas del Castillo. 

Tarazona 
El candidato derrotado, señor Lamana, .so

licita la invalidación del acta, fundándose 
en haberse cometido repetidos casos de so
borno, comprándose no sólo los votos aisla
dos, sino subvencionando a algunas socieda
des obreras para que votaran en masa s.'S 
afiliados. 

E l señor Gullón, on representación del can
didato triunfante, seilor Irazábal , solicita la 
validez de la elección por no encontrar prue
bas en contrario en el expodiente. 

Sevilla 
En representación de los candidatos Í3 la 

Unión Comercial, los señores Moreno y Fer
nández Palacios, y del de la coalición de 
derechas, sefior López Cepero, impugna Ja 
validez de ¡a elección el señor Cierva. 

Manifiesta que en la propia capital, donde, 
como es sabido, hay numerosas fuerzas da 
Guardia civil, Policía y Seguridad, se nom
braron delegados, recayendo casi todos ios 
nombrarnientos en los apoderados de los csn-
didatos ministeriales y aun en uno de esto? 
candidatos. 

Asi pudieron realizarse numerosas detencio
nes de todos aquellos cuya libertad no fusja 
conveniente a la candidatura ministerial. 

E n Gerena fueron arrojados violentamente 
de una se-oión los apoderados de sus ra í ro-
oinados y un notario. Con el acta del es
crutinio no se sabe lo que ocurrió. E n Ca
mas el presidente y los adjunt-os de la Me
sa, cerraron el Colegio a la una de la tarde, 
sn pretexto de que iban a comer; pero no vol
vieron, enviándose después un acta del es-
.-ri'.Hoio amañado. E n -el distrito noveno de 
la capital, al notar el presidente de la Mesa 
que el número de votos de los candidatos 
que representa superaba a los ministe
riales, cogió las actas y se las llevó a su ca
sa. A la J u n t a del Censo no llegaron dichas 
actas hasta dos días después. E n Coria del 
Rio no se verificó la votación, pues el pre
sidente y los adjuntos dejaron abandonado el 
Colegio desde ¡as primeras horas de la ína-
ñana. 

Como los censos de todas estas secciones 
son en niimero suficiente para alterar el re
sultado de la elección, solicita que sea inva
l idada ésta. 

El sefior conde de Colombí, que ocupa él 
primer lugar de los diputados proclamado?, 
contesta al señor Cierva, 

Niega algunas de las afirmaciones de éste 
y trata de justificar el nombramieiito de de
legados por la necesidad de imjTedir la com
pra de votos. 

^ego 
El señor Codórníu, en representa.'jión Hel 

candidato derrotado señor Aznar, impugna ma escandalosa.: 

sus ataques exclusivamente contra la aotua' 
oión da las autoridades, ya que por haber 
fallecido el candidato triunfante, don Sal
vador Serra, no habrá quien defienda a ésta. 

Enumera varios pueblos en que fueron des
tituidos los alcaldes, y cita el ca-so de ' a -
rios delegados que, ooloeádos a las puertas 
de los Colegios y so pretexto de exigir 'a 
cédula peri>nnal, impedían la entrada da los 
electores adversos al candidato ministei ial . 

Lorca 
El señor Rodríguez Valdés, candidato 3e. 

rrotado, impugna la legalidad de la eiacción. 
Denuncia los abusos cometidos pOr las a-j-
toridades a favor de su contrincante, r.eñor 
Arderius, quien, no obstante su carácter de 
reformista, no encontró inconveniente on ser 
encasillado por el Gobierno, como si se tra
tase de un candidato ministerial. Así tuvo n 
su disposición al alcalde de Lorca, nom
brado de real orden,, quien, a su vez, hizo 
más de un centenar de nombramientos de al
caldes pedáneos con el encargo de hacer eo-
rrer por la población l a noticia de que tan 
pronto como eligiesen al señor Arderius, que
darían rele^'ados del pago de todos los tribu
tos municipales. 

También se realizaron detenciones a g'-a-
"^e' y PO»" ^'^lpos, incluso de sus apoderados. 

El señor Arderius, candidato triunfante, 
defienden eu acta. 

Miranda de Ebro 
L a representación del candidato sefior An-

drade solicita la invalidez de la elección 
fundándose en una abusiva compra de votos 
y en las coacciones del Poder público, con ¡a 
destitución de dos Ayuntamientos dentro del 
período electoral, y la llamada a l Gobierno 
civil de Burgos de numerosos alcaldes, a los 
que so les conminaba con multas si no ano. 
yaban ¡a candidatura ministerial. 

Defiende su acta el candidato triunfante 
sefior Encío. - ' 

Valls 
El señor Colom Cardany, candidato derro

tado, impugna la validez del acta, fundándo
se en las coacciones realizadas sobre el cuer
po electoral por la Corporación provincial, 
como es sabido, dominada por los elementos 
regionalistas. Así, el presidente de la Dipu
tación acompañaba al candidato, sefior Ma-
ristany, a todos los pueblos, cuyos Ayunta
mientos reunía para coaccionarles, va-íiéq-io-
se del Contingente provincial en unos ca
sos y amenazándoles en otros, con quitarles 
el teléfono de ID Mancomunidad. 

Denuncia también la compra da votos, he^ 
eho que se conocía en toda la provincia, ÍIE-
tef. de la elección, hasta el punto de haber 
motivado la retirada de otros dos candidatos, 
que no se recataron en afirmar que se, apar
t aban de la lucha asustados por ©1 dinero 
del referido sefior Maristany. 

Defiende a éste el señor' Matos, que nie
ga ¡a*! imputaciones de su adversario,, ningu
na de las cuales, dice, aparecen probadas 'gn 
el expediente. 

Valmaseda 
No se prpesenta nadie a discuíir gfete ^e-

ta, y se declara vista. 

Burgo de Osma 
Impugna la validez el sefior Arranz,; en 

representación del candidato agrario, deriuia-
eiando la compra de vqtgs pferpetrada en for-

D E PROVINCIAS 

Sigue el salvamento en 
¡a mina "Araceli" 

Tres nuevos cadáveres extraídos 
—g-T-

BABCELONA 

E L PARO FORZOSO 

L O N D B E S , 11.—Los laboristas han raoha-
zado la jnvitalción del Gabinete pa ra que 
tomasen porte en la Confisión encargada de 
estudiar ¡a cuestión del paro forzoso. 

Formarán un Comité laborista que elabo
rará un proyecto de auxilio a los huelguis
tas forzosos y preparará un plan de conjun
to destiii34o a remediar e Iparo, que será 
sometido al Congreso Nacional laborista del 
día 27, 

SE ACEPTAN LAS CONDICIONES RUSAS 

L O N D E E S , 11.—Telegrafían al «Times», 
de Teherán, quo en una conferencia cele
brada recientemente por varios ministros, 
ex ministros y representantes do la aristo
cracia persa, se decidle aceptar, bajo deter
minadas reservas, las ooildicionos de Moscú, 
aunque estableciéndose que la evacuación 
del Norte de Persia debía preceder a ouaJ-
quier comieiizo de negocic^ciones do csíío 
ter oficial. 

^—B^ « 

Rusia 
•LENIN, ENFERMO 

PRAGA, 11.—Un despacho do Berlín pu
blicado por el periódico «La Tribuna», dicí 
que Lenin sufre una grava aníormedad. E 
profesor Hisse , de Berlín, y el doctor Salli 
han salido para Moscú. 

LA AGITACIÓN 

En Cádiz se ha resuelto la huelgci 
del muelle 

El gerente de los Altos Hornos de Bilbao, agredidc 

Ciento diez y 'nueve ''carnets" del Sindicato devueltos en 
BarceIona."Las tripulaciones de los pesqueros de Fe- , 

rrol han ida a paro 

SE SÜSPENDB UN E S T R S N O DE 
e U l M S R A 

, BARCELONA, 11.—El gobarnador civil, 
teniendo en cuanta la anormalidad de las 

cieunstaneias, ha suspendido el estreno del 
nueva drama de Ángel Guimerá' t í tuladn 

«Juan Dalla», que debía efectuarse esta no
che en el teatro de Novedades, 

• "~ ~ J A É N 

SE EXTRAEN TRES GADAYIRES 
L I N A R E S , 11.—Pasde La Carolina comu

nican que continúan los trabajos de salva
mento en la mina «Araceli», aunque, por 
desgracia, sin feliz resultado. 

Dichos trabajos son realizados por inge
nieros de la jefatura provincial, por el inge
niero-jefe don Gregorio Martínez y los se
ñores Corret y Bacherd, de" ¡a mina sinies
trada. 

Como es natura l , se imprima la mayor 
rapidez posible a dichos trabajos ; pero- todos 
los esfuerzos se estrellan contra la magni
tud de los hundimientos. 

Los bomberos de Peñarroya extrajeron 
tres cadáve-res más. 

Se calcula on 9.000 metros cúbicos la fcan-
tidad dé ácido carbónico desprendido. 

É l inspector de Sanidad ha llegado con 
una brigada de la Cruz Eoja. . 

E l Ajruntamiento de L a Carolina ha abier
to una suscripción en favor, de las familias 
de las víctimas, suscripción que encabezó 

el gobernador con 500 pesetas., 
—H— 

VALENCIA 

MOCHOS OBBEKOS DB GWON SE DfiN DE 
PAJA EN EL aíNeiCñTp.—SftBOTAJES. 

, GIJON, 11.—Han reanudado el frabajo 
los carteros y los mozos de almacén de la. 
fábrica de harinas de la Sociedad Industr ia 
Zarraoina, que, se han separado del Sindica
to único de transportes. 

Sa cree que loa panaderos y los obreros 
de la fábrica de sidra de dicha Sociedad ha
rán lo mismo. 

Los demá^ conflictos continúan en ¡gilal 
estado. 

—Se han registrado varios actos de sabo
taje en algunos garages de esta ciudad. 

E n el que ee propiedad de don Manuel 
Osorio han aparecido destrozados tres tor
nos, dos motores y una máquina da taladrar. 

Los daños se loalculan en unas 5.000 pesa-
tas . 

También en otro garage ha sido destrozado 
un camión que se utilizaba durante el an
terior conflicto matalúrgico para transpor
tar motores a Cangas, donde eran conduci
dos p a r a ' s u reparación. 

P ñ B l PREMIAR UN ACTO HEROICO 
VALENCIA, 11.—Se está incoando expe

diente para la concesión de la orua de Be-
nefioesicia al canónigo don Elias Olmos, que 
en agosto último, con grave exposición ;le 
la propia, salvó la vida a un muchacho que 
se ahogaba. 

—•— 
KESUÍíIEN. DE,, NOTICIAS 

LOS EMPLEADOS Y OBREROS DE TELE
FONOS ENTREGAN LOS «CARNETS»^ 

DEL SINDICATO. — SE CIERRA ONA 
FABRICA 

B A R C E L O N A , 11.—Las dír©cto>ras d© 
l a s C o m p a ñ í a s , Soc i edad Ganeir-al de T e 
léfonos y Pe-niknsulaír h a n e n t r e g a d o e n 
i a Jef ia tura d e Po l i c í a 119 «caim'e'ts» d«il 
S ind ica to ún ico de l r a m o del agu,a y 
electriciidaid, que pertenecíain a emplea r 
d o s d e lais o-ficinias y 'a t e l e fon i s t a s d e 
d ichas Compaaíais , q u e los ©ntíega-i-on a 
l a Dirección. 

.oTOna 

El Círculo Mí^cantíl, 'del cual era scjeio la 
víctima, ha enviado t e l e g r a m a de protesta 
al presidente del Consejo de minist-roB, y 
t í reeerá un importante premio a iquigQ d j s . 
cubra a los autores del crimen.. * ' . 

4: « £ 

SEVILLA, 1 1 — E n el despSch'o del go. 
bamador so reunieron las Comisionee J e 
obreros del mnella y 4e l .puer to , ftrmánáoBa 
las nuevas bases de trabajo. 

H a quedado, pues, bonjurad^ la huelga 
que 60 aiiusssi.aba. , 

Vizcaya 

ALM-ERIA.-^Los funcionarios del Estado, de la 
ProTinoia y del Municipio celebraron una 'Asamblea 
para ultimar las bases de constitnción £el Centr--
proyectado. 

Se han recibido numerosas adhesiones de las cla
ses militares y eeJesiáBtieas. 
. -—Comisiones del Ayuntamiento han visitado al 

Obispo, para felicitarle por en nombramisnto ü« 
Arzobispo dq Gra-n^da. 

CARTAGENA.—En el teatro Principal se cele
bró con gran brillantez la fiesta para conincmorEír 
el centenario del nacimiento del eminents pqlig.'afci 
cartagenero don Fernando Garrido. 

Fué reina de la fiesta la, señorita Mary Barreda. 
El montenídor, sefior Odón de Buen, pronunció un 
elocuente discurso enalteciendo ia memoria de Ga-
rriío. 

CIUDAD SEAL.—En 'Almadén.- Santpa Gonzá
lez dio muerte de tres puñaladas a su esposa, Do
rotea Abejero, de veintiocho afios. 

Se ignoran loa móyil'es del crimen. 
PEBSOL.—fe ha ponstituído M ^'nnta de Da

mas de la Cruz Bojá-, presidida .por la esfosa del 
capitán general del Apostadero, 

H0ELGAN LAS TRIPDLfiCIONES DE LQ3 
PESQUEROS DEL SEÑOR FREIRÉ.—PRE

TENDEN QUE LOS SECUNDEN LOS 
DE YIGO 

F E B B O L , 11.—Los tripulantes de los va. 
pores de pesca de don José Freiré, ee han 
declarado en huelga a causa de que uno de 
¡08 maquinistas está asociado con los pa
tronos. 

Propónense los huelguistas que los secun
den en su actitud los compañeros da los 
barcos que hacen el tráfico a Vigo, y a es
te fin han salido para dicho puerto dos dale-
gados de los marinos en huelga, quienes exi
gen a los armadores, el despido del referido 
maquinista. 

Sevilla 
DN PATRONO MUERTO. — LOS OBREROS 

DEL MUELLE Y DEL PUEKTO FIRMAN 
LAS HUEVAS BASES DE TRABAJO 

" S E i V I L L A , 11—ESn l a clínk^ -da N u e s 
t r a Señora de 1P» Sa lud , dondg fué t r a s 
u d a d o desde l a Caisa de S'fxxirro, h a fa-
Iteoido, a l a s dos de l a t a r d e , 'el p a t r o n o 
fcorchero don Enrique JSixxi, hedido ana-
che 'por los sm-ciiicalistais» 

EL GERENTE DE t O S &LTOS HOBNO0, 
GRAVEMENTE HERIDO.—iSE HIZO 0 0 » . 

IBA El4 UNA: PESQJIBGA, 

B I L B A O , I J — E i s t a t a r d e , É¡ Jasi smfi f, 
madia sa l ió d e l a iwstxxrim d e Aitosü j ^ o r » 
nois, e l gereinte. de l a mi sma , d d n Maouieil' 
Gómez , aconipafi'a/do d e v a r t o s aJioa «sflú 
p leados . Con és tos Be¡ díarigLa, ew ftuto» 
móvil , siegún c o s t u m b r e , a BílbaiO', «Vim^ 
d o e n la(s inm'edi&ícitones d© Luch^aia, y, . 
idcjsde n n o s zarz-adeis q u e bay_ a l a depe-
o h a d b l a oarreteirai,, i e fué hec-h-a HiQi* 
desoaJrg-a.i 

M s e ñ o r Gómea f ué iailcanssa/db 'poir a j * 
g u n o s proyeot i tes , q u e l e pradujewMi he-' 
«ida-s g rav í s imas . Lots dtemá® ociijpaaíie^ 
d«i vehículo resuitaroQ ilaso®.: 

Ea_ he r ido fué t r a s l a d a d o iiin l í é rd ida 
d e tátempo all h o s p i t a l d e B a a u í t o , -doad'9 
le fué praiot ioada l a primeria «¡u-ra. 

E s t a n o c h e s e r á oparaido p a r » i doc to r 
S a n S&bastián. 

Aunique isu e s t a d o es 'i3e Suma grav©' 
d a d , efe conf ía ert podieinliei Salvar., 

L a no t i c i a de l a t e n t a d o , a l setr oonoci . 
d a ©n Bi lbao p rodu jo g r a n iod igaao ión , 
p u e s d. sefior Gómeiz c u e n t a con m u c b a s 
s impat ia is ©n eista vi l la . 

I n m e d i a t a m e n t © h a n acudido a l hosp í , 
t a l d e Basurfco g r a n n ú m e r o á& peiiiK)ua. 
l i dades b i lba ínas , con ob je to d© •infor» 
marste de lo ocur r ido-

E l g o b e r n a d o r civi l h a o r d e n a d o a l a 
Beneiméaiita qu-e 'dé 'Una ba t ádá e n los a í -
rededoras dvñ. l u g a r donde s e l)a ooHietí'" 
d o e l a t e n t a d o . 

E n Baracíalido parec©_que se-Ijaii prJMj- > 
t i c á d o algunais dietencióbee d e importífto" 
c ía . 

E l sefior Gómez ha sido operado y se le 
ha extraído la bala que tenía alojada en el 
vientre. 

El estado del herido eS muy grave, y té
mese se presente la peritonitis. 

De madrugada hubo quo ponerla inyejceio-
nes d© morfina y aceite alcanforado y des
pués le fueron administrados los. Santosi Sa
cramentos. 

La Benemérita ha practicado registrcxs y , 
detenciones de los principales sindicalistaa 
de Sestao y Baracaldo, y entre ellos están 
los autores del crimen, que spn Eugenio 
Sacristán, Hilario Olivar, Jlanuel Carreta, 
Zoilo Betuerto, Saturnino Aranáiz y Aga-
pito Urefia, todos del Sindicato único. 

Los cinco primeros formaban parta de la 
Comisión que gesíáonaba laa reolamaoicnes 
hechos últ imamente por ios obraros, y ha
bían amenazado al señor Gómez en el des
pacho de la íábricsa b ioe jrwrio^ dían. . '. 
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I V I A D R I L - E Ñ O S Un suoeso 
, Desda su cuchitril obscuro, sucio y hume-j 
; do, la señora Cayetana, portera de una ca
sa de vecinos de la rotida de Valencia, dia-

|_loga con las (jomadres que cruzan el za-
;guán, para dirigirse a sus quehares maña-
eneros. Es la Cayajtana uaia oji^icuentona, 
'viuda, con U n a hija cigarrera, y un bigote 
;oomo un civil. Voluminosa y chata, tiene 
la voz ronca, los cabellos grises, una ve
rruga morada junto a una oreja; la boca 
enorme y dos úniooo dientes descarnados, 
amarillos y oblicuos. 

. —¡Buenos días. . . , y hasta luego 1—^ha'ex
clamado al pasar una mocita pinturera, ta-
c¿)neando mucho en los baldosines. 

—¡Oye, oyel . . . 
i No me entretengo porque, ¡fíjese us
ted 1, la hora que es. . . 
, —¡Amos, chica, si no son más que las 
ocho!... 
, —¡Miául Es tá pá dar la media.... 

—¡La media! . . . ¡Será en algún Cronó
metro que habrás adquirido en una tómbo
la! ¡ Miá si sabré yo lo hora que es . . . con 
lo que soy yo pá el reloj 1 Lo que pasa es 
que te estará esperando esa caricatura que 
t 'has eohao de galán joven, y ¡ a ver! , se te 
figura que el tiempo vuela... 
. — ¡ í u e s mire uísted, señora Cayetana, s 'ha 
colao usted, j jorque hemos terminao anoche 
mismito 1 ¡Pá que ee entere usted 1... 

—¡M'aJegrol 
• —¡Es claro!. . . i Usié verá si me iba a 
mí a convenir tener relaciones coa un hom
bre que resulta quo deja en ridículo al acre
ditado don Juan, Tenorio I 

—¡Mira, mira, el Lorenzo!. . . ¡Mira si 
se las iras y j;i0,r6ce UE giUl' 

—¡Pero quti no la quepa a usted duda que 
es de ovMaol ¡Digo!. . . Graoiae a que yo. . . , 
¡bueno!.. . ¡de dónde ' 

- B H -

ga revolver con la. cuchara, 'venga revol
ver ! Bueno : y el Mosiú, que veía • que se 
iba a quedar a dos velas, dicen que fué y le 
dijo en su dialecto la siguiente charada: 
\Allons, monsicur, allons\ ¡Qué alón ni qué.. . 
puñales!—gritó el señor Sandalio!— ¡Lo que 
yo busco es pechuga! Y ahí tié usted la 
bronca arma. ¿Qué la ha parecido a usted el 
suceso? 

—¡Hija , que 60 ve cá cosa! ¡Miá que 
«.brirle a uno la «ohinostra» por un alóni . . . 
¡Hay que ver! . . . 

Curro V&SGftS 

E L E E I N í f D E L E N I N E . 

< « ' » . • 

A. C. D E LA M U J E E 

Curso de conferencias en Falencia 

PALENCIA.—En la Acción Ca,tólica .cío 
la Mujer se inaugurará el próximo jueves ua 
curso de conferencias sociales. 

La primara estará a cargo del Obispo pre^ 
oonizado de Calahorra, doctor don Fidel 
Gaoroía. 

SESIONES DE CORTES 

/ CATOLICISMO SOCIAL 

—¡Di que BÍ, l i j a , iecente. lo primero I 
1 Ya sabes cómo Iss gasta t«ínbién pá eso 

, mi Lola ' . . . E l que quiera, gangas que las 
busque por otro lao, que una cosa es la 
alegría y si a ruano vione una chiquillada, 
y' oti'a que la tomen a «tía por tinas botas 
de íl;k-ii:ioi>... Pero, -volviendo a lo tuyo, 
¿C;.i íuó?. . . 

—Pues.. . ijjisté, oomo- sor no fué n á : 
pero, vamo?, ! qus no ! . . . , que no estoy yo 
por la labor. ¡ Misté a mi venirme con ro. 
tríantioismos y con que si eso de casarse 
por la Iglesia no está do mxjda, y con que 
si en lae películas pasa o no pasa.. . ¡Amos, 
chico, oomo yo le dije, tú quiés ir a las 
Ventas y has toma.0 el tranvía de Argüe-1 
Bes... A mí déjame de cuentos : el hombre 
que yo quiera t ié que ser un hombre, cabal, 
f;uo se traiga en la raano los papeles pá la 
Viosiría, oomo es debido. 

Esa otra moda que tú dices, ¡pá el gato! 
Conque..., ¡aquí no ha pasao ná, y desde es
te momento cada uno por su camino y. . . que 
te mejores de la. vista! Y con las mismas 
Je dejé plantao junto a la farola de Antón 
Martín. 

—¡Permíteme que te bese, serrana! ¡Así 
teníamos que ser todas! ¡Así, chica! Por
que, ¡ouidáo que los hay charranes! . . . 

—¡No lo sabe usté bien! . . . Us té , claro, 
non aquello ds que no es usted joven, pero, 
¡anda que una, que ha cumplió el mes pst-
eao los diez y ocho, y que tié que pasearse 
como aquel que dice, por medio Madrid! 
¡Pa qué I... 

— ¡ O y e , oye. Pues. . . no te oreas, gue a 
una, aunque yft hace un rato de eso de los 
.diez y ocho también, también 1... 

—¡Bueno—le ha interrumpido zumbona la 
mocita—, es que se suenan imaa, cosas! Lo 
digo porque eso, señora Cayetana, ¡lo ha so-
fiao usted!. . . ¡A que s i ! 

—¡ Por éstas t e juro que es verdad! ¡ Tú 
ao sabes lo que son los hombres! . . . ¡A mí , 
pa qué te enteres, m 'han pretendido, y no 
hace todavía un m e s ! Y no te figuras quién... 
. — ¡ N o que n o ! ¡De sobra!. . . ¡Ya lo oreo 

que sé quién ha sido! 
—¿De verdad? 

— ¡ Y tan de verdad que lo s é ! ¡Como 
que no puede ser niás que ésel 

—¡Quién, dilo! 
—¡El héroe de Cascorro... resucitao! • 
- ¡ ¡ . . . I I 

UNA CARTA DEL CARDENAL 
DUBOIS 

— B — 

P A R Í S , 11.—Las Uniioaies profesionales 
católicas^ en IDS que e s t án agrupaidos 32 
Sindücatos piatronales, han dirigid»» iln ho
menaje al Cardlemail Dubojs. 

Es t e ha contestado en una ca^ta, en la 
cua l aprueba p lena inente el fin que pers i 
guen estas uniones profesionales. 

«La verdadjera doc t r ina sociial catól ica 
—^dice—es vues t r a inspi radora y vues t ra 
regla^ El la os ayudla de un modo legal , y 
es t a es la hpra calificada p a r a hace r va
ler vues t ras jus ts reivindicaciones, pa ra 
bien dle vues t r a Unión y para, la defensa 
dte vuestros in tereses corpoirativos. Pero 
taimbién e s t á con vosotros el esp í r i tu cris-
t ianoi única sa lvaguardia eficaz dtel orden 
soicial, todavía hoy, después de l a g u e r r a 
y d!e la victor ia , mis t e r iosamen te amena
zado.» 

Opiniones socialistas 
Dictadura íeroz, tribunales de 
sangre, catástrofe econóiñica, 

corrupción... 
—•—: 

BOMA, IL—Bajo los auspicios del di
putado socialista Turat t i se ha publicado ur. 
libro que contiene informes oficiales sumi
nistrados por Eusia al partido socialista p j r 
los delegados enviados a Moscú con el fin 
de realizar una encuesta, diputados Nofri y 
Pozzoni. E l libro, cuyo p r e f^ io firma el se
ñor Tura t t i , está dividido en ocho capítu
los. H e aquí los principales títulos de los 
mismos : 

«Una dictadura feroz», «La lamentable li
bertad de los tribunales sangrientos», «Una 
catástrofe económica», «El triunfo de la "o-
rrupoión», «Tiranía intelectual», etc. 

E l señor Turat t i declara en el prefacio 
que las teorías de Moscú son la negación 
pura y simple del socialismo y el regreso 
a la baibaxie do la Edad Media. Termina 
pidiendo la organización, sin tardanza, para 
salvaguardar el honor y la dignidad del s<;-
cialismo, de una reacción enérgica. 

La publicación dé este libro ha causado 
en Ital ia enorme impresión, tanto más con
siderable cuanto que se ha hecho en víspe
ras de la celebración del Consejo socialista 
de Livomia. 

E N PETEOGEADO 

CIDENTES E 
SE ACUSA AL GOBIERNO DE EJERCER PRESIÓN SOBRE 

EL TRIBUNAL SUPREMO 
-' • ' • ' " ' — » i » » " . — — — — — 

EL. SENADO APRUEBA 41 ACTAS 

SENADO 
I El señor B E S T E I E O : Expone el deseo de 
I que el Congreso proteste del estado de abau-
! dono en que se hallan las minas, los que per-

' " im i t e que se sucedan esas catástrofes. 

Sesión del día 11 - El ministro de la GOBBBIíACIÓN: P»o-
, i ;„f;.,!nr-n haio l a ü ' e - mete que e l Gobierno y él, por su parte, ha-

Se abre a las tres veiuticiaoo bajo l a p .e ^^^ ̂ ^^^^ ^ ^ ^ ^ ^^^ ^̂  ^^^^^^^ ^^^ 
sidencia del señor Sánchez ¿e -loca i cánido, v para que no sea escaso. .^^^iítJ ^^^^^^^^^ ^^--' -̂*«̂ - P--*« "̂̂  ^̂  ^̂ *̂ 
al acta de Burgos; da lectv,ra al extracto 
Secretaria, en el qu,e constan algunas p r o . 

H A M B B £ T FBIO 

H E L S I N G F O B S , 1 1 — L a Prensa de Pa-
trogrado dice que la situación de la antigua 
capital es cada vez más horrible desde el 
punto de vista de l a . alimentacón y de la 
calefacción. 

Los víveres son cada vez más escasos y 
la mayor parte de la' población no recibe 
diariamente más que la octava parte ds una 
libra de pan negro, una naitad de arenque 
y una taza de agua caliente que hace oficio 
de sopa. 

Los inmuebles carecen de calefacción, aun 
los que ocupan las numerosas oficinas so-
vietisbas y la mayoría de los hospitales. 

CRITICAS TEATRALES EN LA PRINCESA 

«BARRANCA ABAJO' 
Drama en tres actos, original de Florencio Sánchez 

¡Hola, señora. Cayetana I Pero ¿qué la 
ha sucedió a usted con la chica esa ribetea-
dora que vive en el patio? ¡ Menudas voces 
daba usted 1 

r—¡Oomo que si no salo corriendo la.. . pelo! 
jYa ve usted I... 

—¿Y o'ha sido? 
—¡Que o'ha sido! . . . Pues h a sido que es» 

lagartija, con medias calas, se ha puesto 
tonta fionque si el novio o ao el novio, y a 
{propósito de esa conversación se ha queri-, 
do pitorrear de mi . . . malamente. ' 

—¡Anda, anda, la chávala I ¿Y qué I'ha 
dioio a usted? 

-T-jPues que m ' h a pedido relaciones él 
héroe de Cascorro resucitao antes del Juic io! 
I Usté vara l . . . ¡Bueno : que si le doy con la 
oadilal, según se la tiré, ésa se había ido a 
presumir de falda corta y d e medias calas.. . 
al E s t e l 

—jY habíamos tenjdo en la casa otro «su
ceso» como el del señor Sandalio! ¿No se 
iia ^ois^ao usted? 

—IHija , ni gota! ¿E l señor Sandalio, di
ce usted? ¿El de la Luisa la Tremenda? 

' —-jEl miBtnito! ¿Y no lo sabia ustedV 
Pues lo han publioao tos los papeles. Aquí 
tiraig« yo un recorte ande lo dice... Léalo 
usted. 

—¡Que más quisiera! Me estorba lo ne
gro... Léamelo usted, señora Amalia. 

—Pues dice: «Sandalio López Expósito, 
de cuarenta años, con domicilio en la ron
da de Valencia, 102, y Guillermo Varcour, de 
ireints años, de nacionalidad francesa, riñe
ron en una casa de comidas de la Cava 
Baja, resultando el Guillermo coa una heri-
da contusa en la cabeza, que su contrincan
te le produjo al arrojarle una botella. E lJ 
lesionado fué asistido en la Casa de Soco
rro y el agresor quedó detenido.» ¿Qué le pa
rece a usted?. . . 

—¡Que yo creí que lo había ma tao ! To-
tai , n á ; una bronca... de aguardiente. 

—[Que se cree usted esol . . . 
—¿Cosas de faldas? 
—Ño, señora. ¡Tampoco es por ah í ! Usté 

DO recuerda a esa tahonero que le llaman el 
Mosiú, que estuvo, según dicen, en la gue
rra esa tan grande que hubo, y que vino el 
hombre a trabajar aquí con más gazuza que 
otro poco? 

—¿El Mosiú9 ¿Ese que no hablaba casi 
o á en oristiaoo? 

—¡ E s e ! 
—Pero ¡si el Mosiú trabajaba en la mis

m a tahona que el señor Sandalio! 
— ¡ A v e r ! Y resulta que, además, estaban 

de comilona en la mejor armonía en cá Pepe, I 
donde les babíaoi preparao pá todos cuatro 
pollos con arroz. El ágape era pá celebrar 
lo de la huelga, el aumento de los jornales, 
¿oomprende usted? 

—Comprendo. Siga usted... 
—Pues la bronca se suscitó por unas pa-

ithiea... 
—Feas. . . 
.—No, señora; raras. Vera us ted : Esta-

||{£B WS metieBdo mano a los pollos y 
|J airoz, que dicen que estaba super, y 
^ waücg: §fio^MÍío, como es ton pesao, ¡ven-

P a r a el m a l o g r a d o F lo renc io Sánchez, 
y p a r a cua lqu ie r p r e c e p t i s t a , qu© mire, 
c o n ojos á& t a l , d i in tenso d n a m a «Ba-
rnaiiica abajo», el p r o t a g o n i s t a d© es t a 
o b r a es Zoi'igí, lei viiejo gaucho , (^tie p i e r 
do l a hacieinda^ «1 respe to y canario do 
s u s famil iares , l a honra , ©1 ape l l ido , l a 
v i d a del l a ú n i c a h i j a q u e lo a d o r a b a , y, 
al fin, la razón y la vida propia. Y no obstan
te, para el público que ayer asistió a la 
Priniceisia, l a p r o t a g o n i s t a fué Ro'buistia-
na , l a Cen ic ien ta .aitoirmentaida po r s u 
hermaraa Pirujdeiicia y po r »u t í a B,ud&-
s inda , l a A n t i g o n a gaucha , que pierma-
neo© ñ&l a 'Sm p a d r e «jn. l a miser ia , y con 
su a m o r lo con fo r t a y p r o y e c t a u n r a y o 
de luz en l a s s o m b r a s d© l a t r i s t e z a y 
do l a adveaisidaid, qu© a n e g a n a l desven» 
t u r a d o . E l idiflio, e l t r ág ico idi l io en-
tp© Eobuistiíaoia, m o r i b u n d a , y Anice to , 
idi l io a l que Airiteeto l leva BÓÍIO 'Una_no= 
b le p i e d a d , m i e n t r a s q u e Eiobustiat ia 
pone e n él t o d o el amor , t o d a s lais i lu
s iones , t o d o el a fe r ramien to a l a v i d a 
clohosia, a l a vilda isiquiieira t r a n q u i l a , sin 
pelnsecucionas, isin od ios , d e quo- ©s c a p a z 
u n co razón v i rgen , ©n p a r t i c u l a r si p r e . 
siemi» que d e j a í á p r o n t o do la t i r , Cae 
idil io t a n t iewio , t a n t í ' s t e , que v a l e 
aún más p o r l a con t r apos i c ión con la 
r u d a t r a g e d i a de q u e e s ep i sod io , en l a 
sionisibiil'idiad y h a s t a en el e n t e n d i m i e n t o 
do los espectadores ' , se s o b r e p u s o a l res= 
t o d e l a obra -

Biem eis c i e r to qui© e n c a m a n d o l a fi
g u r a d e R o b u s t i a n a , l a ^señora Q u i r o g a 
se superó a s í misma . N o cayó e n e l .eroror 
d e c o n v a r t i r a E o b u s t i a n a e n u n a «da
m a dte 'las camaliais», mi e n u n a iStefiorita 
c lo ró t i ca o roniá.ntica. N o . Eta l a s rfifepu-
t a s d e l a g a u c h i t a enfeirana con P r u d e n 
c i a y con R u d e s i n d a , p u s o es t r idor , as-
peipeza p r imi t iva , tneducac ión . A l a es» 
preistón d e los impulsos q u e 'la empuja= 
b a n h a c i a Anice to supo imprimirleí u n a 
ingemuJdad diesmañada, j_' u n a ti-avetsuya 
caanpesina, sólo e n apa r i enc i a p a r a d ó j i 
cas . Y sin embarigo, n i u n a de las deli= 
oadezas , n i uno á& los re f inamientos sen-
timentaleis , m uno d e los a p e n a s peirciep-
tibleis maticéis emocionaleis de l a eiscena 
final d e l segtLndo a c t o d e i ó de sen t i r se 
p a l p i t a r debajo d© aque l l as superficiales 
tosquediades •© infantíliisimos. L a escena 
e s c i e r t a m e n t e maravillosai, d i g n a d e un 
a u t o r genia l . P o r un m o m e n t o apa rece a 
lois ojoiS febri les d e l a tísiioa e l c u a d r o 
d e s l u m b r a d o r d^ t o d o s sus aiihelos, d e 
t o d o s sus humildies y p o b r e c i t o s anhe= 
los siatisfeicihoS: l a Mluid, l a belleiza, l a 
T>az de 'SU p a d r e , e l hogíir , e l amor . . . ; y 
la d i cha , q u e si n u n c a l l ega a seír real i 
d a d a q u í , e n ©1 bajo miindo, «imagina^ 
da» miata. a veices, c i a t a a Eíobust iana . 

Dio© C l a u d e FarrQr© que t o d o s los 
g r a n d e s s o ñ a d o r e s , D a n t e Shakespeare , 
B o n s a r d , e t c . , murieiron d e no h a b e r p o 
d i d o r ea l i za r n i n g u n o de sus sueños, 
i E s a fué l a mueirt© de G a b r i e l Sánchez, 
a los t r e i n t a y seis a ñ o s ! ¡Eisa fué la 
m u e r t e q u e Gabriel! Sánchez _ in tuyó p a 
r a E o b u s t i a n a ! i Ore© u n i n s t a n t e en 
l a r ea l i zac ión d e suiS sueños , p res ien te 
e n seiguida su e r r o r , d o b l a l a cabeza , 
de svanec ida , y mueire! 

L a m a y o r dif icul tad q u e h u b o de ven
cer l a isefiora _ Q u i r o g a paira d a r a e s t a 
e scena proidigiasa t o d a su emoción , eg lo 
dHfumimado, lo ini&inuiant© do su ñiodald-
d a d , qu© ©xcluyei los g e s t o s , los r ecu r 
sos la r íngeos , y, m u c h o más , los la t igui 
llos, los efectisinois. 

«Barranca abajo» es, sin duda, la produc
ción más interesante entro las representadas 
p a r l a oompafiía a r g e n t i n a . T o d o e n e l l a 
es v e r d a d e r o , fuerte, sobrk), tóetri p o n d e 
r a d o . M u y locail. muy gaucho e n l a for . 
ma, l a p r o f u n d i d a d d e sus afecto®, lo l e . 
• ran tado d e s u s ideas , ©1 ca lo r h u m a n o 
de sus caracteres la eleva a la esfera de 
u n i v e r s a l i d a d en qu© v iven inmor ta l e s 
l a s obráis ' m a e s t r a s . ' 

D o n 2k)ilo, e s p e c i e d e rey L e a r gau« 
o h o ; E/obuisitiana, de l ic iosa ps icología 
femcíainia, du lce y atenciopela^la, y Mar-
t i n i a n a , o r i g ina l í s ima Cielestina do la 
p a m p a , h o n r a r í a n l a gaJleria de ca r ac t e 
res d e cua lqu i e r t e a t r o . 

i o s colaboítiadoreis de l a s e ñ o r a Qu i ro 
ga, rivalizaron a y e r en p u n t o s d e per fec
ción int«rpr6tativft. L a señora Herminia 
Mojicini y el señor Escarsela merecen es-
p«ciall ap lau íso ; peiro insiist imos en quo 
t o d o s rea l izaron u n a l a b o r ©sbimabili. 
s ima. 

E l d r a m a , en tus i a smó , e lec t r izó . 

. - ; Rafael BOTLLAN 

TEATEO CEEVANTES 

tas. Estudia el expediente remitido desda 
Burgos y t ra ta de la manera de haberse ce
lebrado la designación de compromisarios. 

Ent iende que al existir esas protesta®, ja 
designación del señor Martínez Velasoo^ pora 
la Comisión auxiliar no es reglamentaria, y, 
por consiguiente, nula. 

Insiste en sus puntos de vista, sostenidos 
en la sesión anterior, de que, según el regla
mento, cuando en el acta de un elegido para 
una comisión haya , protesta, aunque sea. le
ve, se nombre un sustituto y se discuta en 
prinaer lugar. 

El señor MAETINEZ DE VELASCO: ÍTie. 
ga que en su acta exista protesta, por elJo 
la Comisión no pudo hacer otra cosa que dic
taminar favorablemente, como lo hizo. 

Termina excitando al señor Codorñíu r a r a 
que cese en estos repai-os sin importancia, 
para que el Senado pueda estudiar asuntos 
de más trascendencia. 

Eec t i foa el señor CODORHIU, insistiendo 
prolijamente en sus anteriores manifestafcio-
nes. 

El P B E S I U E N T E : Trata de pasar al or
den del día. 

El señor MAESTEE : Solicita ds la corte
sía del señor Sánehpr de Toca que le permi
ta hacer unas maniffi'^.taeiones; el presidente 
accede,., y el seilor Maestre, haciendo salve-
dnd de los respetos que 1e morcce el seáor 
Martínez de Velasoo, sostiene que se ha 
faltado P1 espíritu .leí reglamento, que quie
re que las actas de los que formen la Co
misión sean limpias, aunque las protestas 
sean tan leves o'oo no invaliden la fleocióo. 
, VA señor M'BTT^TT'.Z ViV, VELASCO.: Se 
defiende con gian ©xtArisión. 

E l -Dresidente intenta dar por terminado 
el incidente, que es Fi'itirreEjlamentario, por
que recae sobre un dictamen aprobado por 
la CámaíR. 

E l señor MAESTE.E: Protesta porque el 
dictümen se arirobó, r>iedisntei declaración 
de la Comisión dg no existir protesta en nin
guna de las actas ; ahora pe ha demostrado 
que no fs así, lueeo -el dictamen se aorooó 
por error; el artículo 17 está incumplido, y 
es su deber excitar a la presidencia a que lo 
cumpla V ba<??, cumplir. 

El P B E S T D E í í T E : Declarii, concluso el 
asunto, porque se trat& do un qlictaraen apro-
bado. 

OEUEN D E L DXk. 

'XAS DELICIAS DE CAPUA" 

. Zarzuela, cómica en un ac
to, dividido en tres cuadros, 
en prosa, original de Federi
co Romero y Ouillermo Fer

nández Shaw, música de Er
nesto Rosillo. 

Son en es ta obra los señores Bomero y 
Fernández iShaw los mismos finísimos e in
geniosos autores que diéroii lúcida muestra 

de su talento en la delicada zarzuela L<^\ ̂ ,,.^10^ NOMINAL PARA E L ACTA 
canción del ohiao; pero lamentamos, smce-i «"^• ' ' ' ^ i ' ' ' ^ J:«WITÍX««.ÍÍ 
ramenta que la distinción espiritual que les 
guió en su primera obra no haya tenido fuer
za suficiente para hacerles resistir la tenta
ción de dar . forma y llevar a la escena vtn 
asunto tan crudo,, tan escabroso y tan fran-
caimente inmoral como el de la obra dfj 
anoche. 

Porque en estos popados de dignidad lite
raria, como en todos, lo principal es resis
tir la priniera tentación del aplauso fácil 
y la permanencia en el car te l ; si se cede a 
ella, todo lo demás es inevitable; , es posi
ble que los. autores pensaran Eacer la obra 
con mayor pulcritud y vistiendo más tupi
damente la desnudez escueta do la idea ; 
así nos lo hace creer su cultura. ¿Pero qué 
ha de dar de sí un asunto que no podríamos 
referir en estas columnas, sino l a situación 
grosera, el dicho procaz y el lohiste ofensi-. 
vamente verde y repulsivamente transpa
rente? * 

L a obra, dentro de su estilo, está hecha 
con un primor y una inteligencia que envj. 
diarían viejos autores -Ĵ  que demuestra de 
modo claro y definitivo lais excepcionales 
condiciones racénicas de sus autores. 

La música, del maestro Bosillo, es im ver
dadero, acierto, y está por cima, no de la 
obra técnicamente considerada, sino del am
biente de ella; no es una músifca de gé
nero ínfimo; h.B,j espiritualidad, y nobleza 
en tas ideas, gracia fina, elegancia, una 
acertada iíaspiraclón eta las fuentes popu
lares y una gallarda agilidad que la hace 
asequiijle. 

Casi todos los números se repit ieron; de 
entre todos destacaron el primer interme
dio, el dúo. del segundo acto y el número de 
los caleseros, lleno de color, BÍP caer "ti 
amaneram^ientos a que tpn fácilmente se 
presta este estilo. 

L a representación, muy cuidada; sobresa
lió, en primer término, el señor Carrasco, 
gracioso y sobrio; la señorita Pozas hubie
ra estado mejor ei no hubiera incurrido en 
ciertas denguerías rnimosas poco natura
les. . , • 

Los autores fueron, más que aplaudidos, 
aclamados; con ellos compartieron los aplau
sos el señor Ibáñez. director de escena, y el 
escenógrafo señor Martínez Garf. 

Y ahora que, a modo de desquite, den 
los autores una obra limpia, literaria y de
licada. Con esto ganarán ellos y el arte. 

HSNS 
• — — • 

E N É L C Ó M I C O 

"LA SOCIEDAD DE LOS 
CIEN" 

L a s señoras Asemjo y T o r r e s de l A.k.= 
m o h a a u r d i d o ©1 a s u n t o de u n a r e v i s t a 
©n que, a d e m á s de los númeiros inev i ta 
b l e s de t o d a s l as r ev i s t a s , figuran v a r i o s 
d© esgr ima y uno d© l u c h a g r e c o r r o m a n a . 

E i hilo que e n g a r z a los difeirenteis nú= 
m e r o s de e s t a h u m o r a d a e s urna soc i edad 
de ind iv iduos qu© peisan m á s de c ien k i 
los, «rganizadlos p a r a enflaquecer. Se 
p r e s e n t a n d iversos a r b i t r i s t a s a b r i n d a r 
r e m e c ü o s ; y. . . c a d a remedio e s un n ú 
m e r o de l a r ev i s t a . 

H a y quft lam©ntar,_ dos o t r e s a lusiones 
escabiosas, la _ inferioridad literaria del 
diá logo, y l a ins ignif icancia d e la mú
s ica de l m a e s t r o R o m e r o . 

A nuestros lectores 
— • — 

TODA LA CORRESPONDENCIA ADMI-
NISTRATIYA D E B E DIRIGIRSE AL SE-
SOR ADMINISTRADOR D E «EL DBBA-

, _T@». APARTADO* 466. 

Se da lectura ai acta de la. sesión anterinr; 
al hacerse la pregunta de si es aprobada, los 
ciervistas piden votación nominal. Se aprue
ba el acta con el voto en contra de la rhino-
ria ciervista. 

Se da lectura ai dictamen oue propone la 
aprobación de las eleocionso de los arzobis
pados de Toledo. Valencia, Valladolid,. C':ii-
nada, Burgos, Sevilla y Zaragoza, de los m-
nadores por las Academias y diversas' eo.-pc-
raoiones y provipcias. , . ^ 

El señjr C O D O B N I U : Protesta de que en 
un solo dictamen se comprenda.n tantos se
nadores y se confundan arzobispados, cor
poraciones y provincias, porque dificulta la 
discusión. 

E l marqués del VALLE D E S Ú C H I L : Sos-
tiene que esta és la costumbre j el espíritu 
del res;lainento, y que, tratándose de actas 
limpias, es sufibients la forma en que se ha 
hecho, cuando se discnte de bnp.r'.a fe. 

Rectifica el señor CODORNIU, ampliando 
extensamente sus manifestaciones, y le con
testa de nuevo el marqués el VALLE DE 
SUCHILV 

El señor M a ^ t r e pide la palabra; el presi
dente l a niega con arreglo al rcRlamento; 
pide el señor Maestre que se dé lectura al 
artículo 21 del mismo; insiste el señor Maes
t re en habla r ; a pesar da sus protestas es 
aprobado ol dic tamen; intenta de nuevo lia-
blar, y el presidente, airado, niega .la i a'a-
bra. 

E l seóDr M A E S T E E : Pues la pido íU'a 
ei siguiente dictamen. 

Se da lectura al de la Comisión, de actas y 
calidades, que se refiere a la elección de don 
Remigio Gandásegui por aJ arzobispado de 
Valladolid. 

E l señ'.r M A E S T E E : Ceimura agriamente 
a la presidencia, que nó sólo ha faltado al 
reglamento, sino p las costumbres de la ( á -
m a r a ; solicita el concurso de las autoridades 
parlamentarias del Senado. (Rum,ores.) 

El señor P B E S I D E N T E : Le advierte .-..,e 
se sale de la cuestión, que deb<i ceñirse al 
asunto para qué se le ha concedido la pa'a-
b r a , y que si quiere formular un voto de 
censura, utilice los medios regla,mentarios. 
Le minoría ciervista pide votación nominal 
y se ajwuobá el dictamen. 

51 DICTÁMENES APROBADOS 
_ Se aprueban sin discusión los restantes 

dictámenes hasta 41 que figuran en el orden 
del día, y sé suspende la sesión para dar lu
gar a que las Comisiones preparen nuevos 
dSctámenes para mañana. 

Se reanuda la sesión a las seis y treinta y 
cinco, bajo la presidencia del señor Marina 
Vega. 

So da lectura a varios dictámenes, de 'os 
que se acuerda la urgencia para .que sean 
discutidos en la sesión de mañana. 

Se señala el orden del dia y se levanta ?f 
sesión. 

C 0 N 6 R E S 0 
Sesión del día 11, 

A las tres y media la declara abierta §1 
señor Sánchez Guerra. 

E n el banco azul se haUa el ministro de lá 
Gobernación. • 

Hay animación en la Cámara y en las tri
bunas. 

La minoría ciervista pide que la votación 
del acta se haga nominalmente. 

Es aprobada el acta. 
El señor VENTOSA: Pide al presidente 

que reclame del de la Jun t a del Censo ios 
documentos relativos a la elección de Torrue-
lla de Mongrí, y que hasta que Ilegueó ee 
aplace la discusión del dictamen del Supre
mo sobre ese acta. 

E l presidente accede. 
El señor ALCALÁ ZAMORA: Solicita del 

Gobierno que acuda en socorro dé las fami-i 
lias do las víctimas de la catástrofe ocurrida ¡ 
en la mina «Araceli».; - - • --^. 

ara que no sea escaso. 
Besteiro promete qui 

cumplir exactamente el reglamento de ucli-
cía minera. 

El señor SILVELA (don Jorge) : Propone 
que ba=!ta que el Congreso no se constituya, 
no disfrnten los diputados ni de dietas ni 
del «carnet» ferroviario. 

El non de de R 0 M A Í 7 0 N E S : ¿ E s una ame-
pa7;a? Con esto se constituye mañana , el 
Congreso. 

El señor STLVELA: No es una amenaza; 
es i'nn. =;iPcpridad. 

E l P R E S I D E N T E se reserva hacer uso de 
sus facultades, sin hacer propuesta a la Cá
mara . 

Pronóne, respectn a la elección de los 
miembros de la Comisión do incompatibili
dades que fierren carTO. l u e la Cámara ao.s.sr-
de nife están bien elegidos. 

El señor P R I E T O : Sostiene nn critsrio 
opuesto, y áJndn ,i que cierta=¡ vi^^itas a Pa-
líicií^ hfiT.i.'i Tinrlií'o servir de lubrificante'?. 

El P R E S I D E N T E protesta de las pala
bras del señor Prieto. . 

E! señor C I E E t A : Pregunta si el Goo'er-
no estima que preden pertenecei- a la Co
misión los oue ejercen cnrsios públicos. 

.F l ministro de la GOBEBNACTON: El 
Gobierno estima que, en la actjialidad, esos 
sef^ores no eiercpt: car-^o. 

El señor CIEKVA: T.p'i el artículo, 17 -iel 
reglamento, y pide a los jefes de mino-ía 
que decliiien si entienden que la propuesta 
del presidente es recta interpretación del 
reglamento. 

El ministro de la GOBERNACIÓN:_ Siem-
pre se ha entendido que la excedencia, de
clarada precisamente por la elección de dipu-
tados, ponía en condiciones del ejercicio fiel 
carero de diputado 

El .señor VILLA N U E V A : Entiende, COL.O 
el Gobierno, que la excedencia aparta toda 
incompatibilidad puesto que hace cesar ío-
daf las funciones. 

Las minorías ciervista y socialista pídsu 
que el acuerdo do la Cámara sobre la p.-o-
puesta presidencial se vote nominalmente. 

Se aprueba la propuesta. 
Un secry'ario lee los dictámenes de aocas 

enviados por ©1 Tribunal Supremo para que 
quedan sobre la mesa. . /: 

El señor CIERVA: Pregunta qué se lee. 
E l P R E S I D E N T E : Los dictámenes o-.m 

el solo fin de que queden sobre la mesa. 
Esté seguro el señor Cierva de que na'ia 

pasará en la mesa, sin que de eUo tengan co
nocimiento todos los diputados, porque la 
presidencia vela por el.derecho de todos. 

Él conde de EOMANONES: Pregunta^ al 
rninistro üe Gracia y Justicia por qué, el Tri
bunal , ds actas del Supremo lia alterado ej 
turno que deáde 1910 se estableció para ios 
magistrados y pai-a l as actas. E ra turno ri
guroso, que, sin duda, se altera ahora para 
dar al Gobierno lo que no tiene. 

El señor ALVAREZ (don Melquíades) : 
El ministro de Gracia y Justicia para n jda 
tiene que intervenir en n a d a de eso. 

El mini-stro de GRACIA Y J U S T I C I A : El 
señor Alvarez se adelanta a lo que yo pueda 
decir. Ese régimen lo es íntimo del Tribu
nal y nadie iuteiviene en ello. No puedo 
contestar otra COSH y m e n o s seguir a su seño
ría por esos cajuinos' políticos que quiere "é-
oorrer. 

El conde de BOMANONES: Dice que sabe 
de m o d o tidedigno que el Supremo, está le-
sueJto a Calvar ar.ü-obisrno. {Rum-ores.) 

Si se iia respetado siempre el turno p.ira \ media 
nombrar los ponentes, el saltarlo ahora es 
una cosa grave. Si no se restablece cresr;^ 
que se hace para que sean ponentes de de
terminadas actas los níagistrados de más am
plio criterio. .{Rumores.) \ 

El ministro do GRACIA y J U S T I C I A : Los 
magistrados no harán más .que cumplir con 
su deber. El ministró no puede intervenir 
en eso. Quizá se tenga en cuenta para el re
parto, no sólo el número sino la dificultad de 
algunas actas. {Rumores.) 

El conde de ROMANONES,: E l ministro 
está en el deber de saber lo que en esto 
pasa para luego decirio aquí. 

El señor CIERVA : E s notorio que por 
no haber obtenido mayoría ei Gobierno... 
. E l ministro de GOBERNACIÓN: La ha 
obtenido. 

E t señor C I E R V A : ¿Cuánta? 
El ministro do GOBERNACIÓN: No la 

diré ahora, porque no estoy dispuesto a dis
cutir por monosílabos. 

El señor C I E R V A : No la ha. obtenido, y 
si llega a convencerse la opinión de que el 
Gobierno espera que el Supremo le dé la 
mayoría, padecerá Tnucho ol Supremo. Sil 
Gobierno ha intervenido cerca de él como 
jamás se ha hecho. E l Gobierno ha dirigido 
telegramas a ios presidentes de las Jun tas 
del Censo. 

E l mmis t ro de GRACIA Y J U S T I C I A : 
"ara recordarles la ley. 

E l señor C I E R V A : Y ahora, ' ¿no puede 
reoordársela a los magistrados que estudian 
las actas? 

E l ministro de GRACIA Y J U S T I C I A : 
Eso es otra cosa. 

El señor C I E R V A : Estoy seguro del Su
premo ; sólo temo una alta sugestión pa-
iriótioa que vosotros le hagáis diciéndolo 
que hay que salvar al país. 

No habría que llegar a esto si vosotras, 
obrando como patriotas y estadistas, pasan
do sobre nuestras ambiciones personales, 
no los hubieseis, llevado a este trance. 

E l ministro de GRACIA Y JUSTICIA 
afirma que espera convencer a la Cámara, 
j que si no lo lograra, ya sabrá qué hacer. 

El Conde de BOMANONES lee palabras 
del conde de BugaUal contrarias a la actua
ción del Supremo en el eXámen de actas de 
las Cortes de 1916. {Risas.) 

El ministro de la GOBEENACION : ¿Que 
Gobierno era? {Risas.) 

El conde de BOMANONES: Yo he dicho 
Iroy algo de esto, pero no con la. fuerza y 
elocuencia que su señoría en el año 16. 

El min is t ro de la GOBERNACIÓN: 
Cuando yo lo dije frente al Gobierno de su 
señoría, ¿era verdad entonces? Y ahora, ¿lo 
es? Yo lo dije, como last imado; como aho
ra su señoría. Si yo fui injusto entonces, 
¡no lo será ahora su señoría 1 (MÍIJ/ bien.) 

El señor PRIETO sostiene que desde que 
lii Cámara, por su soberanía, no aceptó un 
dictamen del Supremo, ¡a ley que le otorgó 
el conocer de las actas quedó derogada. Lo 
que ocurre es que los que gobiernan como 
los que pueden gobernar coaccionan bon sus 
palabras al Supremo. Todos, además, dicen 
que el Supremo es incorruptible, y todos te 

la ingerencia del Supremo en lo que sólo 
compete al Congreso. 

APROBACIÓN D E ACTAS 

En la primera, la de Ocaña, el señor 
Cierva pide votación nominal. 

E l P R E S I D E N T E dice que no hay lu
gar, puesto que se ha hecho la pausa sufi
ciente para que so pidiera. 

En la de Piedrahita so pide la vocación 
nominal por los ciervistas. 

Se aprueba la do Piedtahita. 
Para la de Cuéllar también se pide vota

ción nominal, y para ¡as de Medina Sido-
nia, Santo Domingo do la Calzada, Torre» 
cilla de Cameros, Logroño, Montalbán, Al-
6añiz, Gandesa, ígual.ida y Cabuérnig». 

En honor del presklenie de la Cámara, el 
señor Cierva no exige votación nominal para 
el acta de Cabra. 

Nominalmente so votan las actas de La 
Vecilla y Albaida. 

ACi'A D E D A I M I E L 

INCIDENTE. 
Para este acta también pideo loB ciervis

tas la votación nominal. 
El presidente, señor BULLÓN, que no 

vio que los ciervistas se hubie-sen levantado, 
da por aprobada el acta en votación ordi
naria. 

E l señor 'CIERVA protesta, afirmando que 
a tiempo se habían levantado. 

E l P R E S I D E N T E insiste en que iio, y 
trata de pasar a otra acia. 

Esto hace que loa ciervistas protesten ai
radamente, a grandes voces, y que algunos 
diputados los increpen, diciendo: «Aquí na 
se viene a perder el tiempo.» 

E l señor CIERV. \ dice que él, guardan
do todos los respetos jjara las personas, ha 
de defender sus derechos a ' todo trance y 
que espera ser amparado por todos ea tal 
tarea. 

El señor SÁNCHEZ G U E E E A , que ha 
ocupado la presidencia, después de dar las 
gracias al señor Cierva por la exoepoión_ que 
hizo en el acta de Cabra, explica que la 
persona que, al surgir el incidente, ocupaba 
la presidencia, no vio que pidiesen votación 
nominal y por eso dio el apta por aprobada./ 

Expone su teoría de que para ped'r esa 
clase de votaciones no hace falta que esté' 
presente el número exacto de siete diputa. 
dos, porque sabiéndose que la minoría que 
ejerce ese derecho cuenta con eUoB, se su
marían a ella para completar ol número loa 
diputados de cualquier otro grupo, inelueo 
de la mayoría, segiin práctica de corteaí^ 
que siempre so ha seguido. 

Le dice que considere que no es posible 
retrotraer la sesión a un pimto pasado, j 
qús él le da, gusloso. toda clase do ezpli ' 
paciones, pero rogándole quo se allane a Jal 
aprobación del acta de Daimiel. 

El señor CIERVA vuelve a hablar de sus 
derechos, doliéndose de que todc« loe dipu« 
tados no le apo.yen en su defensa. Se re
signa, pdr consideración a la presidencia, a 
que se tenga por aprobada el acta do Dai
miel, pero desea quo const» que ee pidió a 
tiempo votación nominal. 

El P R E S I D E N T E le da las gracias. 
Se da por aprobada el acta de Daimiel en 

votación ordinaria, y nuevamente vuelven, 
a pedir los ciervistas votación nomina! para 
las de Torrijos, Eibadeo, Betanzoe, Tslave-
ra de la Eeina, Amedo, Puentedeume, Cas-
pe, Villaroayo, Zumaya, Palma (Baleares), 
Í3sza, Puenteáreas y Valencia de Don Juan . 

Después de leer xm secretario varios diip-
támeiles de !a Comisión de incompatibili
dades, se levanta la sesión a las nueve y 

REUNIONES 

LOS ESTUDIANTES 
CATÓLICOS 

FEDERACIÓN DE VALENCIA 
Se h a cons t i tu ido en Valencia definiti

v a m e n t e la Federación d'e es tud ian tes ca
tólicos. 

A la reunión asist ieron r ep resen tan tes 
de las Asociaciones d e Medicina, Derecho, 
Filosofía y Le t ras , Normal , y se adhi r ie 
ron las dtel I n s t i t u t o y Escuela CerAmica 
de Manises. 

Se votó la s igu ien te J u n t a d i rec t iva : 
Pres idente , Feder ico Salm<5n> de Dere

cho; v icepresidentes , Rafael Núfiez, de Fi 
losofía, y Ángel Valero, del I n s t i t u t o ; ae-
cretar ioí PaWo Meléndez, de Derecho; t e 
sorero, J u a n Bosoh, de Medicina, y vicese
c re ta r io , Francispo Puchades , de l a Nor
mal. 

La Federación de Valencia se «domiciliar 
r á en un amplio local en la ca l le d e Ca
nalejas, 2. . 

FEDERACIÓN DE VALLADOLID 
ConvxDcados po r la J u n t a Diocesana da 

Enseñanza se reurtieron el lunes 10 loe 
pr inc ipa les e lementos escolares, a cuya re 
unión asistió una valiosa representac ión de 
los Claustros resptectivos, 

El p re s iden te de la J u n t a p r e sen t a a don 
Alvaro María de las Gasas, de la A. C. N . 
de P. y díe la Confederación N. de Elsta-
d i an t e s Católicos, el cual expone los fines 
p a r a que es ta Sociedad fué creada, los 
medios con que cuen ta p a r a desarrollarloe, 
sus proyectos, y haceTiTstoriá de loa pri
meros diías de sí^ crecimiento , defendien
do y justificandb su confesionalidad, d« la 
que no se puede prescin¡d!ir. 

Anima a los presen tes a colaborar en 
t a n i m p o r t a n t e obra. 

Diversos señores habjan p a r a adher i rse 
con todo entusiasmo y ofFecer su conicurso, 
formándtose u n a Comisión, compuesta por 
los señores Morantei, S. Belloso, Zuloaga, 
Dávila, Villaloyos, Gaiindo, Boniila, Ar ias 
Pr ie to , Quesadaí, Hoyos y Briso, q u e se 
enca rga rá de org-anizar la g-ran obra y u n 
gran acto públ ico p a r a fecha próxima. 

SUSCRIPCIÓN PATRIÓTICA 

El Aguinaldo del soldado 
. B . 

La Jun t a de Damas organizadora de eete 
homenaje nacional, sigue publicando listas 
de los donantes. 

Según la últ ima extensa, relación que a 
nosotros llega ol importe de lo recaudado _ , - as 

men que no lo s.ea-. E s preciso que termiiie ' oiende a 644.360¡44 pesetas, ,.' 
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M I N I S T E R I O S 

LAS COOPERATIVAS DE 
FUNCIONARIOS 

TEABAJO 

Implantación segura y rápida 
—m— 

Cont inúan , r e c i b i é n d o s e e n ol m i n i s t e r i o 
del T r a b a j o fc¿iei taoiones p o r e l r e a l d e c r e t o 
bobre c r e a c i ó n d e l a s C o o p e r a t i v a s d e fun-
tíonarirs. E n t r e las ú l t i m a m e n t e r e c i b i d l a 
¿ g u r a » las. d e l a C o o p e r a t i v a c ív i co -mi l i t a r , 
d e Aliviante , Asoc i ac ión d e e m p l e a d o s rnii-
nicápai'jB, d e B i l b a o ; A s a m b l e a d e funció-
¿ a r i o » d e B u r g o s ; U n i ó n d e l a c l a se m e -
4 a , v s C á d i z ; J u n t a loca l d e f u n c i o n a r i o s , 
íí©' J j ^•Voruña; L i g a d e c o n s u m i d o r e s , d e 
B u í ^ 4 X C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l a coope
r a t i v a , i ^ L e b r i j a ; J u n t a local d e funoio-
nflxios, d e Be iag ; C o o p e r a t i v a d e func iona-
l i o s , d e S a n t a n d e r ; í d e m do Va l l ado l i d , y 
C o í ^ r a t i v » E s p a ñ o l a , d e T á n g e r . 

I n s p i r a d o e l d e c r e t o e n u n g r a n e s p í r i t u 
é« Waplifcud, i r á n a d a p t á n d o s e a l a p r á c t i -
Ba 6u te i i a$ o b s e r v a c i o n e s r a z o n a b l e s so for-
toulen p a r a s u m a y o r ef icacia . 
1 B e e p e c t o a, c i e r t a s d u d a s s u r g i d a s s o b r e 
i n c o m p a t i b i l i d a d e n t r e las r e c l a m a c i o n e s d e 
a n t i c i p o d e p a g a y l a C o o p e r a t i v a d e funcio-

B«rijOS, e s d e a d v e r t i r q u e s o n b u e s t i o n e s 
d i s t i n t a s tósolutamente. y q u e , s e a c u a l fue

t e ' i » s o l u c i ó n e n el a n t i c i p o d e l a p a g a , l a 
BTeaetón d e c o o p e r a t i v a s es a s u n t o r e s u e l t o 
y e n oaBaino d e i m p l a n t a c i ó n r á p i d a . 

—B— 

Q U E J A D E L O S S U B A L T E R N O S 

S a ; q u e j a n , c o n r a z ó n , ios s u b a l t e r n o s d e 
lis of icinas d e l E s t a d o d o q u e n o g e les fa . 
ioilite, c o m o a los e m p l e a d o s , va l e s p a r a c o m -
p t W o o m e s t i b l e s a p rec io d e t a s a . 

La, r a z ó n d e su q u e j a n o p u e d e s e r de 
m á s p e s o , p u e s t o q u e s i so t r a t a con esos 
^ i i « j l , y e a i e d i a r u n t a n t o l a s i t u a c i ó n d e g e n 
t e s m o d e s t a n , ellos e s t é n m á s q u e n a d i e n e -
p a í t a l o s d e e s e r e m e d i o . . . . 

I fe d e e s p e r a r q u e , r e c o n o c i d a l a j u s t i c i a 
'¿0 i a i^iueja, s e a r e p a r a d a l a o m i s i ó n . 
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Re unión de gremios 
Cámara de Comercio 

L a C á m a r a d e C o m e r c i o p o n e s n conoc i 
m i e n t o d e s u s e l ec to re s y d e m á s c o n t r i b u 
y e n t e s , a los c u a l e s d i r e c t a m e n t e p u d i e r a 
i n t e r e s a r el n o m b r a m i e n t o d e s í n d i e o s y c ja-
s i l j cadores d e s u s r e s p e c t i v o s g r e m i o s , q u e 
e n los loca les de l p a l a c i o d e b B o l s a , J u a n 
d e M e n a , n ú m e r o 2 , ced idos »! a fee to p o r 
e s t a e n t i d a d , t e n d r á el d í a 18 d « e n e r o la 
e lecc ión d e d i c h o s ca rgos e n l a f o r j a s si
g u i e n t e : 

P r i m e r a M e s a — ' A l a s n u e v o d e l a m a ñ a -
n a , c l a s e n o v e n a , e p í g r a f e 10 , azu le jos y ba l -
d o s m e s — A las n u e v e y m e d i a , ep íg ra fe I J , 
c a r n e a f rescaB.-_A l a s d i ez d e l a m a e í ^ a , 
ep íg ra fe 12 , h a r i n a s p o r m a y o r . — A l « i íiet 
y m e d i a , ep íg ra fe 1 8 , j e rg s» y alforjaft.—A 
la s o n c e d e l a m a f t a n » , ^ í g r a f a 14 , «al p o r 
m e n o r — A ias o n c e y m e d i a , esplgrafs 1 5 , 
c o m e s t i b l e s — A l a s t r e s d e 1» t n r d e , epf f ra
fe 15 ( r ad io ) , comes t ib les .—.4 . Jas tren y n 
d i a , ep íg ra fe 15 ( e x t r a r r a d i o ) , t i omes t ib les 

y m » . 

L O S R E Y E S B E L G A S 

FORMACIÓN DE TROPAS 
/ El d í a I d e l p r ó x i m o m e s do, f eb re ro , He-
ígAié a M a r d i d ,oomo se h a a n u n c i a d o , s u ma
j e s t a d e l R e y d e B é l g i c a . 

JvS C a p i t a n í a g e n e r a l d e e s t a r e g i ó n h a 
f l e t a d o Im ó r d e n e s o p o r t u n a s p a r a q u e se 
É ? ^ al M o n a r c a e x t r a n j e r o u n b r i l l a n t e re-
s i b j m i e a t o . 

L a s f u e r z a s d e l a g u a r n i c i ó n c u b r i r á n l a 
p^arjera d e s d e l a e s t a c i ó n de l N o r t e a l PaJa-
í s o B e a J . 
, D e s p u é s des f i l a rán a n t e e l R e y d e los be l 
g a s tod9§ los r e g i m i e n t o s d e M a d r i d y s u s 
(SgíjtOBes, ~ 

U M P I E Z A D E L A S C A L L E S 

E l a l e a l d e m a n i f e s t ó aye r a los pe r iod i s t a s 
i |Ue w l a s ca l las p o r d o n d e h a n d e p a s a r 
Jps B e y e s d e B é l g i c a a s u l l e g a d a a M a d r i d , 
y , e n gqueUas q u e j e c o r í a n d u r a n t e au e s t a n e i j 

¿ p ift p s p í t a l 96 ve r i f i ea rán o b r a s de l i m p i e z a 
y a i r e g l o , a fin d a m e j o r a r eu a s p e c t o . 

LA A. C. N. DE P. D^L CAMPO SOCIAL 

Los propagandistas de la Coruña 
organizan una Semana social 

€( 
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GEACIA y JUSTICIA.—Beal decreto relativo a 
ilt rí4(í.bili*8'5tór' ^^ títulos y grandezas ca4ucados. 

Ofiro j^büao-dp w a lo» honores d» presidente de 
gi l» ie l I r íbuna! Supremo a, don Diego B^pmoso, 
d i 16» Monteros, piagistrado del migmo Tribunal. 

' ' Otto Ídem con honores de preeidente de Sala de 
t t Audienoia territorial de Madrid a don 3?ranoisoo 
liéíBEiO Hurtado y Jiménez, presidente de la Au
diencia territorial de Albaeete. 

Otfp ídem id, id. » don Pranoisoo de Paula Se 
IT» y Vaioírcel, magistrado del misnjo Tribunal. 

OtfQ nombrando para k Capellanía Mayor de Be
yes, vacante en la Santa Iglesia Primada de Tole
do, a 4oa Eugenio ÁlmaraK y Santos, que lo es en 
la Caspilla Beal de San Fernando de la Iglesia Me-
tóojfohtBi» de Sevilla. 

i^iftt Ídem pw» la' Ganonjlt vacante en la Santa 
I g t o a Csí-cdral de Jaén »1 presbítero licencia<lo 
4o^ Ijtón Martíae» Poyatos, pátrooo. 

Qiro W^w '^- vacante en la Santa Iglesia Cate-
flrnl de Vitoria al presbítero don Antonio Pérez Or-

Otro ídem id. vacante en la Santa Iglesia Cate
dral de Córdoba al presbítero Uoenoiado don José 
MSHiuel Gallegos EacafuU. 

0 t t 6 Indultando de la pena de cadena perpetua a 
JoMuilí Oartiñaa Alvarez. 

•-Otfo COOnjütando por la de seis meses de arresto 
miffa: la pena impuesta a Antonio Molina Carmona. 

Otro ídem por igual tiempo de destierro el resto 
de la pena que falta por extinguir a Manuel de 
Jesús Kodriguez. 

MABINA.—Beal decreto disponiendo se celebre 
pOf eonSW» y no por subasta el contrato de adqui-
BÍoión de tubos para las calderas «Normanda de 
los teapederos 1 al 22 inclusive. 

HAOIENDA.-^Eeal decreto declarando exento de 
las formalidüáes de subasta pública el servicio de 
inupreai^n, rayado, foliado, encuademación, envase 
y l e m í A a a provincias de los libros de coni;v 
| * i a 1&» oficinas de Hacienda en el año 1921-22, y 
Wtoiíiusdo que so eíectúó por concurso público. 

B,?*l orden anunciando concurso, por término de 
aiez días para realizar el servicio de impresión, ra
yado, foliado, encuademación, envaso y remisión a 
protlaeias de los libros de contabiUdad para el año 
1931-32, eon destino » las oficinas da Hacienda. 

©OBBBN ACIÓN.—Beal orden disponiendo se 
¡Msivoque a oposiciones, por el plazo de treinta días, 
y con íujecoióji al programa que se inserta, para 
proveer plazas de auxiliares de Administración civil 
déptadiéntes de este ministerio, con el sueldo anual 
¿ * 8.300 pesetas. 

Otra nombrando el Tribunal pa r ' las oposiciones 
b risías de auxiliares de Administración civil, de-
bé lSea tes 'de este ministerio, dotadas con el sueL 
da luraal de 2.500 pesetas. 

< w — I • • » » » — • ' " •• 

L O S « V I V O S » 

HAZAÑA £RACASADA 
i j o a J o s é Cue V e g a , d e c i n c u e n t a y dos 

a á o s , e m p l e a d o e n l a T a b a c a l e r a d e F i l i 
p i n a s , y q u e d e s d e h a c e t r e s d í a s r g t á en 
M a d r i d , p e n e t r ó a y e r , a l a s oclio d e l a rio-
eha e n el e s t a b l e c i m i e n t o d e n o m i n a d o «Villa 
S í i s a » , s i t o e n l a c a l l e d e N ú ñ e z d e i r c e , 
éofl á n i m o d e t o m a r u n a c o p a d e J e r e z . 

C u a n d o e s t a b a t r a n q u i l a m e n t e s e n t a d o , 
e n t r a r o n u n h o m b r e y u n a m u j e r , q u e por 
i n e d i o s h á b i l e s l o g r a r o n c a p t a r s e su confian
z a , l l egando a c e n a r los t r e s j u n t o s , m á s 
t a r d a , a n ' r a c o m e d o r d e l a ca sa . 

P r ó x i m a ia m a d r u g a d a e l h o m b r e se aba 
l a n z ó eobre d o n J o s é , y v i o l e n t a m e n t e , y 
flllentras l a m u | e r le s u j e t a b a p o r d e t r á s , ie 
a r r e b a t ó dos b i l le tes d e a 1.000 p e s e t a s , q u e 
g u a r d a b a e n u n bols i l lo de l p a n t a l ó n . 

D e a p u é s , h o m b r e y m u i e r , s a l i e ron co
r r i e n d o ; poro , a ú n d e n t r o de l e s t a b l e c i m i e n 
t o , los g u a r d i a s los d e t u v i e r o n . 

E n l a Oomisar fa di jo l l a m a r s e , él F r a n ' ú s -
CD O r t e g a P u e r t a , de t r e i n t a y n u e v e aPos , 
con domic i l io en S i lva , IH, y l a inujev A n 
ge l a V a l l a d a r e s A s e n s i o , d e t r e i n t a v J o s . 

N e g ó F r a n c i s c o q u e h u b i e r a h e c h o la «com
b inac ión» r e l a t a d a ; p e r o m u v d i s i m i l í d s -
t n e n t e de jó cae r e n el d e s p a c h o los dos b i 
l l e tes a l s íe lo. L a m a n i o b r a fué v i s t a y f' e-
r o n Uerfados a n t e el j uez . 

T a n t o don J u a n c o m o F r a n c i e c o y Anive
l a fue ron a s i s t i dos d e a l coho l i smo a g u d o en 
l a C a s a d e Socorro , y a d e m á s el p r i m e r o 
d e varia"! e íos ionea e n - e l cue l lo , q u e le cau
só F í f tnc i sco al s u j e t a r l e . 

E n l a C a s a d e Socorro \p m n i p r di jo q u e 
s e l l a m a b a I s a b e l E u i z d e la T o r r e . 

A las c u a t r o d e la t a r d ? , ep íg ra fe I S , c«Fé 
20 c é n t i m o s . — A las c u a t r o v mssdi»^ epí 
g ra fe 16 ( r ad io ) , café 20 céBbJHiWi.-=-A fas 
c inco d e l a t a r d e , e p í g r a f e 16 ( e x t r a r r a d i o ) , 
ca fó , 20 c é n t i m o s . — A l a s c inco y i ef'.i»., 
ep ígra fe 1 7 , h u é s p e d e s . — A !as so is d e la 
t a r d e , ep íg ra fe J 8 , aceeaoríoi; ve loc ípedo» . 

S e g u n d a M e s a . — A las nnevtí d« 1» m a 
ñ a n a , cla.se n o v e n a , ep ígra fe 2 0 . gral ísdore».—-
A l a s n u e v e y m e d i a , e l » s e iWTen» b i s , ep í 
grafe 1 , t a b e r n a s . — A la s <lief> d « 1» maf ia -
n a , c l a s e n o v e n a , e p í g r a f e 1 ( r a d i o ) , t u b e r -
n a s — A ¡as d iez y y n e d i a , elas© n o v e n » , ep í 
g ra fe 1 ( e x t r a r r a d i o ) , t abernas .—-A ISM o n c e 
d e l a m a ñ a n a , c l a se d é c i m a , ep ígra fe 2 , ea l -
z a d o . — A las o n c e y medif t , ep íg ra fe 2 ( ex t r a 
r r a d i o ) , c a l z a d o — A las t r e s do 1» t a r d e , ep í -

' g r a í e 3 , e s t a m p a s . — A las t reS y m e d i a , ep í 
g ra fe 5 , l e c h e r í a coa e s t a b l o . — A l a s c u a t r o 
d e l a t a r d e , ep íg ra fe S ( r ad io ) , í d e m , í d e m . — 
A laa c u a t r o y m e d i a , ep ígra fe 5 ( e x t r a r r a 
d io ) , í d e m ídem. .—A las c i n c o d e l a t a r d e , 
ep íg ra fe 7 , t e j a y l a d ü l l o . — A las eineO y m e 
d i a , ep íg ra fe 1 0 , re lo jes d e p l a t a A l a s se i s 

d e l a t a r d e , e p í g r a f e 1 1 , e s t e r a s . 
L a C á m a r a p o n e » d i spos i c ión d e los "eo-

m e r o i a n t e s en g e n e r a l los s e rv i c io s d e S e 
c r e t a r í a ( A t o c h a , 3 3 ) , p a r a r e so lve r c u a n t a s 
d u d a s p u e d a n s u s c i t á r s e l e s gobre l a a g r e m i a 
c i ó n , todos los d í a s l a b o r a b l e s , d e c u a t r o 
a s i e t e d e la ' t a r d e . 

,_B — 

Cámara de Industria 
L a C á m a r a Oficial d a I n d u g t f i a d e I» p r o 

v i n c i a d e M a d r i d c o m u n i c a $, e o s e l ee to res 
c o n t r i b u y e n t e s eme, m los d í a s q u s a ' c o n f ó -
nuac ión^ se s e ñ a l a n t e n d r á e fec to l a e l ecc ión 
d e s índ icos y c las i f icadores d e s u s r e s p s c t i , 
vos g r e m i o s , m e l loca l goois l ( S a o B e r -
n a r d o , 2 , p r i n c i p a l ) . 

D í a 12 d e e n e r o . — P r i m a r a Mesf t .—A las 
n u e v e d e l a m a ñ a n a , e laee « e x t » , ep íg ra fe 
4 3 e u a d r i p l i c a d g , c o n e t r n e t o r e a d « c a l z a d o 
con m e n o s d e c u a t r o . ope ra r i o s .—K l a s u u » -
v e y m e d i a , c l a se s e x t a , ep íg ra fe 48 c u a 
d r i p l i c a d o , o o n s t c u e t o r e s d e e a l a a d o e o n m á s 
d e c u a t r o o p e r a r i o s . — A ¡as d i e « . o las» s é p 
t i m a , ep íg ra fe 4 7 , b a r b e r o s en t i enda . .—A 
las d i e z y m e d i a , c l a se s é p t i m a , ep íg ra fe 47 
( r ad io ) , b a r b e r o s e n t i e n d a . - , A l a s o n c e , 
c l a s e s é p t i m a , e p í g r a f e 47 ( e x t r a r r a d i o ) , b a r -
be ros e n t i e n d a — ^ A la s t r e s d » I j , t s r d e , 
p iase s é p t i m a , e p í g r a f e 50 , bq te roB . -^A Igs 
t r e s y m e d i a , c l a se s é p t i m a , ep íg ra fe S2, 
b r o n c i s t a s — ^ A laa c u a t r o , c l a s e s é p t i m a , ep í 
g ra fe 5 5 , c a r p i n t e r o s . — A la s c u a t r o y m e d i a , 
c l a s e s é p t i m a , ep íg ra fe 35 ( r a d i o ) , c g r p i n -
t e j o s . — A las c i n c o , c l a s e s é p t i m » , e p í g r a f e 
65 ( e x t r a r r a d i o ) , c a r p i n t e r o s . — A las e i a o o y 
m e d i a , c l a s e s é p t i m a , ep íg ra fe 5 6 , c a ñ e t e -
r o s . — A la s s e i s , c lase s é p t i m a , e p í g r a f e 56 
( r ad io ) , c a r r e t e r o s . 

S e g u n d a M e s a — A la s n u e v e d o l a toaf ia-
n a , c lase s é p t i m a , ep íg ra fe 56 (extj-a'fradio), 
c a r r e t e r o s — A la s n u e v e y m e d i a , c l a se s é p 
t i m a , ep íg ra fe 5 7 , c e s t e r o s A laa die?;, cla
s e s é p t i m a , e p í g r a f e 6 8 , o»jeros d e o a j ó n . 
A l a s d iez j m e d i a , c l a s e s é p t i m a , ap lg ra -
fe 5 8 , oofrerog ca jeros—^A la s o n c e , c l a se 
s é p t i m a , ep íg ra fe 6 2 . c o m p o s i t o r e s m á q u i 
nas^ d e c o s e r . — A las o n c e y m e d i a , e l a se 
s é p u m a , ep íg ra fe 6 8 , c a a s t r u o t o r e g d a b ra 
g u e r o s . — A laa t r e s d e i a t a r d e , c l a s e s é p 
t i m a , ep íg ra fe 6 5 , c o r s e t e r o s d c ^ i D e r o s . - A 
1 ^ t r e s y m e d i a , c i a a s s é p t í m » , ep íg ra fe 
6 9 , d o r a d o r e s . — A l a s ' c u a t r o , c l a s e s é p t i m a , 
ep ígra fe 7 1 e n c u a d e r n a d o r e s . — A Jas c u s t s o 
y m e d i a , c l a s e s é p t i m a , en lgra fe 7 2 , e scu l 
t o r e s . — A las c i n c o , c l a s e ' « é p M m a . , e p í g r a f e 
7 á , e s m a l t a d o r e s e n p i e d r a f a l sa A laa c in 
c o y m e d i a , c l a s e s é p t i m a , ep ig ra f» ¿ 5 
t o n t a n e r o s . — A la s s e i s , d a s e « f o t l m » , epf! 
g r a f s 7 6 , f und ido re s d e c r i so l . 

D í a 18 d e e n e r o . - ' P r i m e r a M e s a . — A lae 
n u e v e d e l a m a ñ a n a , ol8«e s é p t i m a , ep í 
grafe 76 ( r ad io ) , fusdldorea e n c r i eo l .—A fa» 
n u e v e y m e d i a , c l a s e s é p t i m a , e p í g r a f e 7 7 , 
g r a b a d o r e s c o n t a l l e r — A lam d i e a , e l f ao » é p . 
t i m a , ep ígra fe 8 0 , h e r r e r o » . — A laa di«« y 
m e d í » , c l a se s é p t i m a , ep íg ra fe 80 ( r ad io ) , 
h e r r e r o s — A las o n c e , c l a s e s é p t i m a , e p í g r a 
fe 80 ( e x t r a r r a d i o ) , h e r r e r o s . — A 1«8 • oec© 
y m e d i a , c lase s é p t i m a , ep íg ra fe 8 1 , h o j s l a -
t e r o s — A las t r e s d e l a t a r d e , d é s e s é p 
t i m a , e p í g r a f e 8 1 ( r ad io ) , h o j a l a t e r o s . — A l a s 
t r e s y m e d i a , " c l a s e s é p t i m a , ep íg ra fe 8 1 
( e x t r a r r a d i o ) , h o j a l a t e r o s — A la s ctisfe-o, c ía-
s e s é p t i m a , e p í g r a f e 8 3 , h o r n o s d e bol los .— 
A las c u a t r o y m e d i a , c l a s e s é p t i m a , epi ' 
grafe^ 8 5 , m a e s t r o s d e ba i l e y e s g r i m a . - A 
las c i n c o , c l a s e s é p t i m a , ep íg ra fe 8 9 , m o d i s 
t a s s i n g é n e r o s . — A la s c i n c o y m e á i s , e l » . 
s® s é p t i m a , e p í g r a l e 9 0 , o b r a d o r d e eom-
bveros u s a d c » — A la s s e i s , e l a s e s é p t i m a , ep i . 
g r a f e 9 4 , p i n t o r e s d e b r o c h a . 

S e g u n d a M e s a . — A las n u e v e d « l a ma
ñ a n a , c l a se s é p t i m a , ep íg ra fe 94 ( r ad io ) , p i n 
t o r e s d e ¡ b r q p h a — A la s n u e v e y m e d i a , cía-
s e s é p t i m a , ep íg ra fe 94 ( e x t r a r r a d i o ) , p i n 
t o r e s d e brocha .—.4. l a s d i e z , ó lasé a é p t i m a , 
e p í g r a f e 9 6 , _gastres s i n g é n e r o s A laé d i ez 
y m e d i a , c lase s é p t i m a , e p í g r a f e 9 7 , sille
r o s — A la s o n c e , c l a s e s é p t i m a , ep íg ra fe 100. 
t o r n e r o s — A las o n c e y m e d i a , cl88« s é p 

.Urna , ep íg ra fe 1 0 1 , re lo je ros oompos i to t e s .— 
A. l a s t r e s d e l a t a r d a , c l a s a s é p t i m a , ep í 
g ra fe 102 , v a c i a d o r e s . — A laa t r e s y j n e d i a , 
e l a se s é p t i m a , ep íg ra fe 1 0 3 , « a p a t e r o s . — A 
la s c u a t r o , cla-se s é p t i m a , ep íg ra fe 107 , e lec
t r i c i s t a s , — A las c u a t r o y m e d i a , clage s é p 
t i m a , e p í g r a f e 110, p e i n a d o r a s . 

MI - ™ ^ • I » * » " •'" 

E l C e n t r r o d e l a Coruf ia d e l a Asoc iac ión 
C&tóUoQ N a e l o a a l die P r o p a g a n d i s t a s , q u e 

p r e s i d e d o n D a v i d D i é g u e z A r l a s , h a d i r .g i -
do u n m a n i f i e s t o a l a s c l a se s p u d i e n t e s d e 
l a c i u d a d e n d e m a n d a d e s u aux i l i o econó
m i c o p a r a r e a l i z a r u n a i n t e n s a a c t u a c i ó n y 
o r g a n i z a r l a p r o p a g a n d a . 

Lo» p r o p B g a o d i s t a a c o r u ñ e s e s d e s p l e g a n ¡ma 
gi -a^ a c t i v i d a d . Se r e ú n e n e n los Circuios 
d e E s t u d i o s , e n los q u e o b s e r v a n t o d a s l a s 
p r r a o n p c i o u e s r e g l a m e n t a r i a s . E n «Bl I d e a l 
Oallego> c o l a b o r a n , e x p o n i e n d o e n f o r m a su
g e s t i v a Jas doctr ináis soc ia l e s de l ca toUsis -
m o , c o m b a t i e n d o los e r r o r e s s o c i a l i s t a s . P a 
r a l l evar a d e l a n t e o t r a s i n i c i a t i v a s e» p a r a lo 
q u e s o l i c i t a n la a y u d a d e los e l e m e n t o s ca-
tóUeos, 

S« p r o p o n e 9I C e n t r o d e l a C o r u ñ a i a a n -
g u r a r m p r o p a g a n d a c o n l a ce l eb rac ión d« 
u n a S e m a n a Soc ia l , » l a q u e s e r á n i nv i t a 
do» p re s t í g io so* hoiabr-es soc ia les y obre ros 
q u e ne h a y » » d i s t i n g u i d o c o m o p r o p a g a n d i s 
t a s o a l f r e n t e d t s u s o r g a n i z a c i o n e s . I as 
í son íwenc ias t e r á n p ú b l i c a * y «e d a r á n d e 
earáetei? d o c t r i n a l «n el m á » a m p l i o t e a t r o 
de la, Ctinifiin, y la* d e c^iráoter m á s p ráe -
t ioo , p s y » o b r e r o s , e n o t r o s looaiaa , c o n el 
p r o p o s i t o d e ÍBÍCÍÍW 1» « ind ioac ión oa tó l i so-
obrtfra. L a s c o n í e r e n o i a s s e r á n i m p r e s a s y 
r e p a í t i d s s eon p ro fus ión . 

E s p e r a el C e n t r o t e n e r p r o n t o doni i^i l io 
«ae ia l , e n e l q u e i l a s t a l a r á n b i b l i o t e c a , r edac 
c ión y a r c h i v o s o c i ^ , y en «I q u e s e h a b i l i t a r á 
u n « d o n d é ac tos - e s p a z p a r a 100 o n.iU 
personáis . 

F u n d a r á a d e m á n u n a M u t u a l i d a d o b r a r a , 
e n c o m b i n a c i ó n con 'el I n s t i t u t o N a c i o n a l <ie 
P r e v i s i ó n , o r g a n i z a r á u n s e c r e t a r i a d o de l p a ? -
b lo y p u b l i o a r á u n , s e m a n a r i o , ó r g a n o •^el 
C e t a t r o j o e a l d e l a A . C . N . d e P . , u n a g r a n 
p a r t o d e p u y a t i r a d a s e d i f u n d i r á por t a 
l l e r e s , f á b n s a s . e t c 

A l C í rcu lo d e E s t u d i o s h a a s i s t ido cs tn 
t e m p o r a d a ú l t i m a y h a t o m a d o p a r t e ae i i -
Ví, e n SUR t a r e a s el ob re ro J o s é M . Gav-m, 
p r o p a g a n d i s t a d e l a C a s a soc i a l d e VaJa'. ' .o-
l i d , q u i e n r e o r g a n i z ó el S i n d i c a t o í e r r o v i n r i o 
d e lai Coruf ia . 

L a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a p o r e l C e n t r o Fe 
c o m p o n e d e d o n a t i v o s p o r i m a so la v e ? , y 
Susc r ipc ión a n u a l . P o r el p r i m e r concep to se 
h a n r e c a u d a d o ha,sta a h o r a 2 .000 p e s e t a s , v 
p o r «1 s e g u n d o m&ts d e 1.500. 

C A S A R E A L 

Despacho y audiencias 
—-•—-. 

E l B e y d e s p a c h ó con el p r e s i d e n t e de l 
Consejo y los m i n i s t r o s d e H a c i e n d a y Gro-
b e r a a o i ó n . D e s p u é s fué c u m p l i m e n t a d o p o r 
los d u q u e s d e M o n t o l l a n o y lá, V e g a y los 
c o n d e s d e H e i e d i a S p í n o i a e h i jo s . 

T a m b i é n rec ib ió e n a u d i e n c i a a l c o n d e d a 
C a b a n a d e Silvsi, v i z c o n d e d e C a r o i g í a n d e 
y b a r o n e s de C h a m p o u r c i n . 

— L a r e i n a d o ñ a V i e t o r i » r ec ib ió e n au 
d ieno ia » la m a r q u e s a d e Vai lde ter razo e h i 
j a , m a r q u e s a d o J u r a Bea-1, c o n d e s a v i u d a 
d e G u e v a r a e h i j o s , d o ñ a C o n c e p c i ó n Cer-
v e n t d e C a s t r o y d o ñ a A m a l i a B e i n a , viudft 
d s Ca r lo s , e h i i a . 

— L a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a rec ib ió en 
a u d i e n c i a al a l c a l d e d e S a n ^ h a s t i a n y a 
las p r i n c e s a s I s a b e l y M a r í a I n m a c u l a d a d e 

B o r b ó n . 

P R O P A G A N D A D E L P . K E V A K E S . 

Una academia de Estudios sociales 
en el Seminario de Comiüas 

Í ; 1 p a d r e Nevatres m a r c h ó a T o r r e l a -
n a f i o pont i f ic io d e Copi i l las t r e s confe renc ias 
d e c a r á c t e r socia l a los p rofesores d e Cáno-
nm, g e o l o g í a y F i l o s o f í a , p r e s id idos p o r e l 
p s d r a p r§v inc i | , l d e L e ó n . E l r e s u l t a d o ña 
l a s sonffflTSnoiftS fué l a f u n d a c i ó n d e i tóa 
Aef tdémia d e e s t u d i o s soc ia l e s p a r a los a l u m -
&e)!i d e éuay to año d e Teo log ía y C á n o n e s , 
a d e m á s * d é Ja cla-sfe d e Sociología , es table-d-
d a y » eij a q u e l S é m i n a i i a . 

S O C I E D A D E S T C O N F E B E N C I A S 

La emisión de biliete^ 
—"S 

E l s e ñ o r L ó p e z T o m á s d e s a r r o l l ó e n e l 
A t s n e o p a c o n f e r e n c i a s o b r e l a « A b o l i c i ó n 
y s i tót i tuiCJón d e l p r i v i l e g i o d e e m i s i ó n d e 
b J l l e t g s í e l B a n c o d s E s p a ñ a , c o m o b a s e 
o b l i g a d a d e l e n g r a n d e c i m i e n t o n s e i o n a l » . 

E x p u s o e l c o n f e r e n c i a n t e s u c r i t e r i o , 
« p u e s t o a l a l i b e r t a d d e B a n c o s e m i s o r a s , 
ge^ f in w t a b l e c e l a l e y d e 1869. e l o g i a n d o 
Ift o r g & n i z a e i á n d e l o s d e v a r i a s n a c i o n e s 
d e E u r o p a y A m é r i c a . 

C e n s u r a l a p r ó r r o g a d e l m o n o p o l i o , y 
d i e e q u e c o n l a l i b e r t a d d e B a n c o s e m i s o -
pes c o n g a r a n t í a d e D e u d a , l l e g a r í a n a l 
T e s o r o p ñ b l i e o t a n t o s m i l l o n e s c o m o i m 
p o r t a r a l a e m i s i ó n d e b i l l e t e s . 

C o n t i n f l a d e f e n d i e n d o laa g r a n d e s v e n t a 
ja»! «leí s i s t e m a U b r e , y a l h a b l a r d e l B a n 
c o A g r a r i o c o m o B a n c o d a B a n c o s , d i c e 
q u e i n c o r p o r a r l a a s u v i d a t o d o e l c o n t e -
ni (k) á e l a s C o m p a f l í a s d e c r é d i t o y r e a l i -
s a r í s t o d o s l o s fines q u e e l C ó d i g o d e C o -
í p e r o i o a s i g n a a « a t a s i n s t i t u c i o n e s . 

T e r m i n ó s u d i s e r t a c i ó n a f i r m a n d o q u e 
©i n u e v Q s i s t e m a r e s o l v e r l a t o d o s l o s p r o 
b l e m a s ecoH6« i i eo8 e s p t ó o l e s . 

Sil o r a d o r f u é m u y a p l a u d i d o . 
A C C I Ó N C A T Ó L I C A D E L A M U J E R — 

H o y t f t i é reo lea , d e Onee y m e d i a a d o c e y 
roeslia. C i r c u l o d e e s t u d i o s s o c i a l e s , p o r e! 
se f ío r M o r a n . 

D e s s i s a s i e t e , c l a s e d e A p o l o g é t i c a , 
p o r e l d o c t o r So l é . 

P A R A M A Ñ A N A 

L o s d í a s C y 7 p r o n u n c i ó dos c o n f e r e n i i a s 
el p a d r e N e v a r e s e n el C i rcu lo ca tó l ico d e 
obre ros d e ComiUaa , u n a p a r a los soc ios y 
l a públ ica . . 

L i p a d r e N o v a r e s m a r c h ó a Tó r r e l a -
v e g a y S a n t a n d e r , ' con ob je to d e prosegui r : 
la p r o p a g a n d a ca tó l i co s o c i a l . 

E n ' l o r r e l a v e g a sa i s t ió el p a d r e N e v a r e s a 
l a i n a u g u r a c i ó n d e l a n u e v a c a s a del C e n t r o 
Ca tó l i co O b r e r o , a c t o q u e r e s u l t ó m u y b r i 
l lan t-e y e n ol q u e p ronuac í ¡ í u n disfcurso. 

H a b l a r o i i , a d e m á s , e l p r e s b í t e r o s e ñ o r 
E e v u e l t » y el prop,<)gandisla d o n R a f a e l d é 
la V e r a , - t 'uéroa m u y a p l a u d i d o s . 

Las Cooperativas de funcio
narios 

E l á o m i n g o p a s a d o se ce lebró e a B u r g o s 
u n a A s a m o i e a d e f u n c i o n a r i o s , e n l a q u e d 
seftür Sep t i é r i , e n n o m b r e d e l a J u n t a de 
propagandfli d e l a Cooperac ión g í p e r a l eeoísó-
m i c í . do I05 í u n c i o n a f i o s d a E s p a ñ a , • 
c u e n t a d e l^'í >;estioaes r e a i i - n d a s cp re» de l 
G o b i e r u o . 

K x u u s o :a i^acesidad d e <ju* el d e c r e t o í-e-
b r e t ooi>erdti%as s e a mod i f i cado , en l8 *•»-
m a (¡ue e l rnisniO s e ñ o r S é p t i c a h a dicl io a 
E L D E B A T E , y e n pi«tlid de l m a y o r e n t u 
s i a s m o pe a j i robaron l a s i g u i e n t e s con-jlii-
s i o n e s : 

P r i m e r o , . \probaj - ol p r o c e d e r de l a J u n t a 
de Coníc-jo en nu g e s t i ó n c e r c a del G o b i e r n o , 
r e l a t i v a a l a s iTiodiíícEciones a i n t r o d u c i r en 
el r e a l d e s r e t o s o b r e c r e a c i ó n d e Coop' j rnt i -
va.-) p a r a .• ' .meiouarios. 

S e g u n d a . Q u e sa j^roc^da a la, o r g a n i z a 
ción e n «j-íta c a p i t a l d e i * C:oopf>raitiva, ;.on 
a i r e g l o a ' a s i n s t r u c c i o n e s p o í d i c h a -Jiinta 
d i o t a d a s , c o m o c o n s e c u e n c i a d e loís a c u e r d o s 
J e l a A s a m b l e a , s in te t i^ .ados mi el reglamsin-
liT p e a e í a l d e l a Coopt-raeión, y do i n d i c a d a s 
gc-ntionea. 

T e r o a r o . Q u e s e e n v í e a l excelent ís i 'BO 
spño r m i a i s t r n de l T r a b a j o t e l e g r a r n a , oxp'^e-
s á p d o l e a g r a d e c i m i e n t o p a r i n t e r é s e n mojo -
riir n u f K t r a v i d a e c o n ó m i c a , a p r e b a n d o g e s . 
t i e n e s oe rea d e él r e s l i s a d a s por la .Tunta d e 
C o n s e i o . l o g á n d o l e aco ja modiñcac ione is o 
íí'jrmulfts p i o p u e s t a s , indispem^' .bies p a r » ¿1 
d e s e n v o l v i m i e n t o d e la-s C o o p e r a t i v a s y des 
ar ro l lo o r g a n i s m o . 

E! Consejo directivo del !. de R. S. 
Pregunta sin respuesta 

L o s voca les o b r e r o s de l I n s t i t u t o * d e R t -
f o r m a s Soc ia les h a n p r e s e n t a d o al P l e n o •• n 
e s c r i t o , e n el q u e r e p r o d u c e n l a s r eo l s r aao io -
n e s q u e a l a n t e r i o r h a b í a f o r m u l a d o l a nj's-^ 
m a r e p r e s e n t a c i ó n . 

l i e s u l t a r o n e leg idos p a r a el Consejo d i rec
t i v o de l I n s t i t u t o los s e ñ o r e s M a r í n L á z a r o , 
p o r los voca le s de l C r o b i e m o ; M a r t i n A h a -
rftz, p o r los corpora l i vOB; A l a r c ó n , J u n o y y 
Acevedo , "oor los patrono*!, y M o r a , L a r g o y 
P é r s ü I n f a n t e , p o r lo* obi-eros. 

E s p r e s i d e n t e de l I n s t i t u t o e l s e ñ o r v iz
c o n d e d e B z a , y v i e e p r e s i d e n t e s los s e ñ o r e s 
S$nB E s c a r t í n y P e d r e g a l . 

LA BOLS 
M A D R I D 

p o r 100 I n t e r i o r . — S e r i o F . 6 8 , 5 0 ; C. 
t & , 7 5 ; A . (39,25. 

4 p o r ÍOJ i B t e r l c í ( 1 9 1 9 ) . — S e r i a F . D 8 , ' I 5 ; 
A . t ) 9 , 2 5 ; D . 6 i ) ,50 , O. ÜU,10; B . &9,10; A . 
™ , 7 0 ; D i f e r e n t e s , 6 9 , 2 5 ; G . y I L 77 . -

í J íor iÜQ E x t e r i o r . — S e r i e F . 8 1 , 7 5 ; E . 
8 2 ; i ) . f i2 ,30; C, 8 2 , 7 5 ; Í5. 8 2 , 7 5 ; A- W ; 
tr- y H, . ? - : ; D i í e i e n t e s , 81 ,75 . 

8 p o r 100 a m o r t l z a b i e . — S o r i e F: 0 2 , 3 0 ; E . 
9 2 , 2 5 ; C. 9 2 , 7 5 ; B . 9 2 , 7 5 ; A . 9 3 ; Di íe i . ;n -
t e s , 62 ,75 . 

8 p o r 100 a m o r t i z a b l a ( 1 S 1 7 ) . — S e r i e .0 . 
,Si! ,40; C. 0 2 , 2 0 : B . 9 2 , 2 5 ; A. 9 2 , 5 0 ; D U e -
r e n t e s , 92 ,3S. 

A y u n t e m l e n t o fia M a d r i d . — E n s a n c h e , K ) ; 
ViUa M a d r i d 19.18, 8 8 . 

Kfee tos f x t r a a j e r o s . — M a r r u e c o s , Gl ,50 . 
t -ódulas ! í Í p o í e o a r i a s . - - D e l B a n c o 4 p.or 130 

J l 2 5 ; I d f m ,5 por 100 , 9 9 ; 4 0 ; C a n a l do 'he-
bal I I , 9 5 . 

. acc iones . - - .B . ineo d e E s p a ñ a , 5 6 2 ; He .m 
Id. ( b o n o s ) , 2 8 9 ; T a b a c o s , 2 7 5 ; B a n c o Iu.«.-
par .o A m e v i C M o , s / d , 2 1 4 ; í d e m E s p a ñ o l do 
C p í d i t e , 1 4 0 ; I d e r o E í o d e l a P l a t a , 2 6 4 ; i"é-
ni-'i, ISO; . \ íú r :a r p r e f e r e n t e , c o c t a d o , O.';; i 'n 
c o m e n t e , : o ; J d e n . o r d i n a r i a , c o a t a d o , 3 7 , " i l ; 
fm e o r r i e n t c , S 8 ; P o l g u c r a , 1 0 2 : M . Z. A. 

j c o n t a d o , 2¿2 ; f¡{i c o r r i e n t o , 2 2 8 ; N o r t s s , c- n-
I t a d o , 2 0 5 ; ü ^ c e m e n t e , 2 0 7 ; MetTO;-ol<t^;\ ^ 
i ISi). 

¡ Obügaoioaaj.—AUea.ntei". p r i n i p r a , '>2.'^; S,v. 
te.'^ p rnne i -a , 5 5 , 5 0 ; R í o t i n t o , 1 0 0 : Peí'iarífi. 
y»v 9 9 , 6 0 ; XrsnvÍR del E « t c d e M a d r i d , 84 . 

-flQiíec!-;^ BSí . ra ! ) je ra .™Marcos , 1 0 , 7 5 ; F;'.».ií-
l^*. 4 5 . 7 5 ; Id íDi suiEos, 1 1 5 , 1 0 ; (no oücia l ) ; 
i M e i i í b e l g a s , . ;S ,75 ; Libra-?. 2 7 , 8 2 ; Doiat-. 
1 7 , 4 2 ; L i r a s , 2 5 , 5 0 ; E s c u d o p o r t u c u é s , 0 , 7 7 ; 
i (no oficial) ; Peso a r g e n t i n o , 2 ,60 (no oí>. 
I 0Íal) ; F l o r í n , 2,50 (¡50 oficia,!). ' 

B I L B . a Q , 

Al tos H o r n o s , 1 2 7 ; F e l g u e r a , 9 9 : E \ -pF , s ¡ . 
,VQS, 2 8 0 ; R e s i n e r a , 3Q7; N o r t e , 300-, Banco 
do B i l b a o . l .aOO; Unirtii M i n e r a . 0 9 0 : fi-va, 
1 .300 ; A l i c a n t e s , 21,5; H . I b é r i c a , OÍS. 

PARÍS 

DEPOETES 

•A.licantcs, 4 0 0 ; P e s e t a s , 218 ,50 - V P I - C Í 
?«'!!' P''''"' '̂̂ '5°; ^" '̂•as. 61,1.3; m, 

«on T " " ' S'̂ '=<^"«. S 5 2 , 2 5 ; í d e m n o a . 
g a s , ¿i,\); Í d e m d i n a m a r q u e s a s , 26íi 7 5 • Í'T-.: 
eos s u i z o s , 2 5 5 , 8 5 ; í d e m b e l g a s , 1 0 5 , 2 5 ; V 
r ín 5 3 7 ; Corona a u s t r í a c a , 3 , 2 5 ; PÚ'O de 
P l a t a , 5 4 1 ; R í o t i n t o , 1,550. 

de k 

L O N D R E S 

i##«Jte»>»W»«-q^9«|iig 

I N S T I T U T O R U B I C ^ E i d o c t o r V e r d e s 
M o n t e n e g r o d a r á u n a c o n f e r e n c i a , a l a s 
o n c e d e l a m a f i a n a , e n « l I n s t i t u t o R u b i o , 
Bobr» e l t e m a « E s t u d i o s s o b r e l a e x & l t s -
c i ó n d e l a I n m u n i d a d c o n t r a l a t u b e r c u l o 
s i s « n l a s c o l o n i a s i n f a n t i l e s * . 

S O C I E D A D D E H I D R O L O G Í A — E n e l 
C o l « g i o d e M é d i c o s c o n t i n u a r á a l a s B3Í.B 
f tmáia. d e l a t a r d e , l a d i s c u s i ó n a c e r c a 
d e l a « É s p e e i a l l i a c i ó n d e lais a ^ s s m i -
nissrales». 

C A S A D E E X T R E M A D U R A — A l a s d i e z 
y m e d i a d e l a n o c h e d a r á u n a c o n f e r e n c i a 
e l a r q u i t e c t o d o n M a u r i c i o C a l v o , s o b r e 
« C i u d a d L i n e a l - M a d r i d - V a l c n c i a t . . 

G O B I E R N O C I V I L 

Los tahoneros se disgustan 
Por qué el gobernador pide las nómina^ 

E l m a r q u é s die G r i j a l b a d i jo a y e r a l o s 
p e r i o d i s t a s q u e c o n v i e n e h a c e r c o n s t a r q u e 
e l a c u e r d o a d o p t a d o e n l a r e u n i ó n c e l e b r a 
d a e l l u n e s p o r l a J u n t a d e S u b s i s t e n c i a s 
f u é die r a t i f i c a r l a t a a a d e l a c a n i e , q u e 
s« v i e n e i n c u m p l i e n d o , 

A f i a d i ó q u e c a a t i g a r S , c o n e l m á x i m u m 
d e m u l t a a l o s c o m e r - c i a n t e s q u e i n f r i n j a n 
e s t e a c u e r d o . 

Ayisr c o n f e r e n o i ó e l g o b e r n a d o r c o n l o s 
p a , t r o n c s p a n a d e e s , s fin d « r e s o l v e r l a s 
d i f e r e n c i a s q u e e x i s t e n e n l o q u e s e r e 
fiere ftl p a g « p o r e l G o b i e r n o d e l a s d i 
f e r e n c i a s d e j o r n a l e s . 

A e s t * • fin, y p a r a s a b e r c o n e x a c t i t u d 
l a c a n t i d a d q u e e l E s t a d o d e b e a b o n a r p o r 
a ^ ü e l e e n e o p t o , e l Roben-nador h a p e d i d o 
u n a l i s t a d e l a s n o m i n a s d « t o d a a l a s t a 
h o n a s p « r a » e r e x a m i n a d a s y c o n f r o n t a -
á c s . 

E s t » n a e d i d a h a p r o d u e i d o d ü ^ g u s t o e n -
t r » l o s p a t r o n o s , q u e p a r e c e q u « ge n i e 
g a n a f a c i l i t a r d i c h o s i n f o r r a s s . 

M a n i f e s t ó , p o r ú l t i m o , e l m a r q u é s d e 
G r i j a l b a q u e h a b í a v i s i t a d o a l m i n i s t r o d e 
F o m e t n t o p a r a g-<;stlonar q u e n o f a l t e a c e i 
t e éo t a s a p a r a l o s p u e s t o s r e g u l a d o r e s . 

D A T O S E S T A D Í S T I C O S 

La producción de cereales 
I,a ova y mosto en 1920 

— s — 

H e m o s r e c i b i d o las ú l t in fSs p u b l i c a c i o n e s 
d s l a J u n t a cons-al t iva a g r o n ó m i c a . 

L a e s t a d í s t i c a d e l a p r o d u c c i ó n d e ce rea 
les y l egüminoaag e n el afio 1925 c o m p r e n 
d e las s i g u i e n t e s c i f ras : 

Superf ic ie t o t a l s e m b r a d a e n t r i g o , 4 .149 ,885 
h e c t á r e a s . P r o d u c c i ó n t-otal d e g r a n o , q u i n 
t a l e s m é t r i c o s , 37 .722 .376 . P r o d u c c i ó n t o t a l 
d e p a j a , ,54.157.924 q u i n t a l e s m é t r i c o s . 

L a p r o d u c c i ó n h a s i d o e n el p á i a d o afto 
m a y o r q u e e n los añas 1918 y 1919. E n 
c a m b i o , fué s u p e r a d a e n los d e s a n t e r i o r e s , 
p u e s llegó on 1915 a 41 .457 .516 q u i n t a l e s 
m é t r i c o s . 

L a c e b a d a d á e s t e afio l a c i f ra m a y o r d e 
p r o d u c c i ó n e n t o d o el q u i n q u e n i o . 

L a d e c e n t e n o h a s ido poco m á s o t ' .enos, 
c o m o l a d e años a n t e r i o r e s . 

La- a v e n a y el m,aíz h a n s u p e r a d o las ci
fras d» loa años 1918 y 1919. 

I A ü ¥ A T E L BIOSTO 

L a superf ic ie d e v i ñ e d o h a s i d o d e 1.S81.868 
h e c t á r e a s . L a p r o d u c c i ó n t o t a l do u v a p a 
s a d e 42 .000 q u i n t a l e s m é t r i c o s , d e l a c u a l 
a l a v in i f icac ión se d e s t i n a r o n m á s d e 40 .000 . 

L a p r o d u c c i ó n m e d i a d s m o s t o h a s i d o 
21-22 p o r h e c t á r e a . L a t o t a l 26.771.065, h e c 
t o l i t r o s . 

C o m p a r a d o c o a los añc-« a n t e r i o r e s h a s i 
do el p a s a d o , el q u e a l c a n z a l a s c i f ras m á s 
a l t a s , en u n a p ropo rc ión m u y e s t i m a b l e . 

E L A R A N C E L D E L A Z Ú C A R 

Acuerdo satisfactorio 
Precio máximo de dos pesetas kilo 

—a— 

A y e r f u é r e c i b i d a p o r e l m i n i s t r o d e 
H a c i - s n d a l a c o m i s i ó n é e c u l t i v a d o r e s d e 
r e m o l a c h a y c a ñ a d e a z ú c a r q u e h a v e n i d o 
d e d i f e r e n t e s r e g i o n e s a p e d i r l a u r g e n t e 
e l e v a c i ó n a r a n c e l a r i a q u e r e c l a m a n l o s n u 
m e r o s o s i n t e r e s e s c o m p r o m e t i d o s á& l a 
a g r i c u l t u r a y d e l a i n d u s t r i a . 

A c o m p a ñ a r o n a l o s a g r i c u l t o r e s m u c h o s 
r e p r e s e n t a n t e s e n C o r t e s d a A r a g ó n , Naí-
v a r r a , C a s t i l l a y A n d a l u c í a . 

E x p u e s t a l a g r a v e d a d d e l p r o b l e m a p o r 
e l p r e s i d e n t e d e l a A s r c i a c i c n d e L a b r a d o r e s 
d e 2^aragoza j ' p e r l o s s e ñ o r e s C o r r a l , A z a r a , 
B e r r i o y B a s e l g s , r e p ' ^ e s e n t a n t e s d e l a s 
F e d e r a c i o n e s c a t ó l i c o - a g r a r i a s d:6 L c g r o í i o 
y Z a r a g o z a , S i n d i c a t o G e n e r B l A g r a r i a y 
d i p u t a d o a C o r t e s p o r Z a r a g o z a , c o n t e s t ó 
•el s e ñ o r m i n i s t r o d e H a c i e n d a e n t é r m i 
n o s do f u n d a d a e s p e r a n z a . 

P o r q u e s i l o s f a b r i c a n t e s o f r e c i e r a n a l 
G o b i e r n o -ana~ c o m p e n s a c i ó n f a v o r a b l e p a 
r a los in tea -eses - día 1» a g r i c u l t u r a y d e l 
c o n s u m i d o r , t e n d r í a a r g u m e n t o s e n q u e í u n ^ 
ásx l a c o n c e s i ó n d e l o qu-e s e p i d e . 

P i d i ó a l o s a g r i c u l t o r e s q u a c o n s i g u i e -
tTtn die l o s f a b r i c a n t e s e l c o m p r o m i s o d « 
r e a ü E a r l a c o n t r a t a c i ó n d e r e m o l a c h a e n 
b e n e f i c i o d e l a a g r i c u l t u r a , y e l dte v e n d e r 
e l a s ú c a r a u n p r e c i o q u e n o excelda, die 
dos p e s e t a s ©1 k i l o g r a m o , ^n p r o v e c h o ¿ e l 
c o n s u m i d o r . 

C o n e s t a s t r a n s a c c i o n e s , e l G o b i e r n o - p o 
d r í a c o n s e n t i r u n a v a r i a c i ó n a r a n c e l a r i a , 
t a n u r g e n t e y c a b a l c o m o n e c e s i t a n l o s 
l a b r a d o r e s y l o s f a b r i c a n t e s d s a z ú c a r . 

P e r l a noches u n o s y o t r o s ll©§:aron a u n 
SRt is fac tow-0 a c u e r d o , q u e c o m u n i c a r a n h o y 
a l m i n i s t r o , c o n l a e s p e r a n z a d e q u e e l 
G o b i e r n o t o m e - e l a c u e r d o , t a n r á p i d a m e n 
t e c o m o exigesn l a s d i f í c i l e s c i r c u n s t a n 
c i a s q u e r o d e a n i p t e r e s ^ s t a n c u a n t i o e o s y 
r e s p e t a b l e s » , > - . - . . _ ' 

P e s e t a s 2 7 , 8 5 7 ; M a r c o s , 2 6 4 „ W ; F r a n c a s . 
W , l o ; í d e m su izos , 2 0 , 8 7 5 ; D ó l a r , 3 7 ñ " 5 -
Uvais, 105 ,02 . ' ^ • ' - - ^ ' 

N O T A S Í N F O R J I A T I V A S ' 

Algo m», animada que las anfeiore^ transcu.-rk; 
-».tt so5ion, pero sin embargo los Valores no deja-
rol, de mostrar las earactcrísticas 30i5al.ii,3 los vje-
cedeutes días. - ' 

Los foBfíos públicos no acaban de afirmarse ^ 
L f l l ü T ' ' ^T^S" ' " ' : . , nu p.•=,.„;:,„ ¡o una . iua . iu í . deilnid» y elai-jf,. 

U noijds r^sKlaáora Ix-ija ir, céntimos en la ..e-
n c m.iy« y « en 1» C, no (.Iterando la A 

íua-ym- «sfoem an advierto ea loa títulos d»l 10 
i r " í " » -*•' céntimo, ea 1., , . ^ 6 P ; U en K V 
I 7n « ? • '"-.'i ""•'*» C, B y A Bo tratan eu bij'a 
a t oa, 52 y la eéntimos reapeetiva-mente 

•l.-.mpoeo el Exterior oat* miiy firmo y altera ,ÍBÍ-
eammte BUS series D, A y B', par.^ subir 5 y 40 
eóatimos las dos primeras y bajar 15 la última de 
las citadas, 

'^' i , P*"'. 190 ,mur..i,>.ie no .se noy cía <\ B 
í'ir iOO antijfLjosube 90 L.iptiiiK-s en Í¡. -.T.e B v 
Pierde un cuarto en la E ; y el nuera de.E,n,eroeo 20 
5 10 céntiffleg ca k s C y A, parrv subir 5 en ¡a B 
^ t a s Cédulas de! Ensanoliís ^^l Ayuntamiento d¿ 
Madrid, no Eegociadas desde el li2 de noyienibro 
pasado, íierran a 80 con baja de tres enteros 

^Man-üecos raejora 25' céntimos- y las Cédula?, de! 
Canal un eotcro, Ijas hipotecarias al S por 100 ¡-o 
troccdei) J.0 céntimos. 

IjQS ralores industriales siguen en ,fr,inco desccn-
Sí?, Si bien las Felgseras mojoran un poco, 

S41 duaa la probibicióp de ias venía.=i al descu
bierto lia contenido la baja con.stanto quo TODÍaa su-
fnenda 1(>5 diaá pasados. 

Los Tabaeos bajan cuatro enteroí?; los Alicantes 
tres al eontudo y dos a fia del corrieats y los Ñ c -
tes, una al oont.idr. y do.» a fin del corriente. 
^ El MGtropolitnno pierde tres puntos, desde el 20 
ao diciembre, última focha en que se negoció, 

.uas Aíucareras ordinarias suben 60 céntimos al 
contado y 1,50 a fia del corriente y ]^^ Fel^ucras 
2,.50 al priraeT plT,o. " 

Todos los Talores bancarios están sostenidos, ba-
oiéndos» el Hispaao-Amcricijno sm difidrndo al 
CB.tnbÍQ de 244, 

Las obligiTciones Alicante primera hipoteca des
merecen un entero y las Nortes primera seria su
ben 25 c-'nt mns 

La negrcincion en n ontda e-sí n) la e fl , 
pero todas las divisas o ce{i-c 'OÍ d hies q 10 b iin 
enho cíntimos m» orón su c lunr n 

Im frnneos «ubm CO t en t in j s 4] los marcos 
SO los bol jas y dos las huías 

naijguracion de los 
concursos ele golf 
S O C I E D A D E S Y C O N F E R E N C I A S 

J.i íaíia!ia j u e v e s d í a 13 , a k - s d i e z d e l a 
n o c h e , t ' c u d r á l u g a r l a s e g u a d a ooní-e-
.ícnojí» d e l c u r s o o r g i a i i i z a d o p o r l a 4Vgru= 
paeiTin Í J o p o f t i v a ¡¡''miovinna,, qu-e e s t e 
r a a Ciargo d e l c o n o c i d o y © n t u s i a s t ü . d « ~ 
p o r t i g c a d o n A n t o n i o P r i a s t , p r e s i d e n t e 
d e i C l u b A l p i n o E s p a ñ o l , , 

« * * 
E n v i r t u d d o l o q u e d i s p o n © e l r s g i a -

irie-nto d e , l a A g r u p a c i ó n ü ¡ e p o r t s v a F © -
r r o v i a n a . , o i d í a 14, :a l a s n u e v e d e l a n o 
c h e , d i c h a S o c i e d a d s e r e u n i r á , ©n j i n i t a 
g c r s e í a l o r d i n i a d a > a , r a d a r c i s e n t a d e l a s 
g c s t . i o n e s rc ia l i zad .as e n e l a ñ o a-nte-rior, 
l a b o r a r©al>;?ar e n ©1 preiseinte a ñ o y r e . 
n o v a c i ó n d e J u n t a d i r e c t i v a . 

_-Oaso d e q u a n o a s i a t i e n a , n i im&ro sufi= 
•c íen te d e s o c i o s a f a h o r a s e ñ a i l a d a , l o 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

l a s ibodas tic an teayer 

E n - l a de l a señor i ta Concepción P a t i n o 
5̂  Fernández Duran , hi ja de los marqueses 
de Castelar , con don Pedro González de 
Castejón y Chacón, p r imogéni to de los con
des da Aybar, fueron tes t igos , por ella, 
sus hermanos, don Francisco y don Alfon
so, el marqués de Pera les y los condas de 
SáJstago y de Adanero, y por él, sus her
manos, don Joaquín y don Miguel , el du
que de Bailen, e l conde de VJUamarciel y 
don Joaquín Loriga. 
' —En l a d e l a señor i ta M a r g a r i t a San 
Gil y Coronel con don José Mar ía Mar t lp 
Montalvo y Gurrea firmaron el ac ta m a t r i -
xnonial, por la desposada, su he rmano , don 
Luda, los marqueses de González de Caate-
ĵón y Sóidos, don Ramón de Podro y don 
Manuel Arias, y por el con t rayen te , su her
mano, don Juan Antonio, el genera l Echa-
gue, el doctor Grinda, don José Njcolau y 
don Auigusto Moya. 
- En representación del Juzgado actuó 
don José Semprún Gurrea . 

—En l a de la señor i t a E lena Sánchez 
Gómez y P r a t con don Antonio Gabrie l 
Bodríguez concurr ieron como tes t igos , por 
la novia!, su hermano , don Pedro, los ge-
neales Marina y Tólezano y el conde de 
Pradere , y po r el novio, su padre , herma^ 
no, el embajador de Alemania y el p re 
sidiente del Tr ibuna l Supremo. 

Árbol de Noel 

E n casa de los marqueses de Ugena se 
ha verificado una fiesta in fan t i l , a la que 
invitaron a sus amigui tos los niños Oña te 
y Prendergas t , 

Boda 

Mafianpi, a laiS t r e s de l a t a r d e , t e n d r á 
Jugar en casa d e l a marquesa, de P e r i n a t 
i§J enlace de su único hijo, don Luis Per i -
,«at y Terry , con Ip. preciosa señor i ta Ana 
María de El to y Gazts lu . 

Faliccipiiei i to 

H a rendido su t r i b u t o a l a m u e r t e en 
JMadrid la señora doña Agus t ina González 
I íern4nd«z, consorte del d i rec tor de «El 
Nacional», don Eduardo Bermúdoz Capa,-
rrós, a quien acompañamos en su l eg í t ima 

•• Rogamop a los lec tores d e E L DEBATE 
itengan p r e s e n t e en sus pxacion'es el a lma 
de la d i funta . 

E n t i e r r o 

, Ayer tuvo efecto el de la señor i t a En-
•Éprnacíín d e la. Ma ta y Rojo. 
f Asistió el Clero d e , l a pa r roqu ia da San 
.'Ildefonso, con manga., c r«z alzada y can-
^toTea. 
' El cadáver ibaí amorta jado con ©1 hab i to 
caTmelitano, por disposición t e s t a m e n t a r i a . 
. í ^ una senci l la carroza neg ra d e ©ustro 
'caballos fué deposi tado el modesto féretro.. 

El du-elo iba piresidido por el d i rec to r 
((spiritual d e la fiinada> reverendo padre ' 
Bonifacio del Moral ( agus t ino ) ; su he rma
no, don Ju l io , don CásTmiro Pérez García 
y el señor Alonso, 

Asistió u n a d i s t inguida conourremeia» 
: Desde hoy, d u r a n t e el novenario, y , a las 
BCis y media de la. t a r d e , se r eza rá el San
dio Rosario p o í el a lma d e la finada en la 
eapjl la d« l a iglesia del E s p í r i t u San to . 

Aniversarios 

Mañana se cwniple el qu in to diel fal le
cimiento del wapet&ble ex n i in i s t ro don 
JPelipe Sánchez Ronián, y el 14 el vigésimo 
Id© ía. mmerte del i l u s t r e filántropo conde 
del Val, ambos de g r a t a memoria . 

En varios , t emplos de Madrid,. Escorial , 
JBurgos y I r i v i e s c ^ se apl icarán misas por 
el e terno descanso de los finados, a cuyas 
distinguidas fami l ias lenovamos l a ©xpre-
gién dte nues t ro sen t imien to . 

San Gumersindo 

••Mañana gerá el san to de los señores 
ftleirás y Díaz Cordobés. 
, Jjes deseamos fel icidades. 

En fe rma 

Se ha l la del icada de salud la d is t inguida 
consorte del senadar v i ta l ic io don Luis 
Polo die Bernabé. 
' Deseamos el p r o n t o r e s t ab lec imien to d^ 
(a paciiente. 

Fies t a a r t í s t i ca 

E ^ el hotel de los duques d e Tovar tuvo 
pt«csto el domingo ú l t i m o un concier to , to -
«nanido p a r t e e n él los a r t i s t a s del t e a t r o 
Real. 

Viajeros 

Han salido: pa ra Córdoba, los duques de 
Medínacell; pa ra Sevilla, la condteea v iuda 
d e Villalonga, y p a r a Oviedo, l a señora 
viuda da Quiroga, » 

Regreso 
Han llegado a Madrid: procedentes de 

Mondragón, don Rafael Ariza, y d« Paris , 
los condtes de Casa Ponoe d e León. 

El Abate FJ i s i a 

FIRMA DEL REY 

E S C U E I A S Y MAESTROS 

E! inspector ideal 
SES^ALAMÍENTO DE PAGOS I 
CÍKBCGiÓlí GENERAL DE ]LA DEUDA 

Y CITASES PASIVAS 

Días pasados publ icábamos las condicio
nes que debe r e u n i r un buen niaas t ro . 

Hoy señalamos Iss que deben adornar al 
inspector , según las expone «Un maestro» 
en la publ icación de don Rufino Blanco, 
«El Anuario Pedagógico Hispano-Ameri-
eano». 

El inspector ideal es, a n t e tpdo, u n 
maes t ro idaal, con mayor- ilinstración y aui-
toridad' notoria . 
' Insp i ra confianza y respeto , s in inspi rar 
t emor . 

Es cor tés y benévolo; no debe parecer 
una amenaza, s ino un sostén; t i e n e dis t in
guidas maneras y es raodialo de p rudenc ia 
y discreción. 

Ev i t a cuan to pueda humi l l a r a los maes
t ros y rebajar los on el concepto de sus dis
cípulos. 

Tiene seren idad de ánimo, conoce el al
ma del niño y s igue al d ía el movimiento 
de su t écn ica ep los libros y en las re 
vistas de PadagQgía. 

Aconseja y convence en lugar die eas t i - ' 
ga r y reprender . 

Es solícito, act ivo y l i b r e de pasiones 
y de presiones ex t rañas a las d e su con
ciencia. 

Sólo así l a misión del inspec tor ser ía 
sjimpiática y e n t e r a m e n t e pedagógica, 

DE OPOSICIONES 

Reunidos los aspirante» a i n g r ^ o en el 
Magister io aprobados en las ú l t imas oposi
ciones del Rec to rado d e Valladolid, han 
acordado las s igu ien tes conelusiones: 

Prim.era..—Protestar do la pet ic ión for
mulada por l a Asociación Naciomal, de que 
las escuelas de nuova creación sean a.nun-
ciadas al concurso genera l de t ras lado, pis-
t ic ión que leisiona nues t ros derechos. 

Segunda.—Que se resuelva lo más ráp i -
dmen te dicho concurso de traslado-. 

Tercera.—Perjudicados po^ l a real orden 
dada, adjudicando las plazas de nueva crea-: 
ción ,hasta 500 h a b i t a n t e s al concurso de 
in ter inos , res tándonos u n número conside
rab le da vacan tes del t u r n o de oposición, 
sol ic i tamos se nos a.greguen todas las es-
CU'elas e n t r e 500 a 2,000 hab i t an tes . 

Cuarta .—Inmedliata colocación de los opo
s i tores e n expec ta t iva , gra.duando las es
cue las q u e tiienen en t ab l ado es te expe-
d ien te . 

Quinta .—Equiparac ión d e I os maiestros 
nacionales a los .demás funcionarios del Es
tado . 

Sexta,—Que p a r a conseguir nues t ras as-
piirpoiones se reúnan en l a s cap i ta les de 
los Rec torados loa aprobados, y secunden 
es tas bases p a r a so l ic i ta r las del min i s t ro 
d* Ins t rucc ión pública' y d i rec to r general , 
y no se h a g a i n t e r m í h a b l s l a colocación 
que t a n t o anhelamos, mandandto acueiridos 
a don Miguel Gil González, plaza Mayor, 
número 45, Valladolid. 

Esta Dirección general ha dispuesto que por la 
Tagíjreria ds la misma, establecida en la calle de 
Atoclj», núm. 15, se vwiftcjueB en Ja próxnu§, se
mana los pagos que a coniinuución se expreóan, y 
que se entreguen los valores tiguieatea: 

IS de enero de 1921. 

NORMALES E INSPECCIÓN 
So concedo el ascenso por quinquenio a 

don Nicolás de Benito, de la escuela de Lo
groño; don Felipe Martín, de Salaman
ca ; don Pedro Ledevín, da Sant iago; don 
Luis Ferbal , de Baleares; don Tarcísio 
Seco, de León ; do-a Antonio Soler, de Ge
rona, y doña Amelia Miguel, de Alicante. 

Se nombra profesora de Labores de la es
cuela dé Jaén a doña María Carrascosa; 
ídem: de Matamátioas de la de Na.varra a 
don Miguel Sahorta; de Ciencias Fisiosa 
de la de Álava a don José Bajo. 

OPOSICIONES Y CONCURSOS 

LOS AUXILIARES DE 
ADMINISTRACIÓN 

HACIENDA 

Jubilando por haber cumplido la e lad 
reglamentaria a don Hilario Hernández, ad-
'lainistrador de la Aduana de I rún . 

Nombrando para dicha plaza a don Rafael 
Jiliden. 

Ideítí da la de Cartagena a don Vicente) 
ÍToro.-

ídem seguiído jefe de la misma, a don Jo-
gé María Illanv 

ídem intervenfcr del Depósito franco de 
Bilbao a don Máximo Mata, 

ídem segundo jefe de la Aduana de Gijón 
% don Manuel Marcó. 

ídem, en ascenso de escala, jefe de Ad-
Sninistración de tercera oíase del Cuerpo ge
neral de Administración de la Hacienda pú
blica a don' Antonio' 'Carrillo de Alborno.!:. 

ídem, ídem ídern a don Enrique Ortiz de 
I/anzagorta. 

Fijando el capital por .que han de trihu-
íar por fel concepto de uilidades varias socie
dades extranjeras. 

Exceptuando de las formalidades de su
basta la adquisición de 14 hornos «Wright 
MorEjah» patentados y sus accesorios corres
pondientes, pava fundir oro y plata necesia-
íio para !a Eábrica Nacional de la Moneda 
* Timbra^ 

C a P^ ' Lm IS» s""̂  ^ 3 

* o ACCIDENTES NERVIOSOS 
Ciimción radica l con las 

PASTILIAS ANTIEPILEPTICAS 

i cd® O C H O A 

L a «Gaceta» de ayer publ icó u n a rea l 
orden de Gobernación, dlisponitendo: 

Primero,—-Que se convoque a oposicio
nes, por e l plazo de t r e i n t a días na tu r a 
les, p a r a proveer las plazas de auxi l iares 
de Admin is t rac ión civil , con el sueldo 
anual de 2,500 pese tas , v a c l s t e s ©n l a ac
tua l idad y las que se produzcan has t a el 
d ía que t e r m i n e n los ejercicios., 

Segundo,—^Que los opositores aprobados 
por el t r i b u n a l se designe-n por orden r i 
guroso de<í califlcaciÓB los q u e deben ocu
pa r la* plazas vacan tes el día en que t e r 
minen los ejercicios, entendiéndose que se" 
reconocerá el derecho a quedar en expec
t ac ión de destino, a los efectos de lo dis-
puiSiSto en el apar tado I I del a r t í cu lo 12 
del r e g l a m e n t o qltado, p a r a ocupar las va
cantes de l t u r n o de oposición, por el mis
mo orden, a los 10 opositores s iguientes en 
calificación a los que cubran las vacantes ; 
pero sin que pueda o torgarse plaza ni re
conocerse derecho a oposi tor alguno quie 
no tuviese califlcación super ior a 50 pun
tos, y debiendo rechazarse en el Regis t ro 
genera l y quedar .sin curso ni resolución 
toda p ropues t a o sol ic i tud de ampliación 
de plazas. • 

Tercero.—Que las opoaiciiones se verifi
quen con sujeción al p r o g r a m a adjunto, de
biendo p r a c t i c a r los opositores dos eje'-ei-
cios: «no, teóriCo-o.ral, y el o t ro , p rác t i co-
escri to, s in q u e pueda exceder el p r imero 
de cua ren t a y cinco minu tos y de dos ho
ras el segundo. 

El ejercicio teór ico consis t i rá en contes
t a r a t r e s t e m a s sacados a l a s u e r t e del 
prc^rama-cues t ionar io , y el «jercicio p rác 
t i co en el análisis g r ama t i ca l de u n pSrra-
fo, en e fec tuar u n a operación a r i t m é t i c a 
y en escr ib i r al d ic tado m a n u a l y meca-
nográficamente. 

Los opositores que posean el t í t u lo de 
bachi l le r sólo p r a c t i c a r á n la p r u e b a de 
miecanografla, y éstos, como los que ha
b len o escr iban uno o más id iomas ex t r an -
jeiros, o Rieguen ser t aqu ígra fos y fueren 
aprobados, t e n d r á n derecho de pre fe renc ia 
en igua ldad de calificación, 

EL TRIBUNAL 
P a r a juzgar es tas oposicione? h a sido 

nombrado e l s igu ien te t r i b u n a l : 

P r e s i d w t e , don Rami ro Alonso-Castril lo 
y Bayón, jefe dte Adminis t rac ión civil de 
segunda clase de es te depa r t amen to , y su
p len te , don Enr ique, M a r t í n Guix, que lo 
os d e t e r c e r a en e l Gobierno civil de esta 
provincia, y vocales, don Luis de Olariaga 
y Pujana, c a t e d r á t i c o de Pol í t ica trocial y 
Legislación comparada del Trabajo; don Jo
sé Gabriel Alvarez Ude, ca t ed rá t i co de 
Geometr ía desc r ip t iva de la Facu l t ad de 
Ciencias, ambos de la Univera idad Centra l , 
diesígnados por el min i s t e r io de Ins t ruc 
ción públ ica y Bel las Ar te s , y don José 
Hernández Reigón, jefe de Negociado de 
segunda clase de es te min i s t e r io ; como 
suplente , «1 de igual c lase y des t ino don 
Alber to Or tega Pérez; don Jo rge Palomino 
Gómez, y sup len te don Luis VWlarreal 
Truán, ambos oficiales de p r i m e r a clase 
e n es te depa r t amen to . ' 

Días 12 y 

Pago de créditos de Ultramar reconooidus por los 
caimsteriüB de (Jnerra, Marín» y esta Pireqción ge
neral, a los presentadores en'Madrid, y por giro 
postíii a ios dansAs, do facturas del turag preíejente 
coa arreglo al ,jeal decreto de 28 de octubre de 
19X5, y las del turno eorrienta qija se eougignaa eu 
las relaciones adjuntae. 

Entrega de hojas de cupones de 1900 eorrespon-
dientes a titules da i» Deuda amortiaa-ble al 5 por 
100 basta el número 8.921. 

ídem de títulos do la Dend^ perpetua 1̂ 4 por 
100 interior, emisión de 3Q de diciembre de 1908, 
por canje de otros de igual renta, emisjín de SI 
de julio de 1900, hasta el número 27.34S. 

Pago de carpetas de conversión de título? dg J» 
Deuda exterior, con arreglo a la ley y real decreto 
de 17 de mayo, 9 de agosto de 1898, y real decreto 
de SO de marío de 1912, hasta el número S4.768 
de la Dirección y S4.69Q del registro de la Agencia 
de Parfa.-

Entrega de hojas de cupones de 1» Deuda interior 
al 4 por 100, emisión de títulos í« V3V1, íacturas 
presentadas y corrientes. 

Pago de títulos de la Deuda exterior presentados 
para la agregación de sue respeotÍTas hojas do cu
pones con arreglo a la real orden de 18 de agosto 
de 1898, hasta, el número 3.045, 

ídem de residuos procedentes de las Deudas colo
niales y amortirable al 4 por 100 con arreglo a la 
ley de 27 de marzo de 1900, hasta el número 8.417, 

ídem ds converíién de residuos de la Deijda ai 
4 por 100 interior, hasta el número 1.038. 

Canje de carpetas provisionales al 5 por 100 amor-
tÍEable por sus títulos definitivos con arreglo a la 
real orden de 14 de octubre de 1001, basta el nú
mero 11,140, 

ídem de carpetas provisionales de la emisión de 
1917 por sus títulos deSnitiyos, basta el número 
3.731. 

ídem de títulos de la Danda nmortizable al 4 
por 100 por otros di igual renta con cupón del 41 
al SO, hasta el niSmero 1,199. 

ídem de carpetas' de la Deuda interior al 4 por 
loo, emisión de 1919, por sus títulos definitivos los 
días 13 y 14, íacturu» eorrientes, h»st» el núnjero 
1.361 áe i<i ^ í '« C, y hasta el numera §.958 de las 
denlas series. 

Eatrega d« Io« suevos títulos de la Depda per
petua al 4 por 100 interior^ emisión de 22 de agos
to de 1919 oorrespondientes a la? factura» da canje 
de los ds 1» emisión de 1908, Ipa di»? 13 y 14, hasta 
1» factura número 4.400. 

Idom do fi&ilos del 4 por 100, emisión de 19P0, 
procedentes de conversión de otros de igual renta 
de la» emisiones de 1892, 1808 y 1899, facturas pre
sentadas y corrientes, hasta el número 13,794. 

ídem de carpetas provisionales representativas de 
títulos de la Deuda amwtizabi» td 4 por 100 para 
BU canje por sus títulos definitivos do la misma ren
ta, hasta el número 1.494. 

pago de titules de la Deuda al 4 por 100 inte 
rior, «»isí<5n de 31 de julio de 1600, por eonrersión 
de otros de igual renta, coa arreglo a 1» real orden 
de 14 de eetabre de 1901, hasta el número 3.689. 

Inscrip(SÍones praseatadas eij esta Direceión para 
BU canje y ' coiíiprondidas hasta el aúmero 17.719. 

Eeembolso da acciones de obras públicas y carro-
leras de 20, 34 y 85 millomes de reales, facturas 
presentadas y eorrientes, no incnrsas en prescrip-
oién. 

Pago ds internes de inseripolones del semestre de 
julio de 1883 y anteriores, no incursos en prescrjp-
eiÓB. 

ídem de mtsresB» de aarpetas d« toda clase de 
deudas del seiBiestre de julio de 1883 y antriorep a 
julio de 1874, reembolso de títulos del 2 por 100 
amortizados «n todos los sorteos, faituras presenta
das y corrientes, no incursas pn prescripción. 

Ideja de facturas e3EÍst«it6s en Oaja por conver-
Bíón 44 3 y 4 ppí MO intarior y est^ior, no in-
corsos ea prescripeión, b 

Entrega de valores depositados ep ayca da tres 
Ilaye», proeedpntea de convergiones, creaciones, re
novaciones y canjes. 

Nota.—^Los moderados que «obren «réditos de 
Ultramar deben presentar las fe(j de vida de los 
poderdantes en el Negociado de asuntos de Ultra
mar en la forma que previene la real orden de 11 
de abril da 1913. 

NOTICIAS 
— ^ ^ — 

MUSEO D l l * PRADO 
Hoy miércoles 12, a las dos y media de 

la tarda, el excelentísimo señor don tillas 
Tormo dará en el Museo 'del Prado una oĉ n-
íerenoia de las organizadas por' el mmiste-
rio de Instrucción Pública. 

E l tema será «La escultura española y el 
Museo Nacional de P in tu ra y Escul tura .(up 
caso que no es caso)». 

SUCESOS 

CURSO PRACTICO D E 
ANÁLISIS C L Í N I C O S 

Dará principio el próximo día 25 en el 
laboratorio de análisis del doctor Maestre 
Ibáñez, glorieta de Atocha, 8, primero, íla-
drid. Los programas y cuantos datoe intere
sen, los facilitan en dicho laboratorio. 

— B ~ 
HOffiENAJB A ESPINA 

E n el local de la Sociedad de pintores y 
escultores se ha entregado al pintor Esp'.na 
Capo una medalla de oro, obra de Benlllu/e. 

Al nota asistieron los señoras Poggio, Beu-
Uiurs, Blanco y muchos copipañeros. 

El señor Poggio oíreció el homenaje, con
testando el señor Espina con palabras de 
agradecimiento por el honor dispensado. 

COMERCIO CON MARRUECOS 
Durante el año do 1919 se realizó el f'-

guients movimiento »duanero en nuestra to
na de Marruecos : 

España, 68.824.305; Francia, 471.770; m, 
iglaterra, 8.706,192; Alemania, 160,000; "ta-
| l i a , 7.015; Estados Unidos, 2,187.766; P.>r-

tugal, 283,822; Brasil, 298.214; Países B i -
J0¥, 91.936; Suecia, 625.885; otros paí
ses, 2.101.40o, lo que arroja un lotal 
de 83,627.000. 

La importación de ganados estuvo en'isra 
a cargo de España,-

E n harina de trigo figura niiestra nación 
en primera línea. 

Inglat«rrji y Brasil trajeron en su tota
lidad el café, así como el té . 

El aceita de oliva fué importado por Es
paña en la cantidad de 5.288.4,35. 

El mercado de jabón se lo disputaron Es
paña, con 884.514, e Inglaterra con 1.099.571, 

Francia vendió 14.988 francos de bujías, G 
Ingla ter ra 1.799.436, 

UNA CONYOCATORIA 

Se convoca a los directores o representan
tes de public,3,ciones, estén o no asocíalos 
en la Nacional in la Prensa no diaria, a 
la reunión que ee celebrará en el local t'e! 
Fomento de las Artes, San Lorenzo, 15, el 
d ía 18j a las diez de la noche. 

cálculos, se espulsan bebieaio 

VIDA RELIGIOSA 

NUEVOS VOCALES 

Consejo de Emigración 
Por real decreto han sido nombrados vo

cales y suplentes electos del Consejo Supe
rior de Emigraciua, en las respectivas repre-
gentpcion^, los señores siguientes: 

B6prí>sentaateB de los obreÉfos: án Car'oE 
Pér«í , don Antonio Fernápdez Perdones, don 
Esteban López y don Pedro Ortuño Jurado. 

Suplentes: don Andrés López, don Juan 
Márquez, don Sebastián Márquez y don Fran
cisco Fernández Vila. 

Eepresentantes de navieros españoles: don 
Enrique da Satrústegul y Barrie, barón de 
Satrústegui, y doa Guillermo Pozzí y Gen-
tón. 

Suplentes: don José Gil Biedma y don 
Juan Chacón Enxíquez. 

Hftpresenfcantes de navieros extranjeros: dor 
FranoiscD Setuaía 8a¡n Emeterio y don Luis 
Palomo Bui í . 

Suplentes: don Jul io Setuaín do la Torre y 
don Alonso GuUón y García Prieto. 

Bepresentantes de consignatarios de Em
presas españolas: don Javier Gil Beoerril y 
don Ernesto Buiz de Arana. 

Suplentes: don Valeaitín Sánchez de Tole
do y don Manuel García Borja. 

Bepresentantes de consignatarios de Em
presas extranjeras : don José María de Gilbert 
y Serr» y don Eduardo Cobián y Fernández 
de Córdoba. 

Suplentes: don Francisco Bamírez y Eamí-
raz y don Femando Pignet y Moreno. 

Notas militares 
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pes t iños .—Ha sido nopibrado secretario 
de causas de la cuarta región el capitán de 
Infantería don Ji?sé Briaquia, 

Pasan a situación de reemplazo loa eapita-, 
nes d© Infantería don J u a n Montero y don 
Manuel Campes y los tenientes don Enri
que Moreno y don José Martínez Lifite. 

BlatriHionlos.—Coneédénsé reales licencias 
para coatraar matrimonio al teniente de In
fantería dora Francisco Sáeriz de Trápaga y 
al alférez don Samuel Cabrbera. 

Resersa.—-Pa»a a situaoióB de reserva el 
capitán de Infantería (E. B.-)' don Aquilino 
Martíaez Gómez. 

jPmfWi^do.—Se , nombra teniente ayudan-
tedo profesor da I» Academia de Caballería 
al de dieho «mpleo y arma, don Ignacio Des-
pujol y ayudante de profesor del polegio pre-
paratorio 'militar de Córdoba al teniente dog 
Emilio Sancho. 

Oposiciones.—Se anuncian oposiciones pa
ra cubrir doce piezas de maestro do fábrica 
y treinta y cuatro de maestro de taller de 
tercera clase afin de dotar de personal pe
ricial a los Parques de Ejércitos regionales 
y divisiona.rios.: 

Arenillas, 
Aána de Coíoonta 

—•— 

O O L E a i O D E ABOGADOS 

E n la elección de médicos y olagificajo-
ro-s que han de actuar en el reparto del gre
mio de abogados de esta Corte, resultaron 
elegidos: presidente, señor Fernández Victo-
rio, y vooal^ , señores Pérez Andreu y í-\v 
dina. 

Clasiñeadores, señores Arizmendi, Garrido, 
Eibas, K.03a, Benüiure. Kuiz, A'barrán, Ca
brera, Rincón, Barrio y Carrasco. 

CONCURSO D E PREMIOS 

EiCBuelto el a m u i c i a d o p o r l a Bibl iote-
o a Naicionafl, h a n s ido pa-emiados con 
2.000 pesetas el trabajo presentado por los 
señores Martín de la Cám.ara y García Biver, 
y con 1,500 © Idel señor Alcocer, dejando 
íueri* de cpncurgo 1» obra «Ensayo de una 
bibliografía cervantina». 

LICEO D E AMERICA 

E l d í a 15, a lais s * s d s l a 'tardei, <&a e l 
sa lón da ac to s á& la. Asociac ión de em= 
pleado'S y obriérfis de fe r rocar rüeg (M-O-
r a t í n , 14), ©e.lebr«íá j u n t a o r d i n a r i a e s t a 
Soc iedad . 

JUNTA D E GOBIERNO 
E l Coliagio d a d o c t o r e s y licanciaidos 

e n Oieoicias y L e t r a s de' "Madrid h a de» 
edgnado p a r a isu J u n t a a tes sefioires si= 
g u i e n t e e : 

Decaaio, soñoa? A g u a y o ; d i p u t a d o s d e 
CieinciaiS, seiñores C o r t é s y M o n t e r o ; 
í dem da LeénaS; señoreis M^ea-imo y Oas-
t a ñ ó i i ; «ec re ta r io , s eño r T a b e a d a ; vic©-
seioreitiatifo, ¡señor I^ani^aj tesonero , .set-
ñ a r Vév&z O l a l l a ; bibl ioteisar io , s e ñ o r 
R o d r í g u e z PasBiiai , yi c o n t a d o r , s eñor 
CalSTo. 

ESPAÑOLES FALLECIDOS 

Parfcicipian lois cóiiis.ti!lies é& E s p a ñ a en 
Mamila y _ S a n J u a n de P u e r t o E,ioo ha" 
bflr fallecído_ los isúbditos Rafae l Sa lva
d o r y F r a n c i s c o Abasca l -

BANQUETE A PRAST 

Los voca les d© l a O é m a r a d& Comer
c io h a n o b s e q u i a d o con u n b a n q u e t e a 
d o n Oairlos P r a s t , c o n mot ivo d© s u nom= 
b r a m i e n t o p a r a isenadar v i ta l i c io , 

D o n H i l a r i o Or«spo, p o r l a Comis ión 
o r g a n i z a d o r a , ofreció el b a n q u e t e , y e l 
seí ior P r a s t a g r a d e c i ó e l hora'enaja c o n 
fraseis m u y .&inceiras, 

DON ELADIO D E LEMA 

D o n E l a d i o d© Lema^ d i r ec to r y piro. 
pietario de «E¡ Faro de Vigo», se encuen
tra, e n e s t a C o r t e . 

V iene a poses ionanse del ca^rgo d e se= 
n a d o r p o r a q u e l l a p rov inc ia . 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOT 
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KS&Ii,—A las nueve (runción 34 de abono, 24 
del turao segundo), lia Walkyria (liltíma reptesen-
taoión). 

PSIKGEBft,—(Cotnpaflia argentina.)—A las diez. 
Las d'eufrente. 

eOMBOIfl..—A !as eeie, cinematógrafo. — A las 
diez y cuarto, La gorriona y J Adiós, Gertrudis!, 

LABA.—A las sei?. Cobardías y Vihi Alonso.-^ 
A las diez y roedia, lias cacatúas y Pilar Alonso. 

CENTRO.—A las cinco, concierto Lassalle.—A 
las diez (despedida de Ja compaflía de Enrique Bo
rras), Tierra baja. 

ESLAVA.—A las seis (novena matine aristocrá
tica de abono), Casa ds muñecas y el concertista 
finlandés Olli Suolabti.—A las diez y cuarto. No te 
ofendas, Beatriz. 

ÍNFAHTS. ISABEL.—A las seis, Alfonso XII, 13. 
A las diez y media. Así predicaba Diego, 

COLISEO IMPERIAL—A las seis y media. La 
república de la broma,—A las diez y media, La 
república de la broma. 

LaTINA.-^A las seis y cuarto y a 1^ diez y 
cuarto. El infierno. 

APOLO.—A las sois y media, Bl asombro de Da. 
masco,—A las diez. Los sobrinos del capitán Grant. 

CÓMICO.—A las diez y cuarto, Modistillas y per
digones y La Peña de los Cien. 

CERVANTES.—A las sois. Loa chicos de la es. 
cuela.—A las siete y cuarto y a las diez y cuarto. 
La eorte de Faraán.—A la& ' '• y "media, ¿^s de
licias de Capua. 

HOVE0ADES.—A las seis. El secreto de la Ci
beles y La Boche de Esyes.—A las nueve y me. 
dia, Él primer freíco.—A las diez y media. Del 
S»ero-Mo»te.—4 las once y treg cttartos. La mi-
llQuapa. 

* a *. 
'(£1 ananclo fie las obras en esta cartelera no sa* 

pone su aprobaciáü ni recom?.n>}acién.) 

EOiii ? mili mmmi 
concepción Á%m\m, 3, enil.'' 

«CACO» NO DESCAKS 
^ Benigno^ Boto Carrero ha denunciado que 
ae un puesto de eu propiedad sito en el 
mercado ciel Carmen le han sustraído, u-
noraaao quien sea el autor, una cartera coa 
1.0'íJ pesetas en billetes y un cheque por va
lor do l.uOO pesetas. 

—Antonio C«nazón Valentín, que vive en 
i^una, áá, y que se dedicaba a sustraer n. 
bros en la Biblioteca Nacional, fué det<«-
aido ayer en dicho establecimiento cuando 
•roperaba» con una aritmética. 

Confesó qu9 se dedicaba al robo de libros 
aosae hace tiempo. 

_—Oímundo Gahan, de treinta y seis 
aiios, domisiliado provisiongtoente, denun-
CIO que en un tranvía de la líneq de Sala 
manca le habiap robado ua reloj que vale 
4110 pesetas. ^ 

d tado» carterista Manuel Domínguez Bivas, 
el cual confesó que ól hubo de sustraer e' 
reloj de referencia, pero que «e |o entregó 

n „ . t°n ?°° 'P*^« '° ^«y° apodado el Rubio, 
que no ha podido eer, detenido aún 

--üe los balcones del domieUÍQ da doña 
Antonia Hamos Moreno, García Paiedes 22 
principal, unos ladrones se Devaron diversa^ 
ropaR. ^ 

—En un tranvía le hurtaron en la nla^a 
de la Cebada, a María Calonge Soler", un 

i ^^""^ aJgunas moneda», efectos y p ^ , 

—Del escaparate de una; tienda sita en 
Fuencarrai , 128, se Uevaron unoe descuide-
J.-06 vanos pañuelos de seda. 

MAL N S a O C I O 
Lo? hermanos Manuel y Juan Beina, de 

cuarenta y tres y t.r6Íi)ta y dos años, r -s . 
pectivamente, con domicilio ©n Pacífico, 28, 
eiítr8.ron en un establecimiento eito en la 
piazí» de la Cebada, 8, haciendo en ella una 
consuDiaciÓB que se negaron a pagar. 

Surgió una agria discusión con el encar
gado Miguel Saaz, y ios 'hermanos enton;e*i 
le amenazaron con una navaja. 

E n defensa del dependiente salió Francis
co Antelo, que vive en* Mancebos, ¡i, bajo, 
y con un grueso garrote hirip en la oabe-
Ea a Juan y a Manuel. 

Estos fueron curados en la Casa de So
corro de heridas de pronóstico reservado, y 
después Jos dos y Antelo pasaron ante el 
juez. 

mTOXICAGIÓN 

Equivocadamente bebió lejía, producién
dose una intoxicaeióp de pronóstjjo reser
vado, la- n iña de seis años Margarita J le r , 
nándcz, que vive ©n Mesón de Paredes, 56. 

8AKV0EAL Y CULTOS ' 
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Clft Í2.—Miéroolss.—Santos Benito, Mod^te y 
Victoriano, confesores, y Santas Taciana y Ateftdift, 
mártires. 

La misa y oficio divino son del sexto dia infra-
octava, con rito semidoble y color blanco. 

Acte'ación Nocturna.—San' í'ranoisco da B«rj» y . 
©an Juan Berchmans. 

Aíe Maria.—A ias diez y a las once, misaj-»,lís 
once y a ¡as doce, comida a 40 mujeres pobresl* 

CHarenta Hopas.—Asilo de Jesús. •' 
Corte üa María.-Del Pilar, 5n las EsouelW Pía» 

49 San Peraapdo; Comendadoras, Santiago'y p». 
rroquias del Salvador y San Nicolás, San Andréáj 
San Ildefonso y Nuestra Señora del Pilar. 

Parroquia fla San IMefonso A las ocho y joa. 
di», comunión general para la Congr^acijS^ • á« 
Nuestra Señora dui Pilar. 

Asilo ae J85ll9 y San Untrn—(Cuarenta Horas.) 
A las ocho, exposición de Su.Divina'2«Iajest^| I, 
las diez, misa solemne, y por la tarde, sol^ties 
completas y procesión de reserva. 

Capilli 4°a'.—Fiesta de la infrácictava dte la IJjjii) 
lanía..—A las once, misa solemne, predicando el'sB» 
Cor Morales de Setién. 

Cristo flB San Ginés, — Al toque de oraciones, 
ejercicios con sefmón, ñor el señor BenedictQ, 

Bentitas Í6 ,̂n Lsonardo) .^Empieza usj qijinairia 
al Sagrado Cor?z6n de Jesús. A las oinqo, ex$o« 
sición de Su Divina Majestad, sermón por 1̂ s^fl^ 
Benedicto, y ejercicio del quinario y sole.mü§ t4. 
serva. 

San Manuel y San Senito.—A las cujitro y tr«« 
cuartos po^itinúa el octavario de la Adpradjíá» '§^ 
psradera de las Naciones (católicas, predicando )|| 
señor' Tortosa. 

Saa fintsnio Absa.—Novena a su Santo Tituláí, 
Por la tarde, a Ir.s cinco y media, eíposiciái, es 
tacirtn, rosario, novena, serinón, que preijipa el Mt<t 
veretidp padrs José Olea, reserva, gozos, villancico|t 
y adoración del Niño Jesús. 

Sagraao Csrazaii áe Jestis \j San Frajisíp^ fl* 
Porja,—A la? siete de la tardo, instruceióji ^ga^* 
tiocmoral para los Caballeras del Pilajr, pnr-el p^t 
día Torno, S. J-, en la capilla de la Consfegacj^g, 

JUEVEB BUCAEI3TIG05 ,' > 
Parroquias.—San Lorenzo: A 1̂ » siete, ^{ t̂̂  > 

media y oche.—San Sebastián: A las siete, "ooto » 
nueve.—Santa Bárbara: A las ocho y ocho y mi, 
dia.—Santiago: A las ocho.—San Jeriniwo! A .Jáii 
oolio y media,—Purísimo Corazón do Marfa: A l|p 
siete y ocho y media .^S^lyador y San NlCfl^s: £ 
ias ocho y media. , , 

Iglesias.—Buena Dicha; A las ocho j media, c^ 
exposición.—Catatravas: A las, ocho y fnedia,->-<C9-
pucbinas y Carboneras: A las siete y ooho, can" ef-
posición.—Comendadoras de Ss-ntiago: A ia» oclja 
y media.—Hospital de gan Francisco d^ ?»lj}» 
(Cuatro Caminos): A las ocho.—Jesús: A las eeii; y 
siete y media y ocho.—Pontificia,: A las sejs y m«-
di» y ocho.—Perpetuo Socorro: A las sei^ y ¡jejiíj. 
San Manuel y San Benito: A las siete.—g§a jf̂ . 
dro: A las ochó. 

* * * 

ABENAL, 22, Y «JOYA, 4 
P r i m e r a cafa en ins ta laciones e l í c t r i c s s 

íps , tlmlsref teléfonos j pa ra r rayos de 

AliTE y ooonomía en sortijas, pendientes, 
alfileren y cadenas. Joyería Pé?8z MqiU?m, Ca^ 
rrera láan Jerónimo Canalejas. 

HÍGADO, 
MAREOS. 

La 

ESTSEÍÍIM|EHT03, 
EM FAEMSCIAS Y 

EYANGILE ET YÍE, publicación patboligiw \ti-
ternationale mensuelie pour raire cpnugit̂ fp et aiiníir 
pratiquement l'Evangile, organe de \% IJlgu» 4i 
TEvangile. 

«No hay nada en el mundo que meJo| pueda Ss», 
arr.oUar en las almas la fe, la piedad y la Terdad 
que ei conocimiento del ganto Bvangeljfl.í (Benp: 
dicta XV, en su Breve del 16 de febrero de 1916,)¡ 

Director, el abgte A. Lufísn, misionero diocessaa, 
1, rué de Fleurus, Paris-YI». 

Esta revista está sometida a la censqra eclesiástica. 
«Le Mois Evangéliqua» comprende el coraentarií 

de los Evangelios (Jg los domingos y de los articuiea 
más populares. 

Pagos anuales; Eevista completa, Prancia, 10 fra^. 
PQs; ojttranjero, 18,50 francos.—Bl Mes Brangéliea, 
Francia, 2 francos; extranjero, 3,50 francos. ' ' 

Jln Casa Sueur-Char-ruey, 41, rué de Yaugitard, 
Paris-Vl«. 

B|oud et Gay, 85, Bruoh, Barcelona. 
I n el quiosco de EL DBPATB, Alcalá, frente 

a lap Calatravga. • •' 
BSfOMAGO Y 
DROGÜEKISS. '< (Este periódica se publica con censura eclesiástica.) 

para vifiĵ g 
es la 

LL 
55?i 

Es tos dos í lpos modernos de máquina de 
e s c r i b i r son I n s u s t i t u i b l e s en toda 

buena ori-anizaclón de publicidad 7 
ventas .—Son máquinas de a l t a calidad, 
cómodas, e i l enc iosas , só l idas , de tac

to suave, p r ác t i ca s , pe r f ec t a s . 
' PIDA ÜSTEO DETALLES. PRUEBAS Y REFERENCIAS A 

VENANCIO GUILLAMET 
A g e n t e g e n e r a l p a r a K s p a f í a 

Vergara, 1. BARCELQMA 
AGENCIA EN MADRIP 

Soc iedad An. M. A- N . 
C laud io CoeÜoi 20. 

AGENCIA EN ALIOANTg 
Al ican te I m p o r t a d o r , S,j 4«> 

S a a Fe rnandOi 55. 

para oficina 

reúne todas las 

PERFECCIONES 

C 3 t 3 . r r o 3 - T u b @ r o u l 0 3 l s / ' ' 
EL ANTICATAEBAL García Suárez es el ant isépt ico más eficaz de las vías respira

to r i as y u n recons t i tuyen te enérgico; *aira r ad i ca lmen te los ca ta r ros , toa y tubercu lo-
gisr, p r ev iene c o n t r a l a gript^i pal inoit ías y resfriados. Yen ta Fannac la& Q, Bec^IetoSiS 

%SBBm # ' ^ \ ímmm %mam I ^ \ B S S \ ^ ^ j / " " " ^ 

E S P A R A H A B L A R , Y N U N C A D E B E A P L I 
C A R S E A H U M E D E C E R L O S S E L L O S O L O S 
S O B R E S . P A R A E S T E M E N E S T E R E X I S T E L L 
S E N C I L L O MOJADOR, Q U E O F R E C E M O S Y RE
COMENDAMOS A U S T E D , S E G U R O S D E Q U E CON 
SU U S O E V I T A R A P l . L I G R O S A S E N F E R M E D A 

D E S -
T e n e m o s e n dos tamafloS, de 55 m i l í m e t r o s y 85 

m i l í m e t r o s de d i á m e t r o . E l m e n o r v a l e 3,50 y el 

m a y o r i pese t a s P a r a ~ é n v í o s p o r f o r r e o , cer t i f icado, h a y q u e a g r e g a r 0,6 
el p e q u e ñ o , y 0,75 po r el m a y o r . 

L Asín Palacios, Preciados, 23.-Madrid. 

pf^r 
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Ei 
Abrig-os 
Vestidos 
Pieles 

Lanería 
Sedería 
Novedades 

C A S A Q U I R 0 3 
C a r r e t a s , 3 3 . — T v l ' A D K I D 

Fábrica de pamisas.-Ropa blanca.-Gtóne; os de pTinto,-Cor-
batas, bufandas.-Equipos de novios.-Grandes novedades 

P i R E C I O I M J O 
Presentando este ai;unció 10 por 100 de descuento 

La casa que más modelos presenta 
y más económicos. 

FÜENCARea, 7B (espiPa San lateo) 
C a © 3 L , o r e n s o L .ah@r3 

S s s r r a a n O , 3 3 y jGSoy^ ^ 
T e l é f o n o l í - 0 5 ®-

P r o d u c t o s al imenticios.-Gréiieros de abso lu ta 
g a r a n t í a . P r e c i o s m u y económicos. E s t a c a s a 

no t i ene s u c u r s a l e s 

La casa de las pellizas 
Artículos especiales para li
mosnas y roperos. Precios de 

fábrica. 
Pellizas dosde 1-! pt;\?., guarda

polvos 
A t o c J i a , SO. - . a a t r e r i a 

LINOLEÜM, AiBTlOÚ-
LOS DE LIMPIEZA 

Brilio So! (Para pisos). 

lavajo y Telázquez 
Hortaieza, 51. Tel. 12-23. 

Muebles de lujo 
y económicos 

Fábrica de Camas de 
Hierro y Bronce 

A. MerGatial, Atosiia, 8 ; iO. 

Fálrica de somtireros para seü̂ ra y niSos 
López Hermanos y Compañía 

A l m a c é n de t o d a c lase de a r t í cu lo s p a r a su oon-

f ecoión. E x p o r t a c i ó n a p rov inc i a s 

I V S o i n t e r a , <ís.<i3.. X e l é f . 3 S - 3 ^ 5 - . I V I s c á r l c í 

G . L . O B O N 
Sombreros y calzado de 
todas clases. Especialidad 

en sombreros de teja. 

Precios económicos 
18, I m p e r i a l , 18 . 

COÍaÉSTÍBLES FINOS 

Clio.colates y cafés 

M a r c a "El Submar ino , , 

jW2r€SZ0 MUjfOJ 
Fernando VI, 11. Teléf. 52-61M-

I V I A D R i D 

( 2 a s a J i r r j é í j e z 
Mantones de Manila. Man
tillas y velos. Grandioso 

surtido. 
C a l n t r a v a , 9 . 

C A S A O B C A S I T A S 
SspedaÜdad en géneros 
de ultramarinos del país 

y extranjeros-
Esparteros, IO„-Teléfono 2977 M. 

CHBITMAS 

AGENDAS 
BIETABIOS 

Frecíos económicos 

Ser rano , 14 

Br i l l o Espe jo , lo mejor 

p a r a p i sos y mueb le s , en

cerado y acucl i i l lado de 

pisos . A l m a c é n A r t í c u l o s 

l impieza . 

Hortaieza, 122.-Tel- 3796. 

L i 1 i ^ i l a i i ^ J l ^ l ~ i r f r a i " T r / \ i j i i f f Lencería, lonas de barco, oañama^os, jergas, cntremantas y toda 
%0j JÍ-KJ -«_%iJL .U-UK»/V>n V ^ Ja- v-'l J -J— ™ m^^J^ cla*^e ds sacas y costaleft para envase^ de lanas y cereales 

_ __ ~ ^ F > e c l r o A n d i o n y C o r n p . a ñ í e i 

Conde de Romanones, 3 y 5 
T e l é f o n o , 3 3 - 5 4 M : . 

I F i a m b r e s , c o n s e r v a s , j a m o n e s , 
e m b u t i d o s d e t o d a s c lases , 

fabr icación especia l d e es ta c a s a 

Exportación a provincias 

Terlices y outies para jergones y colohones.fajas de lana, mezcla y 
algodón, cuerdas de cáñamo, toda ciase do tramillas y lonas para 

toldos y cortinas. 
TELEIfONO M-I*87 MADBID 8 Y 16, IMPKRIAIv, 8 Y 18. 

ISspecialjdad en outies, yutes para enfardaje y roangajedelona 

LA BANDERA MERCANTIL 
T e l é f o a » , 4S-ím M A G D A L E N A , 2 A p a r t a , a o , . ^46 

I M P E E M B A B L E S I N G_L E S E S 

p a r a señoras , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 

D E F 0 S I T 0 D E L I N 0 L E D M 
F E , A N C I S O O F E R N A N D E Z 

Caba l le ro de G r a c i a , 2 a l 6. 
T e l e f o n o - 3 9 - 5 0 9 1 . . 

Gabinetes, alcobas, despachof., recibimientos, comedores, etc. 

TALLERES PROPIOS 
L A CASA M E J O R S U R T I D A E N C A M A S 

ÍIVIROSIBLEIL.. es que mire porj 
su economía si no compra teji
dos y confecciones donde m á s | 

, ba ra tos sé venden 
Visite ALMACENES ANDALUCES 
Genova, 2. Teléf., 20-60 J | 

Plaza Santa Bárbara, 5. MADRID 

MANUEL LORÍTE 

Mantas ,es tameñas,géneros 

de punto, artículos para 

obras piadosas. 

4, Iiatíiiieiros, 4 . 

"Arte Moderno, , 
C a r m e n , 1.3 

Artícolos para 
las Bellas Artes. 

Otjetos de escritorio 

Tableros para dibujo a 4'50 

filiMEH i£ Li L i l i 
Toledo, 55, 

P i e l e s . - U l t i m a s nbveda- , 

des . E c h a r p e s , C a p a s y 

M a n g u i t o s j 

Precios baratísimos 

El C o r s é d e O r o 
E l e g a n c i a y e c o n o s n i a 

Sobrinos de Cedes 
60 , Fuenca r r a l , 6 0 

(Frente a calla Colóii) 
EL G O R D O 

do todos los sai't'"')'j, se con-
ngue «cmprando iivciei'.do 
SOS pedidoa de billetes a\ do-
flA p. Ortega, administrado-
r» de la Lotería número 16. 
Plaza ata. Croz, 2. Remite s. 

provioclas y extranjero. 

ULTRAMARINOS 
Recomendamos ¡a Casa de 
Felipe Rodríguez, donde se 
venden géneros de primera 
calidad aprecios económicos., 
, Fuencarral, l05.-Teléfono¡5-i6 J. 

mum V PELLIZAS 

Casa S^i'i'ti^^c^ 

Toledo, 17 
Compró alhajas, oro, 

platino y píaía. 
Tasador autorizado 
Joyería: Plaza Mayor, 33 

Esquina a Ciudad Rodrigo 

Casa L. Diez Gallo 
jDhocoIátes, Cafés, 

Bombones . 

T e l é f . 13 -52 M . 

P l a z a S a n t o D o m í n s 

ülíramarinps y fiambres 
Casaespeoial eri quesos, vinos iJodo-

rez, licores y aceites filtrados. 

ANTONIO MAZON 
Fi íencar ra l , 7 3 . Teíéf. 2 . 8 S 7 
y S t a - Báz-bai-a 2 , Ífe-SABKID 

ARRAL, 3 9 Y 41 . 
VENDE EL ME-

Mantequería y comestibles iMOLiNODECHOcoLATE 
EL INDIO 

MARÍN 
Sagasta,, 4.-Tel. X 2 6 1 

"WMiSTÉSÍrDOM'PEB^ 
FüenCflRRflL, 22 

Salamandras, Chaboche, 
Estufas todos sistemas, Co
cinas todas clases, instala
ciones thermosifones, e tc . 

C A L Z A D O 

P A R A C A B A -

Casa fundada en 1847 
Luna, 14. Madrid. Tel. 32-15.' 

yP / iP L O R U I Z 
Especialidad' en chocolates 

y cafés. 
A L M A C É N 

Corsés, Guantes, Medias, Calce
tines, Bufandas, Bolsillos Pa

raguas 
Pelotón';!, ú r an s u r t i d o 

" T o i e d o , 7 & 

L L E R O , S E Ñ O 

R A y N I Ñ O S . — 

Encajes, blondas, aplicacio
nes d e mallas a mano. Con

fecciones telas blancas 

El Escudo de Sev-illa 
K t o r t a l e a i a , 1 3 8 

Teléfono, 51-22 M 

E S T I L O S AME-

P a r a c o m p r a r a r t iou los p a r a roperos , géne ros d e | 

p u n t o , c a m i s e r í a , r o p a b l a n c a , m a n t a s , c o l c h a s . Gé

neros b lancos , s a s t r e r í a y z a p a t e r í a . V i s i t e la Casa . I 

OQ:s3 r cá<e: 3 3 n A n t o n i o l 
M a x i m i n o ( x a r o í a H e r r e r a Pez, L. Esquina a corredera I 

M A B a i B - T e S é f o J i o M T " ® ! ! '' 

" E L ELÍSEO, , 
Aparatos para luz eléctrica. Ou-

biértoB dü todas clases. 
juiíññ nEREúiñ 
Yajilias y Cristalería 

Gransuríádo en objetos para 
regalo. 

FnrníP<i ÍIP ÁJnino-rr}''^^^~^^^^^^^'^^^^ d e c e r a 
encajas a e ^ ¿ / * Í W ¿ ^ O j ^ ^ j ^ . ^ r i a . - K o i ' t í a e a : í i . , JLI<5 

Ceras puras, blancas y aniari-
lías. Gran suriúdo G;I liachas, 
cirios y velería para alumbrado 

cementerios 

Almacén de bayetas, estaraeñ£-s y mantas 
Por. mayor y roeaor pSÍÍTengo 

Hijos de Eevülas y Cía. "°'̂ ''°' ''• ItT^'í^r "• '"^ 
TapabooaSjPanas, Paños, Panetas, Fajas, Boinas, Franelas , Veludl-
Hos y Géneros de Punto. Merinos, .-argas, Anasootes, Pañuelos 
Merino, ayales. Buratos, Jergas, Telas de Hilo y otro s varios géne

ros para Religiosas; ^ ' 

Gasa Franco -«ranai, 26 
P&Hil S O P É E O S 

Mantas, 6 pesetas, y laila, 9, 
Mantones, camisas y camise
t a s . y otros artículos para ha

cer limosnas 
FRANCO.—Arena!, 26. 

DÁMASO MENGOD 
Podéis comprar en esta Casa los comestibles finos y espa. 

cíalmeate los chocolates elaborados a brazo, más selectos 

que se conocen. 

S E R R A N O , 98—Teléfono, S. 454 

Almacén de legumbres y coloniales de. 

Vicente Olivares Larrazábal 
Casas : Corredera Baja, n . ° 59. Teléfono 2240 v Puebla 

t j . " 11. Corredera Baja, n.° 43 . Teléfono 3;;41 M. 

M A D R i O 

B I O A N O S 

Siempre últimas 
novsdades 

8 U C U R ® A . L E^-S 

Luna, 6; Luna, 9 ^ Tudescos, 44 . 
Teléfono, 25-74 

Es nuestro preferente 
CHOCOLATE por ser 

el más puro el de 
\. López Cobos 
Molino. Genova, 4 

Almohadiií las, hilos, 
d tbu jos, boüllos 

Cai t í i scü ' f a y c o r b a t e r í a 

PEDRO CARAZO 
€oi icepe i<Si i « T e r ó a i m a , 1 

Gasa Górnez.-Teléf. 10-44 S. 
La más antigua y económica en 
artículos para limosnas, rQperos \ 
y- obras piadosas. Antes de com
prar visiten osta casa. • 

Serrano, 38.-Madrid 

Mantequería, Comestibles finos 

S^fiLV/tDOPs S E V I L L ñ T l O 
Aicaiá 85. Toléf. S. 920.-Madrid. 

Casa especial en quoKos y man
tecas. Vinos y licores. Eypeciali- | 

Compro las ceras fobrantas | ¿ ^ en embutidos de Salamanca P 
Joso Alonso .:i.nolioz.-Madrid fabricados en mi casa. I 

Teléfono M. 

ALMAGEr DE ALPARGATAS Y GORDELERIA 
E x p o r t a c i ó n a p r o v i n o i á s 

JÓSE: ANDION 
Proveedor del EJército.,Casa fundada en 1S81. Teléfono 4388 
y 1642. corredera xilía, 12, Sncursal.Toleíio, 62 . Madrid. 

O 3 3 3 : @ 3 p © O Í a | 
En chocolates, tés, cafés y bombones 

J. Diez y Diez. Barquillo, 30 
F á b r i c a d e choGola tes 

PAPELERIAY OBJETOS DE ESCRiTORíO 
Material para dibujo y pintu
ras. Estuches de matemáticas. 
[ i i I f c H Hortaieza, 94 

Colores para Acuarela y Óleo 
Reeves Sons. Rawney y Lefrario. 

EL ARCA DE NOE^iOAIJA" Pelete. 
La papelería más económica 

Devocionarios, 

estampas y rosarios 

C!®rT<!dpra B a j a , . 'Í9. 

' l a 

Talletes: Hsrfalsza I4'3 

Teléf. 29-47 M.' 

imágenes pasta-madera, ca -
I pillas taltadas, nacimientos | 

y figuras. 

Bastones para portiers 
11-13 HÜRTALEZA 11-13 

BF?iLLO e S P e J O . Lo mejor 

para pisos y muebles, Vent^ 

en todas partes 

Hor t a i eza , 7 1 y 1 2 2 

Teléfono, 3 7 - 9 8 

Almacén Artículos Limpieza 

Almacén de saquer ío 
AlpBrpteria, CDTdsleria y iramilias 
Exportación a provincias 

No tiene sucursales 

fosa B p r í É ^^^'"''^ registrado 

Casa fundada en 1871 Tel. 42-31 M-
C a l l e I m p e r i a l S O - H a d r i d . 

Se venden t r a l í a r ras , 
MandolíuaSf Laiídesj Ban-

duiTías y demás acceso 
rios, y se dan lecciones 

de estos i n s t r amen tos . 
Conde de Romanones, 7 y 9 

entresuelo izquierda 

"L#-^ ü O Y A " ¡ 
Barquillo, 17 

Especialidad uniformes i 
doncella y ar t ículos pa ra | 
Ropero. Blusas a 2 p tas . 

C L E M E N T E 
A b r i g o » 

G a b a r d i n a s 

S E Ñ O R A S 
V e s t i d o s d e 

s e f í o r a s y n i ñ a s » 

No compraír pieles, ves
t idos y abrigos p a r a se-
ñopa sin v i s i t a r e s t a casa. 

A T O C H A 6 9 E s q u i n a a M a t u t e hoiedo, 53 LA REVOLTOSA Toledo, 531 

M U R I L L O 

Vioos k !a Coiooía É San Josi 
aaaaaaaBaaua 

Fuencarral, 94 Épilca^. Telé!. J. 718. 

Para estosaixuncios,d.irijanseI 
a la Sección de Publicidad de i 

wmBTit.-jait?.TBHff7-ufffi .̂̂ -',r-r' ^WtSsa^smsESST^ei^iiímsx iimmiswmdjmsmm a 

(LA MARGARITA) 

Ind i scu t ib l e s u p e r i o r i d a d sobre todos los p u r g a n t e s , p o r se r A B S O L U T A M E N T E NATURAL"., Cura 

c ión de l a s e n f e r m e d a d e s de l a p a r a t o d iges t ivo , del h í g a d o y d e l a p ie l , c o n e s p e c i a l i d a d : conges t ión 

ce reb ra l , bi l is , h e r p e s , escrófu las , va r i ce s , e r i s i p e l a s y espec ia les de l á m u j e r . Uso i n t e r n o y e x t e m ó . 

m% ge sieeiiia oíoa u m oRíversai."OeiiOsíto: jardines, is, l í iWB 

t 
QUINTO ANIYBRSÜRIO 

EL EXCE1.Í3NT.ISIM0 SEXOE 

D. Felipe Sánchez Román 
Senador del reino, ex ministro de Estado, r.x íisoaí del Tribunal Su
premo, catedrático de Bss-eoho civil en la s..r.^-ersidad Central, aoadá-
nüoo numerario de l.i Real áe Ciencias Morí.'.i¿3 y Políticas, miembro 
del Tribunal in lernaeionar de La Haya, aooal de ía Comisión de Có
digos, ex píesideüte de la Acadenda de Jurisprudencia de Granada y 
académico proíesor de la Real de Madrid, abogado da los Ilustres Co
legios de Madrid, ¥aIladaUd, Granada, ets , . gran cruz de Carlos I I I , 

gran cordón de !a Legión de Honor, etc., etc. 

Falleció el día 13 de enero de 1916 
. R . I . F . 

Su desconsolada esposa, doña Encarnación Gallifa; sus hijos, Isa
bel, Felipe, Angeles 'y Encarnación; hijos políticos, doña Angeles Co
rrea y don Gabriel Michelena; hermanos políticos, sobrinos, primos y 
ásmak parientes, 

EUBGAN. a sus amigos se sirvan encomendarle a 
Mos . 

Todas las misas que mañana día 13 se celebren en la iglesia de 
San Manuel y . S a n Benito (Alcalá, 91) , estando su Divina Majestad 
de manifiesto, serán aplicadas por su eterno descanso. 

Los excelentísimos e ilustrísimos señores Nuncio de Su Santidad y 
Obispos de Madrid-Alcalá y Sión han oomoedido indulgencias en la for
m a acostumbrada. 

TEL.EQRAFOS 
preparación completa. Brillantes resultados oposiciones an-
tecioies. Magnifico internado. Programas y reglamentos gratis-
K C 4 D E M I & C A L D E B O N D E L A B A R C A 

ABADA, 11.—MADRID 

; Industria importante privilegiada 
ff de primera necesidad. A las personas industriales y a 
1 ^ familias en general. Con un capital de 150 a i.íO' pe
setas, manejadas por él mismo y con sólo tres d'as de tra
bajo cada semana, se consigue de 6 a 7 pesetas diarias. Se 
mandan explicaciones detalladas e impresas a todo el que 
\6ü pido, mandando en sellos 20 céntimos. Para contesta-

ci6n: Paulino Landáburu (AlaVa).—Vitoria. 

lEPRESEiiiiiiiiES i mmii 
6e desean para la venta dé calzado, mantas de lana, ca-

[lotes, ^nrigOB y otros artioólos de Mallorca. 
Al Bolicitar, indicar referencias a la 

Sociedad cooperaliua "Ooilsinii p Biiioa" 
Apartado de Correos uCmero 60. 

PALMA D £ MALLORCA 

MARÍA CANOSA 
¡Bateriae de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción de 
D«ia^ieg y. acetileno; braseros, filtros y máquinaa.de picar. 

CRUZ. 31, y GATO, 2. 

?ER CALZADOS 

Q U E S AD A 
LEÓN, 22, MADEID 

C E R A 
se vende barata; facilidades 
de pago a comunidades»reli. 
giossis. Informarán, Santa Ma
ría de lá Cabeza, 2 ^upUca-' 
do, primero. 

, OPOSICIONES AUXILIARES GOBERNACIÓN 
Plaza* de 2.500 pesetas.. Preparación fácil. Sólo se requiere edad diez y seis años. Se admiten 
señoritas. Contestaciones ajustadas al programa por el abogado Carlos Sidro. Precio, SO pesetas. 

P Í D A N S E I N F O E M B S . — A C A D E M I A SIDRO.—PIAMONTB, 19 

V I M O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en ei 

año 1730 ««^^« « B « ^ -
w - ^ » « mwK'm^ PKOPIKIARIA 

de dos te rc ios del pago de 

Macharnudo, viñedo el más renom

brado ^ la región. 

Dirección: PED BO DOMECQ I CÍA,, J e r e z de l a I ^ o n í e r a 

;x, SÁNDALO PIZA 
l i p e a e t a a •'^'•?| 

al que preeenta CSpsalas de Sáoáalo mejores 
que las del üooíüp Pizá y que curen máe 
pronto y radicalmente todas las enfermeda
des urinarias. Benombrados prácticos diaria 
mente las prescriben, reconociendo ventajas 
sobre todos sus similares. Farmacia del doc
tor PlzS. Plaza del Pino, 6, Barwjlona, y 
principales farmacias de Bspafía y América. 

Ili Hi 
Barqui l lo , . 

Liquidación verdad de todas las existencias de camiseria, cor 
batas, guantes, géneros fle punto y gabanes e impermeables 

ingleses. 

-^Para lograr tal ñnura, *' 
¿ con qué te lavas las manos ? 

—Con ei jabón PECA CtJEA 
de casa Cortés Hermanos. 

A|na da Colonia, 3,50, 6,10 y 16 pesetas, segün frasco. Locio
nes para el ¡lelo, í,SO, 6,30 y 20 pesetas, según frasco. 

L J l t i m s s o r e a o i o n e 3 
Profluotos serie «IDEAL» 

Acacia, Mimosa Ginesta, Eosa de Jericó, ftámirable Matinal, 
Chipre, Bocio, Flor, Rosa, Vértigo, Clavel, Muguet, Violeta 

Jazmín. 
Jabón, 3. Polvos, i. Loción, 4,50, 6,60 y 20 pesetas, segiín 
irasco. Esencia para el nafinelo, 18 pesetas frasco' con esínoíie. 

COSTES MÉRMANOS.—SARRIA /BARCELONA) 

CALZADOS INMEJORABLES 

LA FORMA ELEGANTE 
2, Ancha de S a n Bernardo , 2 

Gran snrtido en calzísdos de caballero y niño. 

® msmam • 

- / ^ cíup-ej de/ ej/ám^^o 

quepüedü /j3cer/é ej 
una csjsD/ÚESWffff 

-,,.. --^^ ..,.,,,mm£itímmfíc/m 
mmsm9 asmm m mmmt < 

I M A G E M E S fLc^orSoifSSE 
O B F E S R E R I A RELIGIOSA 

Dorado, plateado y niquelado de íofla clase de metales. 
: - : MBTALDEGICA : - : 

MADEILBNA. GUINEA 

\l lileriiüi ie limmM. ie Ciies,.' 

iyiLLO, 
ffl f í5S5lffl 

-BB-

A N U N C I A N T E S 
PAEA GRANDES Y PEQUEÑAS 

PROPAGANDAS PIDAN CON
DICIONES y PEECIOS A 

LA P E E N SA 
AGENCIA DE ANUNCIOS 
DE RAFAEL BARRIOS 

íl'Miri Carmen, IS.—Madrid, «-j j - ^ 
\5FÁ LÍV: íCasa íundada en Í898J : . j ; j - j 

es 
J o s é T e n a 

,iiiageiies y 
No dejar de consultar esta casa. 

Para adquirirlos recomendamos los 
laureados y acreditados talleres de \ / A T C M / ^ I A 
BAJADA P U E N T E D E L MAB, 1. V / \ L . l L l > I V ^ l / \ 

Quioieo de E l DEBü 
CALLE D E ALCALÁ, FRENTE A 

l A S CALATRAVAS 

COMPRAS 

S E L L O S espafloles, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia do 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, t e l a s antiguas, 
muebles antiguos, abanic<,s, 
bronces, tallas, porcelanas, 
miniaturas. Galerías Eerreres, 
Plaza San Miguel, 8, prin
cipales. 

COMPRO oro, plata, plati
no, dentaduras. Pago más 
que nadie. Huertas, 22, pía
tela. 

ENSEÑANZA 

LICENCIADO Ciencias ofré-
cese lecciones Matemáticas 
elementales superiores. Plaza 
Bilbao, 6, eutreeaelo; una a 
tree. 

PROFESORA superior, do. 
micilió; 30 pesetas. Glorieta 
Bilbao, 1. 

OFERTAS 

V E I N T E pesetas diarias o 
más ganarán representantes 
gestionando asunto de acep-
tación general. Dirigirse cbn 
referencias a «La Boto-Pictó
rica:». Apartado 206. Sevilla. 

OFRÉCESE señora oompa--
fila, sefiora sola,, sma gobier--
no, casa poca familia, Ma,-
drid, fuera, Berraz, 82, le. 
chería; tres a cinco. 

PRESTAMOS 
MIL PBSHTilS picdueea 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. León, 23, se-
gundo. 

TRASPASOS 
TRAiSPASO tienda de co-
roestibles, magnífica instala
ción, sitio céntrico. Sazón, 
Almagro, 26, portería. 

TEASPJiSO tienda, magní 
fioa anaquelería, local amplio 
paira cualquier comercio, pla
zuela céntrica. Eazón, Tra. 
falgar, 17, tercero centro; de 
tres a seis. 

VAEíoF™ " 

CAPITALISTAS: Mií- pese, 
tas rentan dos diarias, com
pletamente garantizadas. San 
Bartolomé, 4, principal. 

P A B i importante negocio co 
meroial en marcha y am. 
pliaeión del mismo neceeitc 
25.000 pesetas; abonaría 30.00( 
dentro del corriente año, poi 
letras aceptadas escritura no. 
tario. Trataré directamente 
con interesado. Dirigirse Bran. 
cisco Arcas. Lista Correos. 

VENTAS 
MAQUINA « Continental ». 
Garantía ab,'5oluta, belleza da 
escritura sin igual.. Contado 
y flazos. «Orbis», S. A. 
Hortaieza, 17-. Teléfono 44-58. 

CINTAS para todos los sis 
temas de máquina,, accesoriOE 
y reparaciones garantizadas 
Abonos de repaso y limpieza 
«Or¡ji-j», S, A. Hortale.-2a, 17. 
Teléfono 44-58. 

P I E L E S , medias, confección, 
arreglos baratísimos. Cuellos, 
desde 7 pesetas. Silva, 36, 

P A R T O S . María Mateos. 
Consulta, hospedaje embaraza
das. Carmen, 41, principal de
recha. 

CEDE abono mañana, tarde 
y noche autolimosiu luio. Se
ñor Duran, Cava Baja, 16, 
Teléfono 22 70. 

¥ E K B O casa hermosa, mo
derna, con todos los, adelan
tos; garage; barrio Almagro, 
esquina., Precio, 600.000 pe
setas. Ángel Villafranea. Gé. 
nova, 4 ; tres, a cinco. 

ñETIGULOS alemanes. Me 
días finísimas de lana, 5,76, 
Gampoamor, 10. 

S 

'PHILÍPS ÁRGA 

hKM^^ .vv*/h>' f'J'iXíW'->^' i'kít^^ 

\^¿iMl 
^i^T'' 

'M:r'-7i::w^ 
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I r í i iLI^fe \AkÜA | ^ ^ r r 8 s L í l p S \ A k Ü A PhlLIPSAAk 
SI LLA 
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mm^^i ¿XA im' '"•^"•i'- L 

íifísmutmTB 
tOBLBLÜZ 

— # M£ñlÚ COdT£ '̂ ,.. - " 5 E L 

"'̂ '̂ -' ¿XA 
••h'^mro /&mí 

P e r d e r á u.sted m u c h o d inero , y t e n d r á u s t e d mala luz, no r e n o v a n d o sus l ámparas p o r las m o d e r n a s PHILIPS A R G A o P H I L I P S 1 {2 watio, A l poí mayor : 
A D O L F O M I E L S C H E E . Madr id . M a r q u é s d e C u b a s , 10. A l m a c e n e s d e mater ia l y maqu ina r i a eléctr ica. 

, B A E C E L O M A , C A L L E M A L L O R C A , 198 


